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o X L v m . V i é n i e s 28 de O v i n h r t " ie 1^87. Santos Simón v indas Ta eo, apdstoles, y O u U - P O , obispo. 
DIARIO J 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . Cristóbal Martí-
nez, con esta f-Miha he nombrado al señor 
D, Joaquín A.. Bircie la agente del DIARIO 
DE LA MARINA en Gibara, quien es tá au-
torizado para cobrar el importe de las sus 
cricioues del tercer trimestre, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critores á este periódico en dicña localidad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
TBLB6RAMA8 POR EL CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DW LA MARINA. 
Habana. 
T B L E G U I A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 26 octubre, á las i 
7 de la noche, s 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a d e l C o n 
g r e s o c o m b a t i r á p a r t i c u l a r m e n t e l a 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l d e l g o b i e r n o 
y l a s r e f o r m a s d e g u e r r a , p i d i e n d o 
s e i n t r o d u z c a n m e j o r a s e n e l m a t e -
r i a l de a r t i l l e r í a é i n g e n i e r o s s i n 
a u m e n t a r e l p r e s u p u e s t o d e g a s -
tos . 
T l g X i B O - l t A M A B D33 M O T . 
San Petersburgo, 27 de octubre, á l a s } 
8 de la mañana . S 
E n u n a r t i c u l o p u b l i c a d o p o r l a 
G a c e t a d e M o s c o w a c e r c a de l a s r e 
c i e n t o s m a n i o b r a s d e l e j é r c i t o e n 
R u s i a , d i c e q u e e s t a s h a n e x c i t a d o 
y r e n o v a d o l a s s o s p e c h a s d e A l e -
m a n i a , n o s i n d e c l a r a r a s i m i s m o 
q u e h a s i d o c o m p l e t o e l é x i t o d e d i -
c h a s m a n i o b r a s . 
L a s a h o r a e f e c t u a d a s h a n s i d o 
i g u a l e s á l a s q u e t u v i e r o n e f ec -
to e n F r a n c i a c o n e l 1 7 ° c u e r p o 
de e j é r c i t o . 
E l a r t i c u l o c o n c l u y e d i c i e n d o q u e 
R u s i a e s t á b i e n p r e p a r a d a y p u e -
de d e c i r a h o r a q u e e s t á l i s t a . E l 
tono de d i c h o e s c r i t o r e v e l a c a r á c -
t e r o f i c i a l , y e n todo é l s e t r a s l u c e 
u n a a m e n a z a á A l e m a n i a . 
Berlín, 27 de octubre, á las 
8 y 40 ms. de la m a ñ a n a 
H a f a l l e c i d o M r . J o a n n e s R o d g e , 
f u n d a d o r y j e f e d e l p a r t i d o c a t ó l i c o 
a l e m á n . 
P a r í s , 27 de octubre, á las i 
9 y 5 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l m i n i s t r o d e F r a n c i a e n M a -
r r u e c o s h a e n v i a d o u n a c o m i s i ó n 
a l S u l t á n á M e q u i n e z . 
Lóndres, 27 de octubre, á las / 
9 y 20 ms. de la mañana , s 
O s h o s i e n t o s s e r v i c h e s a t a c a r o n 
á W a d i H a l f a , s i e n d o r e c h a z a d o s 
c o n m u c h o s m u e r t o s . P o r p a r t e de 
l o s e g i p c i o s h u b o t a m b i é n 4 m u e r -
tos. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a T o r k , octubre 2 6 , d las 6% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 div., 6 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á $4-82 cte. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros) á 5 
francos 24% cte. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
á 95 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127% ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, á 5 ^ . 
Centrifugas, costo y flete, & 3 3 i l 6 . 
Regular á buen refino, de 5 á 5H« 
Azúcar de miel, de 4% á 4%. 
Veudldos: 175 bocoyes de azúcar. 
Idem: 16,200 sacos de Idem. 
£1 mercado fijo y con gran demanda. 
Mieles nueras, de 19 & 20. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, A 7. 
L ó n d r e s , octubre 2 6 , 
Azúcar de remolacha, á 12[4^. 
Azúcar centrí fuga, pol. 96, & 1 3 i l 0 ^ « 
Idem regular refino, á 12. 
Consolidados, & 102 15il6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español , 6 7 ^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
B a r i s , octtibre 2 6 , 
Renta, 3 por 100, á 81 fr. 8 7 ^ cte. ex-iu-
terés. 
(Queda prohibida la reproducción de iw 
telefframas que rmieceaen, con urregie a 
un. 3i '« i * * í,*iivw.i\a't InfXíf.ctU'it 
Cotizaciones de la Bolsa üticiai 
el dia 27 de octubre de 1887. 
O R O ^AbrW ft 240^ por 100 y 
cierra de 242 ft 242 
l>«r 100 S las dos. 
DEL < 
críío ESPAÑOL f 
KONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
nno de amortización 
anual 
Idem, id. y '¿ i i 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de ta IsU de Cu-
ba i á 1 pg P 
Bono» del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro 
ACCIONES 
Banco Español de la Itda 
de Cuba 16 & 16} pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 á 10} p § D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Dnpósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Teiritorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pore» de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana , 
Compañía Española de 
Alambrado de Oas 53} á 54 pg D oro 
Compañía Cubana de 
Alambrado de Gas 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matanzas 70} pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 57 á 58 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á . 
Sabanilla 14 á l 4 } p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 17} á 18 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vülaclara 13 á 12 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagoa la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-SpíritM i £ 5 pg P. oro, 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 14 á 16f pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
FerrocaTril de Cuba 




D i l Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba _ 
Oálal» Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Id'm I^ 'M A'manecf •'1--» 
o-ia .i C&Uiiua con ei <> 
p o r l W a V M é i « m a l , , MIUIIUUUIJUU 
Tipo de 
Feotas. 
P g D 
COTIZACIONES 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
r 4 i á 7 pg p. 
»añol, se _ 
fecha y cantidad. 
C O L E O I O 
oro es-
R^PAWA j Paíio1. seg"11 P1"» 
I N G L A T E R R A 
f 6 á 6} pg P., oro es-
FRANCIA ^ W g S ^ t o e s -
pañol, á 3 dp. 
4 á 1} pg P., oro es-
pañol, & 60 d[v. 
r9} álO pg P., oro es-
ESTADOS-UNIDOS { 1 0 | f ^ á p | % oto 
[ español, & 3 d\v. 




T I L 
MBRCAN-
M o r c a d o n a c i o n a l . 
9 á 9} rs. oro arroba. 
93 rs. oro arroba. 
10} á 10} rs oro arroba 
4} á 41 rs. oro arroba, 
AZUCARES 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieox, bajo á regular 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferíor á regular, / Aí¿í ir i , oro arroba námero 8 á 9. (T. H) ( «i ft «irs. oro arroDa 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado ¡nfenor á regular, f gi á 5i „ . oro arroba 
número 12 á 14, idem ( «i <» io. vi« 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . i 5} á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n9 17 á 18 id.- > 6} á 6} rs. oro arroba, 
Idem florete, n9 19 á 30 i d . . . >• 7 á 7} rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrajere—Polarización 94 á 96.—Sacos 
á 6i reales oro arroba.—Bocoyes: de 5} á 6 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polamaciun 86 á 90 —De 4} á 4J reales oro arroba, 
según envase y número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
DE CAMBIOS.—D. Meliton López Cuervo. 
D E FKI TOS - ' ' Francisco Matill y Bou y don 
Joaquín Toscano y Blain. 
En expía—Habana, 27 de octubre de 1887.—El 
Síndico interino. J m í W de Mnntnlurtn 
de 6 
reales 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid & 240?á por 100 y 
cerrdde 2 4 2 ^ a 242 Já 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 pg interés y uno de 
amortización anual , 
Idem idem y 2 idem 
Idem de annalidades , 
Billetes de la Isla de Cuba , 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español dé la Isla de Cuba, 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla v del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Ga" 
Compafila Cubana de Alumbrado 
de Gas •, 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Oompuiiía de Caminos do Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sibanilla.. . . . . 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sa^ua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos do Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas... 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua dbl Carmelo y Vedado... 
OBLIGACIONES. 
Del C>é üto Territorial Hipoteca-
rio á« !a Ibla de Cuba.,.» 
Cédala» Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual , 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Cooprailores. Yend' 
100 á 1001 V 
16} á 17i P 
á 10J 
á 65 
41 á 32 V 
93 á 90 O 
(2} i f>2i D 
32i á 31 D 
(0 
4i á 73i D 
564 v ftí D 





5} á 4i D 
Ú\ á 4 
8'1 á 8S| 
IB á 13 
13 á 10 
Habana. i¿7 de oclubre «lo 1887, 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaría. 
Dispuesto per el Excirn. Sr. Comandante General 
del Apostadero den principio Ion exámenes que para 
ayudantes de máquina eventuales entiban anuncia-
dos. el íiia7 del próximo noviembre, á las once de la 
mafiaua y en la Comandancia de Ingenieros del Ar 
i-eual. se avisa por este medio á los que tongin pre 
sentadas inscancias para que se sirvan concui rir & di-
cho acto. 
Habana, 26 de octubre de 1887.—Luit de hi Pila 
3 28 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
l»E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
£1 cabo 2'.' licenciado de la Brigada Sanitaria de 
esta I.-la, Anto do Hernández tierrero, cm o tiiottlo 
se ignora se servirá presentarse en la Seiretaiía del 
Gobierno Militar d« la Plasa. de 3 á 4 de la tarde, en 
dia y hora babii, cou el ñu de envegarle uno* docu-
m- ntos que lo pertenei uu. 
Habini, 25 d-! octubre de 188?.—El Comindanto 
Secretario. Mariano iiartf. 3-28 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiéndoiele extravia IJ al embarcar en e¡ ferroca-
rril de Villanueva, al «ullado rebajado del batallón 
cazadores de Isabel I I , Apolinar Campos Llata, la 
libreta que para trabajar en esta capital, cali» del Cus 
tillo 54, casa de D. Nicanor Campof, le fué autorizada 
en ma.»o último, se háce público por medio de este 
aouncio que queda nula y sin ningún valor por haber 
se iacoi porad i ásu cuerpo el citado individuo. 
HabauH, 24 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-26 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Josefa Echavarría y Espidal, vecina 
del Vedado, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en día y hora h'ibil, en Ta 6? sección del 
E-tado Mayor de la Capitanía General, con el fin de 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 24 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3 26 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
SECRETARIA. 
Sin resultado la tercera subasta celebrada aver para 
la venta de 9,0*S kilógramos lona vieja - 4,18-;> id. es-
topa bla(>ca existentes sin aplicación en e) Arsenal, al 
tipo de 1*5 el quintal métrico de la primera y 10 id id. 
déla segunda; acordó la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de la propia facha, repetirla 
bajóla- mit mas condiciones que la anterior, es decir, 
cou baja de un cuarto de peso en quintal métrico de 
cada artículo, y cuyo acto tendrá lugar el dia 4 de no-
viembre entrante, hora de la una de la tarde en que 
estará constituida dicha Corporación para atender las 
proposiciones que se presenten; en la inteligencia de 
que, como se tiene ya anunciado, el pliego de condi-
ciones queda expuesto en esta Secretaría todos los 
días hábiles de once á las dos de la tarde. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—LuU de la Pila. 
3-18 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL DEL 
APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El inscripto de la provincia marítima de Mallorca, 
Jorge Salvá y Bauzá, se presentará en este negocia-
do ue mi cargo, en dia y hora hábil, para enterarle de 
un asunto que le concierne, según se ha servido dis 
poner el Excmo. Sr, Comandante General del Apos-
tadero. 
Habana. 22 de octubre de 1887.—.CMÍ» 6. Oarbo-
nell. 8-25 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LAPBOVINCIIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
INSCRIPCION MARITIMA. 
Por el último vapor correo do la Península se ha 
recibido en esta Comandancia General la siguiente 
Real órden: 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. Minis 
tro de Marina dice con esta fecba al Presidente del 
Centro Téjnico, lo siguiente:—Excmo. Sr.—S. M. el 
Rer (q. D. g.) y ensunombre la Reina Regente del 
Reino conformándose con lo propuesto por la Direc 
clon del Personal de este Ministerio é informe de esa 
Corporación, se ha servido disponer que el uniforme 
para los Pilotos graduados de oficial ó condecorados 
con la cruz del Mérito Nnval y oficiales do la Marina 
sutil, conste en lo sucesivo de las personas siguien-
tes:—Uniforme para diario.—Levita de paño azul tur-
qaíque llegue hasta siete centímetros por encima de 
la rodilla: cuello y solapa vuelta con dos hileras de á 
siete botones dorados, de ancla y corona, repartidos á 
iguales distancias en el pecho y en disposición de a-
brocharla hasta arriba; dos botones en el talle y dos 
en el extremo inferior de la cartera del bolsillo del fal-
dón; chaleco de piqué blanco en verano y de pañ > a-
zui en invierno con siete botones chicos de ancla 
corona; pantalón del mismo color de la levita; sable 
de taza con anclay corona cinceUdaen e'la; puño fo 
rrado en piel de zapa con tornera que remate en ca-
beza de león; hoja algo curva; vaina de cuero charo-
lado de negro con abrazaderas y contera que asi co-
mo la guarnieron del puño serán de metal dóralo á 
fuego; el cinturou, tirantes y fiador serán de seda ne 
gra—revólver Smith, corto, con funda de cuero charo 
lada, con ancla y corona de metal dorado sobre la cu-
bierta y cordón d» seda negra para sujetarlo al cue-
llo; corbata negra; gjrra de paño azul en invierno i 
de piqué blanco en verano con visera baja charolada 
y escudo con corona Real y orla, como el que usan los 
oficiales, carrillera de cuero charolado y dos botones 
chicoa de corona y ancla en su arranque.—Las divi-
sas de las gradua siones tejidas sobre negro se lleva-
rán en las bocu-maiig.vs en forma de martillo y sin es 
treilas.—Uu forme para gala —Vrao coma el que u-
san los oficiales de la Armada, con las mismas divisas 
que la levita: chaleco de piqué blanco con siete boto 
nes dorados con ancla y corona; sombrero apuntado 
sin galón, coa borlas doradas; escarapela nacional y 
no canelón por presilla; pantalón y sable el mismo que 
para diaria. D J Real órden lo digo á V. E. para su 
conocimiento y el de esa Corporación.—Y da igual 
Real órden lo traslado á V E. para su noticia y efec 
tos consiguientes.—Dios guarde á V. E. muchos a 
ños.—Madrid, 14 de tetiembre de 1887. 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ga-
ueral del Apostadero, se publica en el DIARIO DE 
LA MARINA para conocimiento de los interesados. 
Habana, 18 de octubre do 1837.—Luit <?. Oarho 
nell. 3-20 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
ÍEl Excmo. Ayuntamiento en Cabildo ordinario de 
ayer, acordó suspender hasta nuco aviso el remate 
del arrendamiento de las cabillas del Mercado de CrU-
tiua aounciado para el 28 del corriente. 
Lo que de órd-'n de'. Exorno Sr. Alcalde Mnnici.'al 
Presidente, se hace público por éste medio para ge-
neral conocimiento 
Habana, octubre 23 de 1887 —Kl Secretario. Agu»-
tin Guaxardo. 3-28 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Se recuerda á los dueños y conductoras de coches, 
carros y otros vehículos, que el dia 2 del próximo mes 
de noviembre, vence el plazo concedido por la Alcal-
día Municipal, para proveerse de las dupas que han 
de indicar el número correspondiente á los documen-
tos de circulucion, con arreglo á la órden inserta en el 
Boletín Oficial de dos del mes corriente. 
Lo que de órden del Ex -rao Sr. Alcalde Municipal, 
se anuncia para evitar á .os interesados los perjuicios 
que puedan irrogárseles. 
Habana, oc ubre 24 de 1887.—tT. C. 
3-26 
BilMIS. 
Ayudan tía de marina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado i ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano —Eoicto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijeiro y Fernán-
dez, fólio 97 de 1884. se le cita por ente medio y tér-
mino de treinta días, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
y entregar el «locumento provisional que le fué expe-
dido en 4 de abril del año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de 1887.— Wvariélo 
Díaz Oanarieyo 3-26 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE Y COBIAN, 
Juez de priu era instancia, propietario, del dis-
trito de Belén de esta capital. 
Por el presente se hace saber que á consecuencia 
del juicio ejecutivo seguido por el Excmo. Sr. D. José 
Eugenio Moré de Labastida, Conde de Casa Moré, 
contra la Compañía de Almacenes de Depós to de la 
Habana en cobro de ciento sesenta mil seiscientos 
ochenta y un pesca treinta y dos centavos oro, se ha 
dispuesto facar á pública sr.ba t̂a por lé; mino de vein-
te diis, los Almacenes do Depósito de la Ilaliaua, si-
tuados en esta capital, en el litoral de su bahía, cir-
cunscripc'on del Juzgado de Belén, limitado i > or el 
mar con la bahía, el Keai Arsenal, B.luartede Paula 
y calles del Arsenal, Desamparados y Egido, cuya 
descripción es la siguiente: uno de los Almacenes de 
manipostería y azotea, lindando por el Norte con las 
calle del Artt nal, por et Este con la de Egido, por el 
Oeete cou r l Arsenal y por el Sur con Almacenes d« 
la misma CJUIÍ añia: trece almacenas coa su muellt, 
lin ando unos c,in otros por sus f.ostado", y el primero 
y trecí por el Norte con i Imacmes de la m sma Co -
pañia y calle de Desamparados: por el Este con la 
rampa qu i los »epara de almacenas de la misma Com-
p,.ñ!a; por el Oe te con el Ar.-enal y por el Sur cou el 
mar. cuyos do ó timos linderos corresponden á los 
once restantes por los otros contado»: diez almacenes 
con i.madura de hieiro, pared de mampoatería y su 
muelle, lindando unos con otros, y el primero y décimo 
pa el costado con otro , almacenes, por el otro con el 
mar y tod s por el Norte cm la calle de Desampara-
dos y por el E.̂ t̂  con el Baluarte de San José: otro 
alma en que ocupa el emplazamiento del semi baluar-
te de la Terraza B ja, y además los solares d-> agua 
comprendióos entre los baluaites de San Jofé y Paula 
con cuati o muelles salientes de cien metros de largo 
cada uno por d-ez da ancho, con las coustrnccioues 
anexas, t sado tod . < n TRES MILLONES CUARENTA Y 
CINCO MIL NOVECIENTOS SETENTA Y UN PESOS, UN 
CENTAVO EN ORO, habiénd'i^e . eñalado para el re-
m t» (1 dia dos de dicitmbre próximo entrante, á las 
ocho de la mañana, en ette Juzgado, calle de los Con-
des de Casa Moré, áutes Prado i iímero ciento d<-s, 
advirtiéndose que la subasta se lleva-á á efecto, sin 
suplir préviamente la fdlti de títulos de propiedad, 
por haberse coi.forma'to el acreedor con la relación 
que de «líos se hace en la cert fleacion de gravámenes 
que existe en autos: que no se aiimi ir'i postura <iue 
no cubra las dos terceras partes del avalúo y que para 
tomar parte en la sub ,sta 'eb^rán 1 is licitadores con-
signar en la mesa del Juzgado ó en hs Arcas del Te-
soro, una cantidad igu 1, por lo méüo», al diez por 
ciento del valor tf ct v,' de dichos Alm cenes, sin 
cuyo requisito no serán admitido I I ,b na, octubre 
veintiuno de mil ochobientos ochenta .\ sie e.—Cárli>s 
Q de la Torre,—Ante mí, fyancitco Oc-guera. 
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DON JUAN VALDKS PACES Juez de 1? instiucia pro-
pietario del Distrito del Cerro, etc. 
Por el presente se saca 4 pública subasta por segun-
da vez la casa uúmeio tres de la calle del Rey esquina 
á la de Dolores, barrio del Panorama, término muni-
cipal de Marianao, de mamposteiía y ladrillos, com-
i>ue3tade41 metros 3J centím tros de frente, 36 con 
30 de fondo por la de eclri y 37 con 34 por la izquier-
di , tasada pericialmente en 18,912 petos 87 centavos 
oro; s ñaláudoee para el teníate el día veinte y ocho 
de N viembre próximo, á las do e y eu las puertas del 
JuzgaUo Acoi-ta !<2 convucáudose por este medio á 
los que qu e'- n hacer proposiciones; advertidos, que 
habiéndose disput-s o la relinja de un 25 p g de la ta-
sación, no so admitirán proposiciones que no cubran 
los dos tercios del liquido iiue resulta, j que para to-
mar pa'te en la suba-ta, deberán consignar piéviu-
meute en L m-̂ sa drl Juzgado, ó en el Establecimien-
to destinado al efecto, uua c.i,t-dad igual al diez por 
ciento efectivo, del valor dedo al inmueble, haciéndo-
se pressn e que loe tltu os de propiedad están de ma-
nifiesto en la Escribanía para que puedan ser exami-
nados, d biendo conformarse con ellos tiu tener dere-
cho á̂  exigir otros. Que así lo he dispuesto á conse-
cuencia de los autos ejecutivos seguidos por D. Do-
mingo Xiques, D. José Francisco Arnau, Dr. D. Fe-
lipe Carbonelí y D? Elena de las Rivas, como cura-
dora de sus hijos D. A fredo, D? Elena y D? Florinda 
Carbonelí contra D? Clara Mazorri de Font, en co-
bro de pesos.—Habana veinte y dos de octubre de 
18«7.—Juan Valdés Pagés.—Ante mi, Anto »io Fer-
nández de Velatco. 13371 3 26 
M O V I M I E N T O 
DK 
yAPOKEH l>X5 T K A V E S I A . 
Obre. 
Nbre. 
S i . E S P E R A N . 
28 Gallego: Liverpool y escalas. 
29 Panamá: Nueva York. 
30 Ardandhu: Glasgow. 
81 Eduardo: Liverpool y nsoalai, 
19 vii.y oí Washington- (titt** Vttk 
19 Avon: Veracraz. 
2 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
2 Colomble: Havre, Coruña y escalas. 
3 Sanviojira: Nueva York 
4 Lafayette: St. Nazaire y Santander. 
5 Manuela: Pto.- Rico y escalas. 
5 Cataluña: Santander y escalas, 
5 Francisca: Liverpool y escalas. 
6 As' uriano; Liverpool y escalas. 
8 City oí Alexandria: Nueva York. 
9 México: Nueva York. 
S A L D H Á N . 
Obre. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rraspendíentes al mes de Setiembre próximo pasado, 
se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar a reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie basta el dia 10 de No-
I viembre próiímo. Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro por la vía de apremio. Habana, 6 de Octubre Í9 1857.—CfórAw i?, fíj-a 
29 Mascotte: Cayo Huefeo y Tampa. 
29 City of Atlanta Nueva-'York, 
29 España: Coruña, Santander y Liverpool. 
30 M L. Villaverda: Pnerto-Ríco y escalas, 
31 City of Washington: Veracruz. 
31 Ciudad do Santander: Progreso y Veracruz 
Nbre. 2 Avon: Jamaica y escalas. 
2 Colombio: Veracruz. 
4 Lafayette: Veracruz. 
10 Manuela: Pto. Rico y escalas. 
12 Pió IX : Cádiz y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Obre. 30 José García: (en Batabanó) de Túnas, Tr i -
nidad y Cienfuegos. 
Nbre. 2 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo, Serti Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad j 
Cienfuegos. 
. . 5 Manuela: de Cuba j escalas. 
„ 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nnoyitas. 
S A L D R Á N . 
Obre. 30 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, JúQftro, Santo Cruz, AliHUft-
. . 80 M. L. Villaverde: para Cuba y escalas. 
Nbre. 2 José García: (de Batabanó) para Cienfa 
gos. Trinidad y Túnas. 
6 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos' 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
6 Avilés: para Naevitas Pto-Padre, Gibara, 
M iyarí. Baracoa. Guantánatno y Santiago 
de Cuba. 
.. 10 Manuela: para Naevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
OL&HA pa.-a ciaradinto; Sagua y Calberien, lo» a* 
•adoK, i egresando ios miércoles. 
AUAVA: lor luévei para Cárdena», Sagua y üalb*-
••«u regresando los luávtea. 
ÜODBIUUGZ: para Cárdenas ios mártes, regreeando 
o» riérnee. 
BAUIA-HÚHOA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
tíerraoos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
-ogresanao los miércoles. 
ADXLA: para Isabela de Sagua y Caibarien. loa a& 
bada, rfkgrnnundn lo. mürr'.iyifa 
e ü ^ t i T O O E L . A H A B A N A 
íiv Tli.M»A.-4 
Dia 27. 
De Nueva Orleans y escalas en 5 dias vap. america-
no Hutchinson, cap. Staples, trip. 34, tons. 909 
con carga general á Lawton y H9 
Liverpool y escalas en 37 diis vap. esp. Gallego, 
cap Arribalzaea, trip. 35, tons. 1,515: con carga 
general, á J. M Avendaño y Cp. 
Veracruz y escalas en 10 días, vap. amer. Citv of 
Alexandiía, cap. Reyno ds, trip. 56, tons. 1701: 
con carga geueral á Hi talgo y Cp. 
—Nueva Yoik en 5 dias vapo? uraer. Niágara, ca 
pitan Bennis, trip. 55, tons. 1107, con carga ge-
neral, á Hidalgo y C? 
SALSi'a 
Uia27: 
Nueva York vap. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Reynolds. 
Nueva York vapor amer. Cienfuegos, capitán 
Faircloth. 
Nueva Orlews y escalas vap. ame ricano Hut-
chinson, cap. Staples. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ttNTRARO-N. 
De NUEVA ORLEANS y escalas en el vap. ame 
ricano Hutchinson: 
Sres. D. Santiago Rodrigai z—Manuel García— 
Adea Anni.h--Juana Hannab—V. Pasquale—Josep 
Pryor—H G. P/yor y Sra—John Jieher—W. Jii-her 
—Sra. M. M, Jieher—A. Garito—Además, 8 asiáticos. 
De VERACRUZ y escalas en el vap. amer. City of 
Ahxondría: 
Sres D W. Aymar—N. Lowand—Mr. Judgey 
3 hermanos. 
Da NUEVA YORK en el vap. aner. í í iágara 
Sres D. Francisco Alvarez—Camila Muro de A l -
varezé hija—Cámen Ló^e.z—B SÍr.urtz y ara.—A 
Ettlingor—D,-. Galuzo y Sra.—Fiancisco Comas y 
S'jfiora—K. Murphy—Juan C. Otero, señora y 2 niños 
—J. F. Wil ington y señora—E J. Stachelberg—M 
Stachelberg—I J. Bernhieni—N. Morejon—S. La 
Madrid—G. I.a Madrid—J. M Halch—S. Riei zo— 
A. Hevia—A Du Benchet y señora—A. Sanderson 
W S. Curby—B. Hernández. 
SALIERON. 
Para NUEVA ORLEANS y essalas, en el rapor 
amer IIu{ch<n»on: 
Sres. D. Andrés J. Pa—José Quintín—Antonio A -
cu¡—Felipe Asen—Juan M irtinéz—Claudio Escobar 
—Pranciíoo Abren—Chin Kong—Luis López—' i r i -
lo Cebre—Máximo Lon San-Manuel Nuñez—Mar-
celino Avon—Ju.ian Diego é hijo— Manuel Ajó—Be-
nito Añi—Federico Chuy —Ricardo Ajó—Antonio A -
clioa—Lúeas Machado—Antonio Gil—Lúeas Ko Ri-
van- Taoeo Alfonso—Rioordo Gos Chi—Gerónimo 
Zildo—Benito Acué—Alberto Fonseca é hMi—Al-
fanso Anchan—Benigno Fem4ndt z—Martin Gumá— 
Raimundo Cuentep—Manuel A i—Yep Yap—Alfon-
so Afín—Cirios Alnm—Mircos Martínez—Gabriel 
Roiirigu 7. — Mateo Ajuan—Ch w King—Napoleón 
Fjrtun—José Gonzilez—Chon Sapg—fedro Scull — 
Luis Santana—Yu K Lam—Jaime Beltran—Josefa 
BeUran v 2 niños—Uárlo. Blasco y hermana—Ricar-
do N . Warren—Adolph Joham Paveu tedt. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Cienfue-
gos: 
Sres. D BeTnardo Díaz—Rtoardo Assmann—V. 
Engelbrecht—Jot-quin Menendez y Sra—J J. Beu-
duoies Mora—S. M Cauty—Eduardo Frankie—Wen 
ceslao Villaurrutía—Ramón Rico Rodríguez—Eduar-
do Lngo. 
Para NUEVA YORK en el vapor amer. dty 
of A t l a n t a : 
Sres. D: Joaquín Villar—Justo Mendy—J. H. Yu-
cker»—Emilio de Castro—Sisto de Castro. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 27 
De Sagua van. AdMa. cap: Bilbao: con f 09 tercios ta-
baco, 1,5'K) tendidos soga y efectos. 
Puerto Padre gol 3 Hermana', pat Beruaz,»: con 
t9 pl ai aun «rdiente y efectos. 
Ortigosa gol Doloritas, pat. García con 600 ca-
llos lefu. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 27: 
Para Cárdenai gol. Merceriita. pat. Alemsñy. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e z t o . 
Fa-a Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas 
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Mont-video bca. esp Cristina Botet, cap Cro-
i-ap: N Gel ta y Cp, 
Montevideo berg. esp. Cámen, cap Mizambell: 
por J. Balcells y Cp. 
Nueva York vap. amer. Cieufu"gos, cap. Fair-
clotb: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwittr bca. amer. Alice, cap. Kair: por 
Hidalgo y Cp 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bca. es-
pañola Verdad, cap Sosrilla: por A Serpa. 
Co-uña y Santander vap ir-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M. Calvo y fp. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp M. L . Villaverde; 
cap Girdon: por M. Calvo y Cp. 
Fili'deifit berg. amer. Chirles Purves, capitán 
Small: por H B. Hamel y Cp. 
Barrow ( I ) bca. ing. Ryersoñ, cap. Jo=lin: por 
Higgins y <.!p. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Charlestou berg. esp. Paratons, cap. Font: por 
N Gelats y Cp.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vap ¡inaer. Hutchin-
son, c ip Staples: por Lawton y Hnos. 
Progr to y Veracuz vap esp Ciudad de San-
tander, cap. Cimiano: por M. Calvo y Cp 
Nueva York vap amer. City of Atlanta, cap. Bnr-
ley: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 6 de 
o c t u b r e 
Azúcar cajas 
4sac:ír tut:.;» . , . 
Tabaco tercios 
Taibacos torcidos , . 
Aguardiente pipas 
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Í fiotf 27 de Octubre de 1887. 
156 facos café Puerto-Rico corriente. Rdo. 
113 id. id. id. bueno... 26) qtl. 
SO . id. corriente $2?4 qtl. 
id. id $25̂  qtl. 
nueces de Islas 21 rs. arr. 
harina Inimitable $10f uno. 
id. Abascal $ICJuno. 
7i 0 barriles papas ingletas BiB $ l l i uno. 
500 id. id americanas BiB. . $11 uno. 
100 id. i bo'ellasytarroscerveza N i -
colson $'24 b. neto. 
150 id. i id. en id $10i uno 
150 tercerolas manteca chicharrón... $'2iqtl. 
60 id. id León $11} qtl. 
10 id. jatnones melocotón.... $23 qtl. 
10 id. id. Cereza $17 qtl. 
25 barriles frijoles colorados 11 rs. arr. 
25 id. chícharos 7i rs. arr. 
6 id. jamones oíd Dominion... $21} qtl. 
400 quesos Patagra» $28 qtl. 
50 pipas vino tinto Novell $48 una. 
40} de id. id. Arga $87 pipa. 
L B o r j e s y C T 
BANQUEROS 
29 O B I S P O a. 
ESQUINA A MERCADSEOS 
HAGBN PAGOS POR EL DABLE 
Paoilitaa cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
80BRB NBW-YORK, BOSTOK, CHICAGO, 8AM 
SANCISCO. NUavÁ ORU3AMS. TERACKITZ, J I C O . SAM JUAN DE PUKRTO-UICO, PON-
CS, MATAGÜBZ. LONDRES. PARIS, BÜH-
DBOS, lilTON, BATONKE, HAMBURGO, BUB-
MBN. B E R L I N , TIENA, AM8TERDAN , BRU-
SELAS, BOMA. ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
•TCM E T C . . ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAFITAIiBS T PUEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE EB VALORES PUBLICOS. 
In 1148 156-1 J l 
L, RUIZ & cr 
8 . 8 . 
S Í A C E N F A G O S B O B E L C A B L E 
f a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t » . 
HrarletT»* «obre Lóndres, «ew- íark , ¿iav-Ot-
c^iw, Müin, Turki, Boma, Veaecia, f lorenoia, Nápo-
t», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
i-arls, Havre, Nánte», Burdeos, Marsella, Ldllo, Lyon, 
üéjloo, Vueaoru*, San Juan de Puerto-Sioo. &, *». 
Bub/e todas las capitales y pueblos: sobre Palma ¿« 
Mallorca, IbUa, Manon j Santa Crua de Teacrila. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre MatApsas, Caris-sis», Keiusóios, Santa'Clara, 
Uaibarlen, .Sagua la Graude, Cienfnegoa, Trinidad, 
««mocl-Spírltos. Santiago de Cuba, Cieso de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principa, 
Nnxvita» M » lRfti_f,ll 
I Oompañía General Trasatlántica de yapares-correos franceses. Para Veracruz directo. ; Saldrá para dicho puerto sobre el 2 de noviembre 
' el vapor. 
C O I . O M B I E , 
c a p i t á n H o l l y W i l l i a m s . 
Adhalts carga & flete y pasajeros. 
adviene á los Sres. importadores que ias mercan-
alas de Francia importadas por estos vapores, pagan 
¡guales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con oouocimieutos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores «mpleadoe y militares obtendrán ven-
tejas on viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargara 5. 
Oonsígnatsrio». BBIDAT. MONTEOS Y C« 
13450 9a 25 9d-26 
J . BALCELLS Y CA 
CUBA NüM. 43 
E 2 T T S £ O B I S P O 7 O B E A P I A . 
Giran detras á corta y larga vista sobre todas las ca-
?ítalos y pueblos má« importantes de la Península, slat. Huleares y Cañarían. O 80t> 156-Jn 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABAHá. 
iHKAN LETRAS en todas cantidades áccr-
aaí y pueblos de esta I S L A y la" de PtlÍEB'ÍO- 2 
00 RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, QQ 
*3 £ i a p a ñ a , 
S I s l a s B a l s a r e s . 
5 | I s l a s C a n a r i a s , 
O Tambiei; jobre las princiíaie» pimías de 
3 F r a n c i a , I n g l a t e r r a , , 
¡H M é j i c o y 
_3 L o s S i tados -CTnidos 
D B I S S ^ O 21. 
f B. 995 IStl-lJl 
s 
3sO|S» 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pago» por el cable 
FACILITAN CARTAS DB CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-íork, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico. Lóndro», Paría, Burdeoa, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Nápoles, Milán, Gé-
nova. Marsella, Havro, Liilo, Náutes. St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venacia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
slna, 6Í, así como sobre todas las capitales y puebles de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
1-3 
lo ili'? 
Ofrelat» y C p . 
s i la mu. 
Para Barcelona. 
Admite carga á flete el bergantín español JSnrique-
ta,tu cap tan Alsina J. Colly Cp., Obrapía 8. 
13221 8-22 
B a r c a e s p a ñ o l a 
9 
c a p i t á n D . M i g u e l S o s v i l l a . 
Para ^áNARIAS tiene fijada Í-U salida de este puer-
to para <ü3 del pr- ximo noviembre; sigue admitiendo 
carga á flete, asi como pasajeros á quienes se le» su-
plica es reguen, 6Íu demora, sua pasaportes en la calle 
San lanicio número 84, á su consignatario. 
ANTONIO SERPA. 
(; 515 8 26()t 
IRA CANARIAS 
Borgamm ehpaüol ^ÍOREV» 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite carga á 
flete y pas ĵeroa, ofreciendo á estos el butn trato de 
costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n9 81, Antonio Serpa. 
V, Uf'2 15 210t 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á la mayor brevsdad noaible la acreditada y 
velera barca española FAMA L)E CANARIAS, al 
mando de su acreditado y jóven capitán D. Miguel 
González Sarmiento, cuyo buque conduce á su bordo 
un acreditado facu tativo médico 
Admite carga y pasajeros, los que disfrutarán del 
bnen trato de «u capitán y de las comodidades que es-
te buque ofrece. Consignatarios: Martínez, Méndez y 
C» Obrapía 11. 13149 10-20 
I N S A Ufe í 
í>jg 
f iiiílios, Saenz y Comp. 
DE 
C A D I Z . 
V A P O R 
P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capitau U. Vicente Llorca. 
8j,Iilrá sobre el 13 de noviembre pró ximo 
y admite pas ijdros y carga incluso tabaco 
para los puertos de 
C á d i s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Habana, octubre 24 de 1887.—Consigna-
tarios, C L A U D I O Ge. S A E N Z Y Ca, L a m 
parilla 4. C 1511 2Qa—24 2Qd—250t 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de noviembre 
el vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las raer-
cancíis de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas cou conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señorei empleados y militares obtendrán venta-
jas en vi&jar por ê ta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, BBID AT, MONT'ROS y Cp. 
13451 10d-2fi I0a-2B 
HIDALGO 7 COMP. 
» 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por al cable, giran lotraa á corta ylarg* 
Tlsta y dan cartas de orééito sobre New-York, Phila-
delphla, New-Orleana, San Francisco, Lóndres, Parfs, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
SI vapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m e r e n . 
Saldrá para 
C H E H B X J E G O ( F R A N C I A ) T 
S O U T H A M P T O N , 
V i a J a m a i c a . 
El miércoles 2 de noviembre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por MILLAR y á 2[9 para Southampton. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Para los puertos del Ecuador, los Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el de Colon y los del Perú, se 
requieren facturas consulares. 
EPNOTAS.—No se admiten bultos para Europa, 
ni de tránsito, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal, 
Brasil y Rio de la Plata. 
PRECIOS DB PASAJES para EUROPA $150 oro 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará Q. R. BUTHVBN, 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
AVISO.—Toda la carga de puertos extranjeros Im-
portada por esta línea de vapores, está sujeta á los 
ffltaaw « e í ^ 8 w IN? la bwwtew e«p»fi„ol,?i 
t r A P O H E S - C O K H E O B DE L4 COMPASIA TRASATIANTICA 
ánte» de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - Y O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s - v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
PANAMA, Bl vapor-correo 
capitán Alcatena 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el (iic. 4 de noviembre á las 4 de la tarde. 
Admita carga y pasteros á loa que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Cerreos. 
NOTA.—-Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
juese embarquen en BUS vapores.—Habana, 28 de oo-
tubred«18S7.—M HALVO j O»—OFICIOS 28 
In. 9 312 I B 
I 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapor es de esta acreditada línea 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y do 
N e w - Y ' o r k t o d o s l o s j u é - v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
CITY OF WASHINGTON. Juéves Otbre. 27 
CITY OF ALEXANDRIA. . . . Nbre. 3 
CITY OF ATLANTA 10 
MANHATTAN ~ . . 17 
CITY OF ALEXANDRIA 24 
Salen de la Habana. 
CITY OF ATLANTA Sábado Otbre. 29 
WANHATTAN Nbre. 5 
CITY OF ALEXANDRIA 12 
CITY Oí* WASHINGTON 19 
MANHATTAN 26 
NOTA. 
dan boletas in rl¿>¡d por estos vapores directaru? n 
íeáCádit, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oore-
sion con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
calen todos los miérooles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Now-York, y por los vs-
pores de la línea WHITEB STAR (vía Liverpoo)) 
. asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
renoy aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
os vapores CITY OF PUEBLA, CITY^ OF ALE 
XANÍ)EÍÍA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores. Can bien conocidos por la rapt 
dez. y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades psr 3 pasajeros, así como también las nuevas 
Uteras ooiigautes, enlasonsLlesso se experimenta mo-
íimleuto i'ijrnjn.o, yennaneciendo siempre horizontales. 
La* oargu so ráoibec en el muelle de Caballería has-
> la rispara del áU de ••.salida, y se admite carga para 
. glaterí*. tiambugü, ?lrémen, AUMWH vvu Sotts 
ftr,i'.-.<jr*'. lo-'ionocfaniautoiúirwitts 
StiF i^.oníiKnatarloj Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP 
' o«i 156-1 J l 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E VEMTDEIT 
SAN IGNACIO NÜM. 50. 
CALENDARIOS PARA E L ANO 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA Y ARZOBISPADO DE COBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 
0 B M P U N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 13tl 49-21 
Plant Steamship Line. 
A V I S O . 
Habiendo cesado la cuarentena que existía contra 
Tampa, á causa de la fiebre amarilla en di bo puerto, 
se seguirá dando pasajes por dicha vía á Nueva- York 
y otros pantos del Norte de los Estados-Uuidss. 
Loa consignatarios, Lawton Hermanos. 
C 1507 8-23 
í S e w - H o r a M a v a n a a n d M e s l c a u 
m a i l s t e a m s h i p M n e . 
P a r a ^ e w - X o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 29 de octubre & las 4 de la tarde 
al Trapor-correo ivmcncano 
C I T Y 0 F ATLANTA, 
c & p i t a n B U R L E Y " . 
Admite carga para tonas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus oonsigruran--»* 
OBRAPI A 35. HIPft l jGO Y OP. 
! W» 1 , 'tlUr 
C J L A R A , 
NEW-YORK, RAYANA AND 
Mail Hteam Ship Oompany. 
LINEA DIRECTA. 
U»6 Ü S R M O b O S VAPOREÍ? DE HIERBO, 
«píts; F. M, FAIRCLOTH. 
•apiían T. S. CURTIS. 
capitán BBNMÍS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, «aidián de 
jiohoe puertos como slgrue; 
3AJLBN D K N E W - Y O R K 
l o s r á b a d o s á l a a t r e s de l a t a r d e ; 
Otbre.... 
Nbre.. 
N I A G A R A Sábado 
S A R A T O G A 
CTENFÜEGOS 
N I A G A R A 12 
S A R A T O G A 19 
S A 3 L K N D K X . A H A B A N A 
les j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
CIENFUEGOS. , . . . . , . Juéves Otbre.... 27 




Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Ss dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton^Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cnnard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
§t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entró New-York y OieníneROi, 
O >N ESCALA E N N A S S A U T SANTIAGO DK 
CUBA. 
I ermoso vapor de hierro 
27 
•tpltan L. COLTí >» 
Sale en la forma siguiente de New York: 
SANTIAGO Obre. 
De Cienfuegos. De 8. de Cuba. 
-SANTIAGO Nbre 
SANTIAGO De Nassau.. 
N.bre . . . 
Nbre 
Pasajes por ámbas línea» á opción de! viajero. 
Par» Sete dirigirse S 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
OBRAPIA 25 HIDALGO y CP. 
| <HW 15Í» 1" JnHo 
Servicio de Verano. 
H c i w - X o r k , 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Flíixit gífceams&Lp L i n a . 
fáh.oxi S e a R o u t e . 
« A R A T A M P A ( F l - O R I S A . ) 
C O N E S C A L A EN CAYO -HUESO. 
•JOÍ ímiüijsos y rápidos vapores de esta Une» 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden .siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanloa. Sábado t̂bro* 
MAiSCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. i%p. flanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cop. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 








Miércoles . . 




sates de Intoni» Lópei y 0? 
El vapor-correo E S P A Ñ A , 
c a p i t á n S a n P e d r o . 
Saldrá en vii^je extraordinario para la COBUÑA, 
SANTANDER y LIVERPOOL el 29 de octubre á 
las cinco de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puerto». 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sos conslgnatazias. 
M. CALVO Y Of, OFICIOS 28. 
In 8 312-1E 
KI vapor-correo Ciudad de Santander, 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de 
octubre á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, j 
M. CALVO Y Ca, OFICIOS N . 28. 
In 8 312-1B 
Kl vapor-oorreo ISLA DE CEBíJ, 
capi tán Portuondo. 
Saldrá para PUERTO RICO, CADIZ y BAR-
CELONA el 5 «le noviembre, á las 5 de la tarde \ 
llevando la correspoi«<léJit.¡<i pública T <le oslcío. 
admite carga y pasajeros par» dichos pnertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente 
Los pasaportes se entregarán aí recibir LO» billete» 
4e pasaje. 
Las póllías de carga se firrasrán por los consignata-
ilot áutes da correrlas, sin cuyo requisito ssráa nuJas.. 
Recibe carga á bordo hasta el di» S. 
De más pormenores impondrán sos eonsignataras., 
M. CALVO y C», OFICIOS 28. 
In 8 312-1 K 
Bl vapor-correo M. L . VillaVCrde, 
Capitán G O R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Ssntiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 del corriente^ 
á las 5 de la tarde, par* cuyos puertos «dmiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puarto-Rico») 
hasta el 28 inclusive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta ' 
una póliza flotante, asi para eeta linea 
como para todas laa demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos loa efectos; que se 
embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de octubre de 1887. 
M. CALVO V COMPÍ, Oficios n° 28. 
I . n. 8 312-1» 
L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compar-
fiía y también con las del ferrocarril á Panamá y var-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
Vapor 
capitán D. MANUEL Z AL VID E A, 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j a s s e s n a n a l e s á C á r d a n & s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miécrcolea á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y «agc<» los juéves y á Cal-
bu ríen los viérnes al amanecer. 
S e t o m e . 
Ue Caibari^ saldrá todos loa domingos «unjotaraan-
bl para la Habana después del primer tren de la ma-
cana. 
Además de las buenas oondiolonej C« este vapor pan 
pasajey carga general, se llama la atención de lo» gana-
deros á las •ispaciaies que tiene para el trasporte de ga-
fado 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga "que conduzca nata 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
i« venía efectuando 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 









Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por .SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDEO 26, PLAZA DE LUZ. 
In 8 l -E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
El viérnes 28 del corriente, á las 13, se rematará en 
esta Venduta por dioposicion del Sr. Cónsul de Italia, 
á connecnencia del intestado del súbdito italiano don 
Miguel Guillermo, una maleta conteniendo efe t̂ s de 
qnincalla v prenieiía de baratillo.—Sierra y Gómez-
1Í444 2-27 
Socielad Benéfica y de Socorros Miitiios 
de la aabana.-S-cretaría, 
El domingo 30 del corriente mee, á las doce del dia, 
en el número 50 de la calle del Empadrado, se cele-
brará Junta general extraordinaria para elecciones 
parciales de Director, Tesorero, un Vocal suplente y 
vacantes qne resultasen por dichas elecciones.—Lo 
que se avisa á los st-ñores sócios, por dUpopicion ":el 
Sr. Presidente.—Hubana 2̂  de octubre de 1S87 —El 
Secretario-Contador, Domingo Valdés y Urra. 
134(5 *-27 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
FERROCARRIL DE MATANZAS 
8ECEETAEIA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades resUndU en el corriente año, 
el dividendo nV 51 d^ dos por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñorea accionistas para qaa ds: le el dia31 del que cur-
sa ocurran á hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
paüínjyen la Habana, á la ageDc:a de la misma á 
cargo del Vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y .M i dan. 
Lamparillaerquina á Cuba—Matanzas, octubre 19 de 
18*7.—Alvaro Lavastida, Secretario. 
13170 lS-210t 
V a p o r 
BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 




Sgo de Cuba.. 
. Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
A Sgo. de Cuba. 
. Cartagena.... 




R E T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. Cartagena dia 1? 
. Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
Pto. Cabello 5 
La Guayra 6 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17, 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos dil 





„ La Guayra.... 
. . Seo. de Cuba.. 
. . Habana 
dia 19 
. . 2 
. . 3 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
. . 18 
EMPRESA UNIDA 
DE LOS 
Pírrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva ha señalado el dia 31 del corriente, á 
las 12, para que tenga efecto en la casa n. 22, calle de 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, eu ta qne se 
dará lectura á la memoria con que pre-Biita la* cuen-
tas del año social vencido en 30 de JULÍO últ'mo v el 
presupuesto de gastos ordinarios para el de 188*' á 89, 
y se procederá al nombramiento de la Comisión que 
habrá dn glosar aquellas y examinar este, a,.í como & 
la elüccioii de cín3o Sres. Directores, en reemplazo 
de cuatro qne han cumplí lo el término de -u cargo y 
dt> uno que renunció; advirtiéririose que dicha Junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes; 
Iludiendo los seüores accionistas ocurrir á la Secreta-
tía por la referida Memoria impresa. 
Habani*13de octubre de 1887 —El Secrt-tario, Gui-
llermo F* de Castro Cnli59 14-150 
V A P O H 
B A H I A H O N D A 
capitán D. VENANCIO FERNANDEZ. 
VIAJES SEMANALES DE JLA HABANA A CA-
BAÑAS, « A M I A HONDA.H.KO BLANCO, SAN 
CAVETANO Y MALAS AGUAS Y VICE-
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados & las diez Ue i« noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer par» Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los jué-
ves, viérnes y sábados al contado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán loe conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores Informarán, Merced 1?. 
NOTA.—Para Cabañas adío admite pasajeros por 
ahora. 
ISLA DE PINOS 
Este nuevo y rápido vapor establece desde esta fe-
cha sus visjes semanales entre los puertos de Bsoaba-
nó é Isla de Pinos, saliendo de Batabanó á la Pegada 
del tren de pasajeros que sale de Villanueva á UP doi 
7 cuarenta minutos de la tarde, y de Islfi, <'.c Pinos 










En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railuvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación cou los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANPORD, JAKCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN, 8AVANNÁH. CHARLESTON, W I L -
MINGTON , WASHINGTON . BALTIMOBB, 
PHILADELPHIA NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vitje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9. Hambnrg-
American, Packet C9, Monaroh y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
Es ihdispensille para la adquisición de pasaje la 
«resontacion da :,SÍ certifloado de aclimatación erpe-
peáldo por el Dr. D . M. Bn^ess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá ínioamento ea la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatario», 
mercaderes 85. LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Krt», 261 B r o r t W t 
lÜMTS York. 
BMPRESA DE VAPORü^ ESP AROLES 
C O E R B O S D I ' > 3 . 1- J L L A \ 
F T R A S P O R T E S M Í L I T A M E S 
DS SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapoí 
.apitan D . Faus ta Á lbómga . 
«Cate rápido vapor saldrá de este puerto el ^ 
Tviem^e í la? 5 ^ Í8 K r ^ ! M 4! 
8 d«> 
noviem 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
S a x a c o a , 
& u a n t á n a m o 7 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Srea. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA.— 
SAN PEDRO N? 26. PLAZA DE L U Z . 
la. 6 312-1H 
A V I S O 
Vapor "CLARA." 
Con motivo de tener que limpiar sus fondos, el viaje^ 
il miér del rcoles 2 de uoYÍ^nibre, fp íípjtuwá e» 611 'ngstf 
J i m mm\i del r o m c i o , 
en inncioius de Comisión Preparatoria, 
para el más pronto establecimiento 
DE t A 
CJAMARA X>E COMERCIO, IN-
Düf iXRIA Y NAVEGACION 
Dí2 I . A H ' ÍB ANA. 
C O N V O C A T O R I A 
En crxrnplimiento de lo depuesto por el Excmo. Sr. 
Gober^artor General, en eomunicaciou dirigida á esta 
Junt^ C0I1 f̂ cha 17 del actual, se invita á formar par-
te i'.e dicha Cámaraá los hacendados que • engan cin-
co Sf10S f-jerciuio y que tengm bu residencia en es-
t'i» capital, ó sus fincas radiquen encornare-s más pró-
xima á ella que a Santiago de Cuba, en que se cons-
tituye otra Cámara de la misma nuturale¿a. 
También por dh-h-i Superior rrsolucion se invita & 
i - scribirst- como SÓCÍJS d^ la Cámara, á todos los qns 
tengsn á bien fjrmtr parte de e l i por concurrir en 
ellos las circunstancias precisas. 
Se señula como término á dichas inscripcionps el 
dia 15 de Noviembre próximo á las cuatro d^ la tarde, 
y podrán verificarse por medio de cédalas, que st, fa-
cilitarán en la Secretaria de et-ta Junta B:ratil;o9 
(altox), á los que deséeu inscribirse, quienes deberán 
justificar eu el acto las circun<tanclas ántes citadas. 
Asimismo se ruega á los señores inscrito» hasta esta 
fecha, que no hayan justificado los conceptos ántes 
mencionados, lo h gan hasta el día y hora referidos; 
en la inteligenci * de que de no hacerlo así, serán bo-» 
rrados de la lista de asociados. 
El día y hora señaladosse suspenderá la inscripción 
de sóoios, hasta que sea elegida la Junta Directiva 
por la Asamblea general, que se convocará tan luego 
como pueda darse conocimiento á los asociados de loa 
que sean electores y elegibles, trabajos preliminarea 
que se llevarán á cabo con la mayor actividad posi-
ble. 
Los Sres. asociados á la Cámara de Comercio y lo* 
que deséen asociarse, podrán enterarse de las refor-
mas introducidas por el Gobiemo General al Regla-
mento aprobado por la Asamblea, en la Secretaria do 
esta Junta, todos los dias hábiles de una á cuatro do 
la tarde. 
Habana, Octubre 87 de 1887.—El Presidente, N . 
GELATS 13196 5-28 < 
A R T I L L E R I A . 
COMANDANCIA PRINCIPAL OCCIDENTAL. 
Debiendo precederse á la venta de tres caballos do 
la Balaría, el dia 10 del entrante mes de noviembre & 
las 8 de la mañana y en el cuartel de Compoetela, se 
annneii t i juiblicopara conocimiento de los que de-
seen asistir á la licitación. Habana 27 octubre de 1887. 
—El Capitán Ayudante, Francisco Planell. 
13513 3-28 
Marquesado de San Felipe y Santiago. 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á los Sres. censatarios, que ha sida 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr. don 
Vicente Piedra Villa, calle Real n. 5 i , Bejucal.—Ha-
bana 23 de octubre de 1887.—El Depositario Judicial, 
AVancisco^l. Guira l 13386 15-280 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? d e C a b a l l e r í a . 
Hecesitando adquirir este regimiento 403 sudaderos, 
se hace saber por este medio para que los soñores qno 
deseen hacer proposiciones lo efectúen ántes do las 
doce del dia 25 de noviembre próximo venidero, quo 
tendrá efecto la subasta ante la Junta eco..ónr.ca del 
Cuerpo, estando de manifiesto el pliego de condiciones 
y modelo aprobado, en la Subinspeccion del Arma, 
en esta Mayoría y en las de los demás regimientos y ¿ 
los cuales deberán sujetarse los licitadoios.—Habana 
25 de octubre de 1886.—El Jefe del Detall, Diego Or-
doñes. 13392 8 26 
REGIMIENTO TIRADORES D E L PRINCIPE 
39 D E CABALLERIA. 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinspector del Arma para arrendar un potre-
ro en las cercanías de esta plaza, que reúna buenas 
condiciones, tan'o en pastos, aguada é higiene, como 
en terreno soficieate a contener de dosoieavos á tres-
cientos caballos con casa vivienda para aiojanuento 
de dos oficiales y treinta individuos de tropa, se h^co 
saber po' este medio para que ios señores que posean 
laindiiada finca y deseca hacer proposiciones, l&s 
presenten en pliego cerrado, en la oficina dei Detall 
del expresede . sita en el cuartel de Dragones, á cual-
quier hora y dia, que serán atendidas.—Habana 24 do 
octubre d« 1887.—El Jefe del Deta l l , DiwoOrdQñ&, 
} 3 3 $ f - J 4 
H A B A N A . 
J U É V E S 27 D E O C T Ü B E E D E 1887. 
De la Administración en esta Isla» 
I V . 
T a c r e é m o s haber demostrado en nues-
tros art ículos anteriores referentes á este 
asunto (DIARIO del 4 de setiembre ú l t i m o 
y 4 y 5 del mes actual) que lo rudimenta-
rio, lo indispensable, lo racional para orde-
nar y regalarizar la adminis trac ión públ i ca 
de esta I s la es una buena L e y de emplea-
dos, revestida de las circunstancias preci-
sas para que el ingreso en las carreras, los 
adelantos y ascensos de los funcionarios y 
la estabilidad en sus puestos mióntras no 
falten al deber, e s t é n sujetos á reglas fijas, 
de manera que ni el ciego favor, ni las re-
comendaciones, ni los cambios y vicisitudes 
de la po l í t i ca puedan torcerlas ó alterarlas. 
Es t e ú l t i m o punto, el de la inmistion de la 
po l í t i ca en los nombramientos y cesant ías 
de los empleados en Ultramar, es de suma 
Importancia, si la admin i s trac ión ha de re-
cobrar sus fueros naturales y redimirse de 
l a t r i s t í s ima y perjudicial tutela de los par-
tidos. E n la P e n í n s u l a toma bastante cuer-
po la tendencia de que la a d m i n i s t r a c i ó n se 
separe de la pol í t ica , y si allí reconocen se-
mejante necesidad los hombres rectos é 
Imparciales, con tanto m á s motivo es de 
desear que se realice aquí, donde el aleja-
miento de las luchas de los partidos que se 
agitan en la madre patria, por razan de la 
distancia y otros accidentes, l a po l í t i ca tie-
ne que ser exclusiva y eminentemente na 
clonal. 
A l terminar el ú l t imo de los art ícu los 
citados arriba" hicimos una Indicación de 
Orden m á s elevado, poniendo de manifiesto 
los ejemplos de Inglaterra y de Holanda, 
que hace a ñ o s han establecido en sus res 
pectivas m e t r ó p o l i s , colegios especiales 
donde adquieran los conocimientos necesa-
rios los que aspiren á optar en los concur 
sos á los cargos públ icos en Ultramar. Se 
mejante Indicación t en ía por objeto señalar 
la meta, el des iderátum en esta materia, 
la perfecc ión del sistema para organizar 
sobre bases sól idas las carreras civiles de 
Ultramar. Pero esto que podrá ser en un 
d í a digno remate y coronamiento del edi-
ficio, se deberá a l tiempo, al progreso gra-
dual y reflexivo de nuestros estadistas, 
l a reforma de las costumbres p ú b ü c a s y al 
relativo perfeccionamiento de los medios 
de gobierno. E s una mejora á qne debe-
mos aspirar en lo porvenir, que por ahora 
es lo racional y prudente contentarnos con 
lo posible y hacedero y principiar, como 
suele decirse, por el principio, reclamando 
con urgencia una buena L e y de empleados, 
que recomendamos nnevamente á los que 
en Madrid 'dirigen los asuntos ultramari-
nos. 
Entretanto, y fijando una mirada en el 
estado de la administración en esta Is la , 
tan criticada por propios y extraños , qne 
y a no hay palabras para censurarla, no de 
ben perder un momento los que tengan 
competencia y autoridad para ello en pro-
poner al Gobierno Supremo las medidas 
m á s adecuadas para reformar todos sus or-
ganismos, poniéndolos en condiciones tales, 
que puedan funcionar con desembarazo y 
común provecho para el públ ico y el E s t a -
do. Se habla mucho de inmoralidad, se pro-
yectan medios para combatirla: pero es el 
caso que como por una parte aquel dictado 
es demasiado vago y elást ico, y por otra 
las medidas que de algunos años á esta par-
te se vienen tomando para remediar el mal 
son estéri les por efecto de su índole empí-
rica y transitoria, resulta que la dolencia 
queda en pié, ó cuando más se logra amor-
tiguarla temporalmente en fuerza de palia-
tivos. 
L o hemos dicho muchas veces y no nos 
cansarémos de repetirlo. E l mal no procede 
exclusivamente de las personas: tiene su 
raíz en el desórden y en los vicios de un or 
ganismo complicado y defectuoso. Pues 
bien, el desórden se combate con el órden, 
con los métodos racionales y sencillos que 
producen claridad donde todo es oscuro y 
confuso, que facilitan las funciones y defi-
nen las responsabilidades, que permiten 
corregir inmediatamente vicios y defectos 
que á la sombra de la confusión y el embro-
llo se perpetúan lastimosamente y no se 
descubren nunca, ó si por acaso salen á luz 
sucede eeto tarde ó imperfectamente. Bne-
no es que se persiga con mano dura el frau-
de y la prevaricación; bueno que se procure 
escoger para ciertos cargos, sobre todo los 
de confianza y los que se relacionan con el 
manejo de las rentas, á funcionarios idóneos 
y probos: mas es preciso tener entendido 
que para conseguir esto y las garantías del 
acierto en la elección es indispensable la 
promulgac ión de esa Ley tan recomendada 
« n el discurso de estos escritos, y además 
(y esto es importantís imo) que se trate de e 
vitar el mal que se persigue en virtud del ór-
den y la senciUez en la máquina adminis-
trativa, que también venimos recomendan-
do en la presente ocasión, como lo hemos 
hecho hace años en las columnas del D Í A 
BIO. Auxil iar de esta sencillez en los or-
ganismos administrativos sería el estable-
cimiento de una es tadís t ica constituida de 
una manera formal y sórla, no nominalmen-
te cemo las oficinas que estamos acostum-
brados á ver, y no sabemos si ex is t irá a l -
guna. Si se constituye, tal como debe ser, 
esa gran palanca de la administración en 
todas partes, ayudada por la publicidad^ 
prestará un importante y efectivo concurso 
á las Autoridades, asi para conocer en todo 
evento la marcha y desenvolvimiento de las 
fuerzas vivas del país , como para ejercer la 
fiscalización Inteligente y constante que es 
el m á s seguro medio de evitar y corregir los 
abusos ó irregularidades en los diversos ra 
mes de la administración. 
Hoy dia (triste es confesarlo, pero aunque 
amarga, es una verdad) ni las Autorida 
des, ni las corporaciones técnicas , ni los co-
merciantes. Industriales y productores, de 
cimos más , ni las mismas oficinas pueden en 
centrar cualquier dato completo y fehacien 
te, del movimiento de nuestra riqueza, ni de 
lo que se Importa y se exporta, de las re-
caudaciones, de las rentas, de las materias 
imponibles, etc. E s un hecho que cuando 
nuestras Autoridades Superiores tienen que 
elevar al Gobierno los informes que se les 
piden respecto de determinados asuntos, se 
encuentran con graves dificultades para 
evacuar cumplidamente dichos informes por 
la falta de datos que en vano piden á los 
centros que debieran suministrarlos y nun-
ca se encuentran. ¿Se quieren más argu-
mentos en favor de una estadíst ica, siquiera 
regular, pero seria y efectiva? E n cambio, 
vemos con envidia lo que sucede en otros 
países y en nuestra querida patria, respecto 
de este particular. De los vecinos Estados-
Unidos, pudiéramos sacar más de un ejem-
plo de lo que puede una buena estadíst ica 
y del inflajo que ejerce en el desarrollo de 
la riqueza pública. 
Proseguiré mos. 
El Sr. Obispo de la Habana. 
Según telegrama recibido en esta ciudad, 
el próximo domingo 30 del actual se consa-
grará en la villa de Rueda, provincia de 
Valladolld, el Iltmo. Sr. D . Manuel San-
tander, Obispo preconizado de esta dióce-
sis. 
E l propio d ía debe embarcarse en Cádiz 
el mayordomo de S. I . portador de las bu-
las apostól icas del sello y de los poderes del 
nuevo Prelado. 
El vapor ^Gity of Alexandria." 
A l medio día de hoy, juóves, entró en 
puerto el vapor americano City q/ Alexan-
dria, procedente de Veracruz, Progreso y 
escalas. 
Segan noticias que tenemos por autént i -
cas, la demora de este buque consistió en 
que en su viaje de la Habana á Progreso no 
fué admitido en este último puerto, en vir-
tud de hallarse en Nueva-York sufriendo 
cuarentena el vapor alemán Alesia, á causa 
del cólera. E l Oity oj Alexandria, en vista 
de esta órden, siguió viaje sin hacer opera-
clon alguna hasta Veracruz, donde tuvo 
que sufrir una cuarentena de cinco días. 
E l citado buque se hará nuevamente á la 
mar en la tarde de hoy con destino á Nueva 
Y o r k . 
Cuando un buque tenga que dirigirse á 
un puerto próximo extranjero, y hubiere 
falta absoluta y justificada de pilotos, po-
drá entóneos hacer la expedic ión con un 
patrón de reconocida competencia, anotán-
dose en el rol dicha circunstancia. 
Se considerarán asimismo como de gran 
cabotaje: 
a) L a s navegaciones que se verifiquen 
entre los puertos de la Isla de Cuba y los 
de la de Puerto-Rico, y las verificadas en-
tre los de ámbas y cualquiera de las Islas 
extranjeras del mar d é l a s Antillaa. 
b) L a s navegaciones entro los puertos 
de las islas españolas del golfo de Guinea y 
los de las extranjeras del mismo, y las que 
se verifiquen entre aquellos y la vecina cos-
ta africana desde cabo Tres Puntas á cabo 
López . 
3* Por navegación de altura se enten-
derá la que se haga entre todos los demás 
puntos del globo, incluso la verificada en-
tre los puertos del Archipiélago filipino y 
los del de Marianas ó Carolinas y vice-
versa. 
Los buques que se dediquen á estas na-
vegaclonesldeberán llevar siempre dos pi-
lotos, uno de los cuales será precisamente 
de la clase de primeros ó segundos con el 
cargo de la derrota. 
4*? Para las grandes travesías , 6 sea pa-
ra los viajes de altura á las costas orienta-
les y meridionales de Asia, desde la desem-
bocadura del mar Rojo, á las de Africa, 
desde el mismo punto á Cabo López; á cual-
quiera de las islas de la Oceanía, ó á las cos-
tas occidentales de América, l levarán los 
buques tres pilotos; dos de los cuales serán 
primeros ó segundos y tercero el otro> pu-
dlendo prescindir de un primero ó segundo, 
en el caso de ser piloto el capitán. 
Y 5a E l mando de los buques ó su direc-
ción facultativa, cuando el capi tán no sea 
piloto, recaerá indistintamente en un pri-
mero, segundo ó tercero, cuando el tonela-
je sea Inferior á 250 toneladas en los de vela 
ó á 500 si son de vapor, y á partir de estos 
l ímites en adelante el mando ó dirección fa-
cultativa de los buques se ejercerá por un 
primero ó segundo piloto exclusivamente." 
Higiene. 
CONTRA LA VIRUELA. 
Comercio de cabotaje 
la E l Sr. Ministro de Marina ha dictado 
siguiente importante Real órden: 
"Con el fin de evitar en lo posible que en 
o sucesivo ocarran dudas acerca de la cla-
se y número de pilotos que deben embarcar 
en los buques mercantes españoles , s e g ú n 
su porte y navegac ión á que se dedi-
quen, y regular de una manera definida las 
bases á que debe sujetarse dicho embarque, 
condensando en una sola disposición cuan 
to existe vigente hasta la fecha sobre ol 
particular, S. M. el Rey (Q. D . G ) y en su 
nombre la Reina Regente del Beino, de 
conformidad con lo informado por ese Cen-
tro técnico, ha venido en disponer se obser 
ven las reglas siguientes; en la inteligencia 
de que las definiciones que establecen, es 
tán relacionadas exclusivamente con el ob-
jeto indicado, y no en manera alguna con 
las establecidas ó que puedan establecerse 
para otros fines: 
Ia Se entenderá por navegación de ca-
botaje la que verifican los buques mercan 
tes entre puertos españoles de la Península , 
sin escala en los extranjeros, ó entre aque 
líos y los de las Islas adyacentes. Para esta 
navegación no tienen los buques obligación 
de llevar piloto, siempre que su porte sea 
menor de 100 toneladas si son de vela, ó de 
200 si son de vapor. SI excedieren de este 
porte, deberán siempre llevar un piloto 
Será igualmente considerada como de 
cabotaje la navegación que se verifique 
entre: 
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LA R E I N A D E LOS MISERABLES 
HOYZLA ESCRITA SX FRANCÉS 
POK 
F . M A H A L I N . 
cosninjA. 
—¡Dios mió! 
E l artista bajó la cabeza al decir eeto. 
£ 1 ministro s iguió , pesando sus pala-
bras: 
—Sí , por el contrario, ella os ama hasta 
•aerificaros su nombre, su rango, sus espe-
ranzas de fortuna; si se resigna á ser nada 
m á s que la modesta ama de casa de un 
hombre honrado y de talento; si abdica de 
sus derechos, que, hasta estar mejor infor-
mado sigo creyendo muy eventuales, de-
rechos que no podrá hacer valer sin formi-
dable dificultades, sin el interesado apoyo 
de una potencia europea, sin una sangrien-
t a guerra a c a s o . . . . 
SI se decide á tomar esta sábla determi-
nación, nadie debe mezclarse en su conduc-
ta, y podréis vivir juntos en el silencio del 
amor compartido y en la oscuridad de la 
c o m ú n felicidad 
—Monsemor—replicó Callot no sin un 
tinte de tr is teza—á ella toca resolver. 
—Pues bien: consultadla sin demora, hoy 
mismo, cuanto ántes mejor. 
E s t a pretendiente seria en mis manos un 
• r m a terrible contra vuestro duque Cár-
loe I V . 
Os abandono esa arma. 
No me déjela tiempo para reflexionar, por-
que en estos casos me dejo manejar por el 
c o r a z ó n y no por la polít ica. 
Iban por las rampas de Salnt-Germain. 
Loe caballos tomaron el paso, Rtchelieu re-
flaxíonaba s o m b r í a m e n t e , y de pronto le-
v a n t ó la cabeza. 
Los del de la de Puerto-Rico: 
Todos los del Archipiélago filipino. 
Los del Archipié lago de Marianas. 
Los del de Carolinas. 
O los de las islas españolas del golfo 
de Guinea. 
2f E l gran cabotaje comprenderá las 
navegaciones que se verifiquen entre los 
puertos españoles de la Península é islas 
adyacentes, y los del archipiélago de las 
Canarias, ó los extranjeros de las costas 
Sur de Francia , Oeste do Ital ia ó Islas de 
Sicilia, Córcega y Cerdeña, costas de T ú -
nez, Argelia y Marruecos hasta cabo Boja-
dor, y las de Portugal y Oeste de Franc ia 
hasta Brest. 
Para estas navegaciones es obligatorio 
llevar siempre un piloto, cualquiera que 
sean el porte y clase de los buques. 
Se exceptúan de esta obligación á las 
embarcaciones menores de 100 toneladas 
que se dedican á la exportación de frutas y 
hortalizas desde los puertos de la Pen ínsu-
la en el Mediterráneo é islas Baleares á los 
puertos de las costas de Argelia y Sur de 
Francia . 
-dijo. —Habéi s olvidado una cosa 
—iQué? 
—Los nombres de los que han asistido á 
esa reunión en la Isla de la Loge, que han 
de venir á Ruell . 
— i P a r a qué los queréis? 
— P a r a poder creér en vos. 
Santiago detuvo su caballo. 
—¿Creer en mí? 
—¿Qué me prueba—cont inuó incrédulo 
el ministro—que es mi muerte lo acordado 
allá abajo, en ese conci l iábulo, y que no ha-
béis exagerado las resoluciones tomadas á 
fin de haceros m á s acredores á mis favores 
advlrt iéndome un peligro imaginario? 
E l lorenés le Interrumpió bruscamente. 
—Basta, monseñor, ni una palabra más . 
Volvamos á Rueil. 
— i A E u e i l ? 
—Sí, y haced que me den una espada. 
L a mía se ha roto esta n o c h e . . . . Me haré 
matar cubriendo vuestro cuerpo. 
E l cardenal puso su caballo en dirección 
á Salnt-Germain. 
— E s t á bien, señor Callot; seguidme. Me 
arrepiento de haber dudado de vos, pe-
ro comprendereis que necesito esos nom-
b r e s . - . . 
— Y Su Eminencia comprenderá también 
que yo debo n e g á r s e l o s . . . . 
Oh, no Insistáis! no sacareis nada de mí: 
mi resolución es firme. 
Reconocéis en mí buenas cualidades y 
me pedís cabezas para el cadalso! ¡Extraña 
manera de pagarme! 
¡Palabra de honor! SI no faeseis ministro 
de Dios al mismo tiempo que del rey, os 
pediría cuenta de tal u l t r a j e . . . . 
—¡Vaya, vaya; está bien eso, bravo mo-
zo!—replicó el prelado amenazándo le cari-
ñosamente con el dedo.—Apagad ese fue-
go. No quiero exigiros complacencias des-
honrosas. Guardaos esos nombres si os pare-
ce: asi como así, conozco más de la mitad, 
y cuando tenga á todos los cu lpab le s . . . . 
E l DIARIO DE LA MARINA acaba de pu-
blicar dos artículos notables, en los que ha 
recomendado encarecidamente la higiene 
más preventiva para poner coto á la v i -
ruela reinante, que tiene una señalada ten-
dencia á hacerse estacionaria en la Habana 
y sus alrededores: los centros de vacuna 
deben estar, pues, en constante servicio. 
E l DIARIO no ha podido menos de com-
prender que en toda población culta es 
práct ica constante que cuando el peligro de 
una epidemia amenaza, no debe prescln-
dlrse de los más út i les preceptos de una 
vigorosa higiene, debiendo por ende po-
nerse por obra con más severidad esos pre-
ceptos si dicha amenaza se convierte en 
una realidad, s egún viene aconteciendo en 
la Habana y sus alrededores con dicha pla-
ga variolosa, á lo que contribuye no poco 
sino mucho la falta del mejor aseo, más 
desahogo y mejores alimentos; siendo esto 
últ imo lo que en la clase pobre es tá soste-
niendo ese mal del cual esta clase prefe-
rerentemente está adoleciendo, y de donde 
no sólo parte gran parte del contagio, sino 
su perseverancia é intensidad, á pesar del 
tiempo transcurrido desde el dia de su In-
vasión en esta esta Is la de la manera que 
ya hemos dado á conocer en otro art ículo 
que publicamos en el DIARIO , al ocuparnos 
de la vacunación como el mejor medio pre-
ventivo de esa plaga tan asquerosa, pesti-
lente y desastrosa. E l lavado de la ropa 
en trenes es un medio de propagación po -
deroso y el jabón del Doctor Maurel es el 
que debía usarse obligatoriamente en esos 
trenes, vehículos del contagio. 
Por fortuna la Providencia, que todo lo 
puede, ha colocado el remedio al lado del 
mal, y cuando hay naturalezas refracta-
rias al virus vacuno, ó cuando este virus 
se limita en sus beneficiosos efectos á que 
la viruela que se contrae sea mónos grave, 
entóneos y para esos casos convieno acudir 
á otros medios salvadores^ no sólo do la vi-
ruela, sino de todos los males Infecciosos; y 
como quiera que hay numerosís imas perso-
nas que ni aún así quieren contraer la vi -
ruela, para esa clase social y mucho más 
para los aprensivos que viven atormenta-
dos perpétuamente en la creencia de que 
han de ser v íct imas de cuantos males aque-
jan á la humadidad á que pertenecen; para 
esa clase, decimos, el higienista a l emán 
doctor Bruck recomienda, después de una 
experiencia en varias epidemias, el corro-
borante que crée es tá por encima de todos 
los de su especie, frotándose toda persona 
que lo use tres veces al dia el cuerpo con 
tan precioso cosmét ico desinfectante, de 
los más sanos, donde no entra n ingún i n -
grediente nocivo, sino la alterosa menta 
por su penetrante aroma, y es aquella men 
ta de los jardines, conocida por hierba de 
Santa María ó hálsamita suaveolens, que es 
muy vermífuga; razón más para aceptarla 
contra la viruela, por cuanto esta balsami • 
ta arrasa por donde pasa con todo género 
de microbios, no siendo ménos verdad que 
esa planta estuvo en gran predicamento, 
con la cual so prepa.aba un bálsamo alta-
mente favorable en casos de heridas y con-
tusiones. 
Estando ya probado hasta la persuacion 
de que el contagio crece con el aumento 
de la difusibilidad atmosférica; que la per-
sistencia de todo contagio se debe á su 
traslación ó transporte á distancia, lóase 
bien, á distancia por personas y objetos in-
festados ó pestilentes; resultando que el 
aislamiento en salas ad hoc 6 especiales es 
deficiente cuando no insuficiente; que por 
el contrario ese aislamiento en pabellones ú 
hospitales especiales es el mejor modo de 
acabar con el contagio ya que no es posi-
ble lograrlo en su cuna; resultando asimis-
mo que ni en las mejores capitales ó más 
ricas y civilizadas del mundo puede poner-
se por obra el perfecto y acabado servicio 
sanitario como lo revela la historia y se 
revela en la frase tan feliz y tan gráfica del 
corresponsal de E l P a í s en Nueva- York de 
que el cólera est i anclado en su bahía, des-
préndese claramente que la desinfección 
personalís lma ó Individual es la más eficaz 
por medio de una justificada severa higie-
ne como la que el DIARIO ha indicado tan 
copiosamente en sus dos referidos artículos, 
lo mismo para la viruela que para el cólera, 
para el tifas, etc. 
Y cuando acabamos de leer en el lumino-
sísimo folleto del Dr . Emilio Chantemps ti-
tulado: L'organisation sanitaire de P a r i s , 
hopotaux d'isolement, voitures d'ambulan-
css, stations de désin/ection ou raport pré -
sénts au Conseil municipal; cuando acaba-
mos de leer en ese precioso trabajo, donde 
hay algo que aprender, pero con verdadero 
provecho para doctos y profanos, que esta 
forma de desinfección personal es la que 
más se acerca á la mejor desinfección, sobre 
todo, cuando ya están experimentados los 
desinfectantes, no hemos vacilado en acu-
dir á las columnas del DIARIO para reco-
mendar con encarecimiento el desinfectante 
del D r . Bruch, en el cual entra como parte 
Integrantela aromática y tanantimicroblfica 
planta BALSAMITA STJAVEOLENS Ó hierva 
de Santa M a r í a bajo la forma de ahohola-
do, de la que se hará uso tres veces al d ía 
en fricciones generales después de un buen 
—Eae día vendré á pediros mi recompen-
—dijo el artista,—su p e r d ó n . . . . 
—Caballero—repuso secamente el carde-
nal,—el derecho de Indulto sólo pertene-
ce á Su Majestad, y no iré yo á aconséjarle 
que lo use cuando la salud del Estado pide 
energía 
E l lorenés movió la cabeza. 
— A fe mia—dijo—que el genio que dló 
el cielo á Vuestra Eminencia es grande y 
grande también su obra. Pero á és ta y á 
aquel les falta una últ ima virtud 
—¿Cuál, caballero? 
— L a clemencia. 
E n Saint-Germán, en uno de los patios 
de Chateau Neuf y bajo las ventanas del 
cuerpo de edificio ocupado por monseñoj:, 
estaban en pié como una treintena de caba-
lleros gentiles-hombres calzados y dispues-
tos junto á sus caballos ensillados. 
Estaban en traje de caza, con el lát igo en 
la mano, el cuchillo de monte al costado, la 
trompa en la espalda; pero todos tenían, 
s e g ú n afirman las Memorias de BíeJielieu, 
pistolas en las pistoleras y puñales en los 
bolsillos. 
Ss esperaba al duque de Anjou. 
Pero és te no llegaba. 
Estaba acostado aún, dec ían, y no se 
apresuraba á levantarse. 
Se impacientaban por su ausencia y em-
pezaban á inquietarse. Se cambiaban pala-
bras y miradas ansiosas, y algunos habla-
ban de abandonar la partida. Otros—siem-
pre creyendo lo que afirma el cardenal— 
sólo pedían irse cuanto ántes . 
E n el ala del edificio qne hacia frente al 
en que se encontraban los cuarteles de Gas-
tón, habla un pequeño peristilo, con dos ó 
tres grabados de piedra, al cual conduela 
una escalera de servicio, que terminaba en 
las habitaciones del rey. 
Nuestros cazadores que miraban las ven-
baño de aseo alcalino, como lo ha propues-
to el precitado higienista D r . Bruch, cuyos 
resultados beneficiosos ya se dejan adivinar 
desde el momento que en los jardines don-
de se cultiva no prosperan los bichos más 
alterosos dentro de la doctrina parasitaria 
que es en punto á contagio la que hoy goza 
de gran predicamento, toda vez que como no 
nos cansarémos de decirlo la Higiene es el 
arte de conservar la salud y de alargar la 
vida, representada esa ciencia tan bienhe-
chora bajo el risueño aspecto de la frescura 
tan expuesta hoy á perderse por la viruela. 
A. CARO. 
Octubre 25 de 1887. 
El azúcar del sorgo. 
Publicamos á continuación dos nuevas 
cartas de la Luisiana, que nos ha remitido 
ayer por el vapor Mascotte, el Ilustrado se-
ñor D . Santiago Dod, comisionado por el 
DIARIO DE LA MARINA , como saben nues-
tros lectores, para estudiar la difusión de 
la caña en la fabricación del azúcar. 
Deseosos de que el viaje del Sr. Dod pudie-
ra proporcionar á los señores hacendados 
las noticias é informes más ámplios acerca 
de cuantos particulares se relacionan con 
el principal ramo de nuestra riqueza, le en-
cargamos asimismo el estudio de la fabrica, 
clon de azúcar del sorgo y todo lo concer-
niente al cultivo de la caña y de la remola-
cha en los Estados-Unidos, persuadidos co-
mo estamos de que ninguna planta sacarina 
puede competir en riqueza de jugo con 
nuestra caña, y que si se atiende entre no-
sotros, según lo venimos aconsejando, al 
perfeccionamiento del cultivo y á la adop-
ción de los adelantos Industriales que me-
joran la fabricación, no tendrémos que te-
mer el progreso de esas plantas sacarinas. 
Estas consideraciones nos mueven á In-
sertar dichas cartas, que pueden servir de 
aviso á cuantos tienen dedicados sus capi-
tales y consagran su trabajo entre nosotros 
al azúcar de caña. He aquí las cartas del 
Sr. Dod: 
Nueva Iberia, 14 de octubre de 1887. 
Aunque no hayan llamado tanto la aten-
ción, las operaciones de la producción de 
azúcar del sorgo, en el estado de New Jer-
sey, han sido al parecer en sus resultados 
casi tan satisfactorias para los interesados 
como las de la fábrica de Eansas , y en el 
sentido del mejoramiento de la extracción 
del azúcar de la caña, podrán en definitivo 
ser aún más trascendentales. Conviene por 
lo tanto referirlas someramente siquiera. 
Remontando en la historia del cereal sa-
carífero que está en la actualidad ocupando 
tanto la atención, encontramos que en el 
año 1880 la legislatura del Estado de Ne\r 
Jersey ofreció una prima de un centavo por 
cada libra de azúcar, y $1 por cada tonela-
da de caña del sorgo producido dentro los 
limites del Estado durante cinco años. E l 
año siguiente Mr. Hilgerth de la sociedad 
de refinadores de Hilgerth Hijos de Filadel 
fia, hombre de negocios y emprendedor, 
insta ló un aparato en toda forma entera-
mente igual á los de la isla de Cuba ó la 
Lulslana, en la colonia de Rio Grande, 
condado de Cape Mar, á 75 millas de Fi la -
delfia y en la península que separa la bahía 
de Dalaware del At lánt ico . L a elección 
del Ingar obedecía á la necesidad de buscar 
un clima para la producción de la materia 
prima, que fuese sensiblemente morigerado 
por alguna circunstancia especial, puesto 
que se habia descubierto ya, que las plan-
tas Inmaturas no rendían azúcar cristaliza-
ble. E n la localidad elegida, distante de la 
costa del At lánt ico 4 i millas por un lado, y 
de la bahía de Delawarepor el otro, el cli-
ma es tá modificado por efecto del mar al 
extremo de postergar la época de las escar 
chas hasta un mes después que se hayan he 
cho sentir en el resto del Estado. E l terre-
no eo muy arenoso y casi ln|itll para toda 
otra cosecha. 
Costó la fábrica $60,000, y el mismo año 
molió el producto de 700 acres de terreno 
(próximamente 21 caballerías) comprando 
la mayor parte del sorgo á los agricultores 
de la vecindad. A causa de una rigurosa 
sequía, en vez de las 10 toneladas de caña 
y 30 buschels de grano que esperaban por 
acre, sólo recogieron 5 toneladas y 20 bus-
chels, siendo el peso del buschel de 52 á 58 
libras y valiendo 75 centavos. E l costo 
probable de la cosecha era de $12 56*por 5Gj  
E l azúcar fué vendido á 7 y 8 centavos la 
libra, y aunque no muy brillante el "resul-
tado el producto era suficiente para demos-
trar que á e s e precio, evitando los Inconve-
nientes qae habla sufrido la fábrica á causa 
de la inferioridad de gran parte de la caña 
molida, pudiera tener un éx i to completo. 
Se formó el mismo año una compañía con 
un capital de $350,000, y determinaron para 
lograr la caña en las condiciones debidas 
cultivarla por cuenta y riesgo de la fábrica. 
Adquirieron 2,4''0 acres de terreno (p ióx i -
mente 71 caballerías) y sembraron ;10 caba 
Herías con diferentes variedades de sorgo, 
gastando más de $0,000 en abonos comer-
ciales. 
Así como la anterior cosecha había sufri-
do por la sequía, esta se atrasó por un exce-
so extraordinario de lluvia durante la pri-
mavera. Sin embargo, se logró un producto 
de seis mil toneladas de caña. Sa molía de 
120 á 150 toneladas al día, teniendo el mo-
lino capacidad para mucha mayor tarea, 
pues eran les mazos de 5 piós de longitud y 
30 pulgadas de d iámetro . E l sistema de 
elaboración era enteramente igual al de los 
Ingenios de la isla de Cuba, salvos dos ex-
cepciones. Se molía la caña con todas las 
hojas, por no haber entóneos dado con me 
dio alguno económico para depurarlas, co 
mo han hecho en Fort Scott, y no pudieron 
lograr la granulación en el tacho de dar 
punto, porque no se les habia ocurrido agre-
gar como hicieron allí un 20 por 100 de a-
zúcar á las meladuras para enriquecerlas 
hasta el punto de hacer posible la granula-
clon forzosa. Debido á estas causas ul ren-
dimiento de azúcar de primer producto era 
sólo de 950 barriles de 350 libras y 1,100 
barriles de miel de 50 galones. Por la coc-
ción de las mieles calculaban lograr un pro-
ducto de 105 libras de azúcar de cada tone-
lada de caña, lo que se ha logrado en Fort 
Scott al principio de la molienda de guara-
po solo. 
Este resultado habla sido bastante satis-
factorio para inducir á la empresa á conti-
nuar, si no hubiese venido la crisis azucare-
ra á reducir el precio del fruto á 4 centavos 
libra en vez de 8, depreciación que no dió fin 
para siempre á l a industria sólo porque me-
dia docena de hombres pertinaces y entu-
siastas conservaron aún la fe en su porve-
nir. Caducó la empresa y toda la Instala-
ción fué vendida al final á la compañía 
que está hoy fomentando el primer ingenio 
en los terrenos drenados de la Florida, á 
unas 7 millas de la población de Klsslm-
mee, donde se e s tá instalando en esta mo-
mento bajo la entendida dirección de Mr. 
Hazzara, mecánico conocido ya en esa Isla. 
L a nueva fábrica de Rio Grande está si-
tuada al lado opuesto del camino, casi fren-
te á la antigua, y tiene de especial sólo la 
manera de efectuar la Difusión. E n vez de 
pasar el agua de un difusor á otro por me-
tanas de monseñor, daban la espalda á 
aquel peristilo. 
De repente una voz se oyó allá arriba. 
—Dios os guarde, señores. 
Volviéronse todos para ver y se oyó un 
gran rumor. 
U n hombre se erguía como una es tá tua 
sobre la ú l t ima grada del peristilo, que le 
servia en cierto modo de pedestal. 
Aquel hombre era el duque Rojo. 
Todos los rostros palidecieron. 
Todos los ojos se Iluminaron con extraños 
reflejos de sorpresa. 
Todas las manos buscaron las armas, 
ocultas bajo los mantos y los pliegues del 
t r a j e . . . . 
Sí, pero el rostro varonil y resuelto de 
Javert acababa de aparecer detrás del car-
denal. 
E l nuevo lugarteniente, en traje de cam-
paña, tenia puesta la mano sobre el pomo 
de la espada. 
Y detrás de él, en la penumbra de la es-
calera, relucían los mosquetes, los morrio-
nes y las corazas de los guardias. 
A l mismo tiempo, por entre las enramadas 
de las arcadas que daban acceso al Jardín, se 
vela tropa de suizos que relevaba en todos 
los puestos á los mosqueteros y tiradores, 
entre los cuales habia motivo para sospechar 
que los conjurados tenían cómplices. 
Los impasibles suizos, fáciles de recono-
cer por su vistoso y original uniforme azul, 
blanco y rojo, era la fuerza empleada por lo 
común en las ejecuciones sumarias. 
Así, Chaláis murmuró al oído de Bassom-
pierre. 
—Estamos perdidos, mariscal. 
—Pardiez—repl icó é s t e - c r e o que tenéis 
razón. 
—Hemos caldo en la ratonera. 
—Entóneos — replicó el o tro—sólo nos 
queda el recurso de dejarnos devorar, sin 
hacer gesto, pues las raras viejas como vos 
declaran la imposibilidad de salvarse. 
dio de la presión, son las rebanadas que se 
trasladan. Según la expl icación hecha de 
Mr. Hazard, las vasijas es tán descubiertas 
y colocadas en círculo, y es tán provistas de 
medios para mantener el caldo á la tempe-
ratura debida por la acción del vapor, y de 
una válvula en la parte inferior para la des-
carga del l íquido por su propia gravedad. 
L a s rebanadas caen del conductor que las 
eleva de los rebanadores, á las vasijas per-
foradas que están colgadas de un pescante 
también circular, que gira sobre un eje 
perpendicular, colocado en el centro del 
círculo de la batería. As í es que, el embu-
do para llenar las vasijas de rebanadas es 
fijo en vez de ser giratorio y son las vasijas 
movibles las que giran. L a operación es la 
siguiente. Se llenan todas las vasijas fijas 
con agua callente y se cargan después una 
de las movibles Introduciéndola á la esta-
cionaria, de manera que quedan sumergidas 
las rebanadas en el agua callente, cargan-
do en seguida la que viene en turno colga-
do sobre el pescante, tan pronto la primera 
haya comunicado la mitad del azúcar con-
tenida en las rebanadas al agua caliente 
del difusor, se levanta el pescante y gira so-
bre el eje, hasta traer la primera vasija con 
rebanadas sobre el segundo difusor, y la 
que se acaba de llenar sobre el primero de 
donde acaba de salir la otra. Mióntras se 
efectúa la difusión de estas, se está llenan-
do la tercera vasija ó jaula movible, y al 
terminar la operación, sube el pescante sa-
cándolas de los difusores y girando hasta 
traer la primera jaula sobre el tercer difu-
sor, la segunda sobre el que sigue, y la que 
se acaba de llenar sobre el primero, bajan-
do en seguida ó introduciéndolas todas en 
los difusores correspondientes. Así conti-
núa la operación hasta que todas es tén lle-
nas, y las rebanadas de la primera jauia 
que se l lenó, es tán ya exhaustas. Llegado 
este caso, las rebanadas se descargan por 
el fondo, y la jaula vacía se presenta de 
nuevo de bajo el conductor para recibir la 
segunda carga, mióntras se corre el jugo 
del primer difusor y se vuelve á llenar con 
agua. 
E l objeto de este arreglo es, al parecer, 
el de reducir la cantidad de agua agregada, 
lo que es de Importancia suma para pa í ses 
como la Isla de Cuba, en que el carbón es 
sumamente caro. L a expl icación de la di-
ferencia es la siguiente. E n la batería ce-
rrada, la cantidad de agua que se agrega 
depende enteramente del desplacamlento de 
las rebanadas, puesto que, si estas llenan 
un 80 por ciento del espacio Interior de la 
vasija, el agua tiene que llenar el resto, y 
por lo tanto el vo lúmen del agua agregada 
serla en tal caso un 20 por ciento; puesto 
que és ta misma agua pasa de una vasija á 
otra sin mermar la cantidad. Por el otro 
sistema se puede ir introduciendo vasijas 
de nuevas rebanadas, hasta dejar el jugo 
casi de la misma densidad d e l j u g o d e l a 
caña. SI ha tenido el efecto deseado, el éx i -
to es de gran importancia para la industria 
cubana. Según las noticias el rendimiento 
en la fábrica de Rio Grande, ha sido menor 
que el de la fábrica Parkinson; pero esto se 
atribuye á la Inferioridad de la prima ma-
teria, debido á la diferencia de clima y sue-
lo. Los pormenores de las operaciones y el 
resultado de los nuevos difusores en Rio 
Grande prometen ser muy Interesantes. L o 
que se sabe de positivo respecto del rendi-
miento es que se calculaba el producto del 
primor acre de caña molido, en 1,100 libras 
equivalente á más de $1,000 por caballería á 
5 centavos la libra, sin contar el valor de la 
semilla ni de la miel, que quizás pagarán el 
costo del cultivo y elaboración. E l Depar-
tamento de Agricultura tiene también em-
pleados haciendo sus Investigaciones en 
Rio Grande, y pronto tendrémos datos exac-
tos respecto de las operaciones. 
Aun tiene la cuest ión de la producción 
del sorgo otra fase Importante, cual es la 
posibilidad de combinarla ventajosamente 
con la de la caña en la Lulslana, Texas y la 
Florida. L a molienda en este Estado dura 
s ó l o de sesenta á setenta dias, ó sea desde 
mediados de octubre hasta fines de diciem-
cre. L a s mejores clases de sorgo que son 
Llnks Hebrld, Orange y Amber, llegan á 
madurarse dentro de 90 ó cuando más cien 
días después de la siembra en el Estado de 
Kansas. SI sucede lo mismo en el Sur, se 
pudiera sembrar el sorgo de tal modo apro 
vechando las diferencias de las variedades 
citadas, para que viniesen madurando su 
cesivamente, desde el mes de junio hasta 
mediados de octubre, cuando principia la 
recolecta de la caña tropical, duplicando 
así la cosecha, puesto que las 138 libras de 
azúcar por tonelada obtenidas en Fort 
Scott, vienen á ser un rendimiento igual al 
promedio de la Lulslana. E s t a cosecha au-
xiliar, además de dar empleo al capital in 
vertido en maquinaria una mitad del año, 
proveería un alimento para el ganado que 
evitarla la necesidad de cosechar maíz y 
avena; pues aquí apénas se utiliza el cogo 
lio para los mulos con los cuales efectúan 
todos los trabajos de acarreo y cultivo. P a 
ra utilizar la nueva planta de la manera 
propuesta será preciso sólo agregar una 
batería de difusores á las instalaciones ac 
tuales, con un desmenuzador por el estilo 
del que se ha empleado en F o r t Scott. Si 
se lleva á efecto esta unión de los dos cultj 
vos ee duplicará la zafra de la Luisiana en 
muy corto período. 
No se limita el nuevo Interés en la indus 
tria azucarera del país á la del sorgo. T a m 
bien el cultivo de la remolacha principia á 
llamar de nuevo la atención. L a fábrica de 
Alvarado, que es la úulca en la actualidad, 
según las noticias que da una persona que 
visitó hace poco ol lugar, ha de.ado de tra 
h y a r este año, pero no con la Intención de 
abandonar la empresa. Antea al contrario, 
tan satl&factorios han sido los resultados, 
que han inducido á la Compañía á duplicar 
el capital, y está en la actualidad ocupada 
en aumentar y mejorar sus aparatos para 
extender aúu más el cultivo al principiar el 
año entrante. 
L a historia de la iniciación de esta Indas 
tria en los Estados-Unidos no carece de 
Interés. Vino á efectuarse el primer ensayo 
formal, casi en la misma época en que se 
logró en la India la apl icación práct ica y 
económica del procedimiento de la difusión 
á la caña de azúcar, el año 1860.—Los 
Sres. Bonesteel, Otto y Cpa, de Fon-du-Lac , 
en Viecousln, entablaron una corresponden 
cia con algunos capitalistas bien conocidos 
de California, respecto de los resultados 
obtenidos por ellos en escala menor, y per-
suadieron al fin al General Hutchinson y 
Mr. Dyor, á formar una sociedad anónima, 
para proseguir la industria en escala mayor 
y en el clima más propicio de California. Se 
incorporó bajo el t í tulo de "California Beet 
Sugar Company," con un capital de 250,000 
pesos. Entraron los iniciadores en la socie-
dad tomando la dirección técnica de la 
empresa, y se principiaron en seguida los 
trabajos de instalación el año 1870, en la 
finca de Mr. Dyer, en Alvarado, condado 
de Alameda, sobre el lado Este de la bahía 
de San Francisco, distante 24 millas de la 
ciudad del mismo nombre, y por cuanto al 
clima peculiar del lugar, difícilmente hu-
bieran mejorado la elección. Mr. Sagalla, 
el contratista, terminó la obra el mes de 
noviembre del mismo año. Después de 
cuatro años de desaciertos por parte de los 
encargados de la administración, se agota 
ron Ins recursos de la Compañía, sin haber 
logrado establecer una fabricación compen-
sativa, atribuyendo los Sres. Bonesteel y 
Otto el fracaso á defectos de localidad, y 
lograron después formar una nueva Compa-
ñía, que compró toda la maquinaria de la 
Richelieu habla bajado los escalones del 
peristilo. 
Dir igióse hác ia los departamentos de 
monseñor, distribuyendo á derecha y á iz-
quierda pequeños saludos con el extremo 
de los dedos. 
—Buenos días, señores, buenos días 
Fe l i c í s imos , señor de Marclllac E x c e -
lente señor de Chandebonne, buenos d í a s . . . 
Buenos días, señor de Gondi Siempre 
levantisco y mala cabeza. 
Y añadió con tono severo: 
—Tened cuidado, señores nos repug-
na ver correr la mejor sangre de Franc ia 
por el suelo de la plaza Real m á x i m e 
cuando se trata de fútiles motines y es-
tá próximo el d ía en qne el rey firmo edic-
tos contra los duelistas, en que serán casti-
gados con las mismas penas que los ase-
sinos. 
—¡Eh! monseñor—repl icó con orgullo 
el abad,—nosotros los gentiles hombres no 
nos consideramos j a m á s deshonrados por 
acabar la vida en la Greva á consecuencia 
de haber sacado la espada; lo que deshonra 
es haber huido del enemigo. . . . no tropezar 
con el verdugo. 
E l ministro pareció no haber oido aquella 
agria respuesta, y distinguiendo á monsieur 
de Chaláis: 
—Conde—dijo,—soy vuestro servidor! . . . 
¿Cómo es tá nuestra bella duquesa? 
—¿Mad. de Chevreuse? Vuestra E m i -
nencia la honra Creo que está bien. 
Richelieu movió la cabeza. 
—Os equivocáis , señor. 
—jCómo? 
— E s a pobre duquesa está peor de lo que 
parece. Vos, que sois amigo suyo, dadla el 
consejo de ir á reponerse á u n a provincia. E l 
aire de Saint-Germaln no la sienta bien por 
este momento. 
Después , dirigiéndose á Bassomplerre: 
—Mariscal, os rejuvenecéis Tené i s 
exceknte rostro de salud. Cuando escribáis 
antigua, para fundar otra fábrica, en el 
condado de Santa Cruz, del mismo Estado. 
E s t a , sin embargo, y por las mismas cau-
sas, después de algunos años de infructuo-
sos esfuerzos y de ocasionar enormes pérdi-
das á los accionistas, tuvo que abandonar 
la empresa, y á no ser que el antiguo socio 
Mr. Dyer, aún conservaba su fe en la posi-
bilidad de alcanzar un éx i to favorable bajo 
un buen sistema de administración, nadie 
hubiera vuelto por muchos años á pensar 
en proseguir una industria tan desacredita-
da. Hab ía comprado las casas ocupadas 
por la primitiva instalación y una parte de 
los terrenos de la finca en Alvarado, y cono-
cedor de los errores que causaron el fracaso 
de la primera tentativa, supo en el año 1879, 
diez años después , Inspirar bastante con-
fianza en la empresa para interesar otros 
capitalistas, y formar la Sociedad Manufac-
turera Standard, con un capital de $100,000. 
Muy pronto la Insuficiencia de esta canti-
dad se dló á conocer, y se reincorporó bajo 
el t í tulo que aún conserva, de "Standard 
Sugar Refinlngs Company," duplicando el 
capital original. 
Desde el primer año dió buenos resulta-
dos la nueva fábrica, y el año 1884 repartió 
un dividendo de un 33 por 100, sobre el ca-
pital invertido. A l principio costó a lgún 
trabajo Inducir á los agricultores á adoptar 
el nuevo cultivo, pero al fin se convencieron 
que era más remunerativo que el del trigo, 
y en la campaña de 1884-85, elaboró la fá-
brica 20,358 toneladas (de 2,000 libras), 
produciendo 1.819,266 libras de azúcar refi-
nado blanco. E n la campaña de 1885-86, 
calculaban un producto de más de tres mi-
llones de libras de azúcar. 
E l clima de á.1 varado es especialmente 
propicio á la producción de los tubérculos . 
E l invierno es tan templado, que no hay 
necesidad de guardarlos en silos, como su-
cede en Alemania. Se efectúan las siem-
bras desde febrero hasta mediados del mes 
de mayo, de manera que los tubérculos de 
las primeras siembras, es tán maduros para 
el 15 de agosto, y de esta fecha en adelante, 
van madurando en su órden correlativo 
hasta diciembre. Hace ya años que la 
Compañía produce su propia semilla, en vez 
de importarla de Europa, como hac ía al 
principio. 
E l análisis de diez muestras de remola-
cha, tomadas de los carros descargando en 
la fábrica, daba como mínimo el 12.71 de 
sacarina, y el m á x i m o era 15.85 por 100 de 
tubérculos , siendo el promedio el 14 38 por 
100, comparándose favorablemente con las 
mejores fábricas de Alemania, y esto se lo-
graba sin emplear abonos de clase alguna, 
lo que disminuye considerablemente el cos-
to de la producción. Á estas ventajas, se 
ha de agregar otra muy importante, en el 
hecho que rara vez llueve en esa comarca 
en la época critica de la cosecha, cuando 
pudiera induciendo un nuevo desarrollo de 
las plantas, afectar el rendimiento de a z ú -
car. E l promedio más bajo era de 15 tone-
ladas de tubérculos por acre, pero durante 
seis años de experiencia, se nota que, con 
la adquisición de mayor práct ica en el cul-
tivo, ha venido aumentando el rendimiento, 
y este incremento será aún mucho más no-
table, cuando principien á emplear abonos. 
E l rendimiento de azúcar per acre (salvo 
casos muy excepcionales) es de 4,000 libras, 
ó sea más de 138,000 por caballería. 
L a s principales desventajas que padece 
el cultivo, son la renta exhorbitante que 
pagan las tierras, pues no baja de $20 el 
acre ($660 por cabal lería) , y el costo de los 
jornales. Sin embargo, parece posible, con 
la debida Inteligencia en las operaciones 
culturales, producir la prima materia á $2 
50 cts. la tonelada de 2,000 libras. 
Respecto de la extensión de terreno en el 
Estado de California que pudiera dedicarse 
á e s t a cuestión, dice el Bolet ín n? 5 del De-
partamento de Agricultura lo siguiente, 
después de sumar la extensión por conda-
dos en millas cuadradas. "Esto da un área 
total de 2 731,200 acres más de 110,000 ca-
ballerías. Dado que dos terceras partes de 
ésta extens ión sea inadecuado (á causa de 
falta de humedad ó causas locales) para el 
cultivo, restan un millón y cuarto de acres, 
que pudieran dedicarse á la producción, 
cultivando medio millón de acres anual-
mente. Por los datos respecto del rendi-
miento de remolacha por acre, y de azúcar 
por tonelada, daría 1,250.000,000 de l i -
bras." 
E s cosa que está ya fuera de toda duda, 
que la producción de azúcar de la remola-
cha es una Industria ya práct i camente esta-
blecida en los Estados-Unidos y una de las 
mejores pruebas de esta verdad es el hecho 
que Claus Spreckles quien ha dado tantas 
pruebas de ser eminente práctico, emprende 
en gran escala en el nuevo cultivo. S e g ú n 
un periódico de Lóndres, ha dicho que no 
descansará hasta hacer de los Es tados -U-
nidos los mayores productores de azúcar 
del mundo. Tiene capital, influencia y e 
nergía suficiente para repetir aquí en ma-
yor escala lo que ha dicho en las islas San-
dnwich. 
Todo al parecer conspira en este momen-
to aquí, contra la principal industria de la 
isla de Cuba. E l sorgo, la remolacha, el 
fomento de la Florida, y para que nada fal-
tara viene ahora la noticia que el Departa-
mento de Agricultura ha recibido un tele-
srrama de Mr. Hughes, administrador de la 
fábrica de Rio Grande, que ha centrifugado 
la masa cocida de un acre de maíz cosecha 
do por uno de los vecinos, que ha rendido 
mil cuatrocientas cuarentas libras de azú 
car. De manera que si esto es cierto, cuen-
tan ya en loa Estados-Unidos con cuatro 
plantas sacarifaras, puesto que si el maíz 
además de rendir su cosecha de granos pro 
duce de los tallos 48,000 libras de azúcar 
por caballería, puede también sentar plaza 
en las filas de los adversarlos de nuestra a 
goviada industria. 
Santiago D o i . 
Nueva Iberia, L u i s i a n a , octubre 16. 
E n una entrevista que ha tenido el repre-
sentante de uno de los principales periódi-
cos de Nueva-Orleans con el Dr. "Wiley, 
quien estaba en esa ciudad de paso para el 
Ingenio "Magnolia," ha manifestado lo si 
guíente: E l promedio del rendimiento obte-
nido en la fábrica Parkinson, no bajaba de 
cien libras de azúcar por tonelada (de dos 
mil libras), y el agente encargado por parte 
del Estado de la Inspección de las operacio-
nes para fijar el Importe de la prima de dos 
centavos la libra que abona, había dicho 
que el pago se haría sobre una producción 
de 300 mil libras. 
E l entusiasmo en Eansas sobre la pro-
ducción de azúcar de sorgo, no había 
disminuido, y son diez las nuevas fábricas 
que se instalarán para la próxima campaña . 
Crée el Dr. Wiley, que la de legac ión con-
gresional del Estado de Kansas, es tá unáni -
memente decidida, en vista del buen éx i to 
de la nueva fabricación, á usar su Influencia 
para el sostenimiento de los actuales dere-
chos sobre el azúcar, y que, á pesar de ser 
general la opinión de que se haría una re-
baja de un 33 por ciento, no habrá cambio 
alguno en la próxima sesión del Congreso, á 
causa de lo difícil que sería la reconcilia-
ción de tantos Intereses en conflicto respecto 
de la cuest ión 
Toda la m jq i i n a i a nu^va de la fábrica 
de Fort Scott, fué costeada de los fondos 
del Departamento de Agricultura é importó 
la suma de $18,000. 
Sobre el día 21 del corriente mes, se 
principiaría la prueba de los rebanadores 
en el ingenio "Magnolid", como t a m b i é n 
los demás ensayos preliminares, siendo pro. 
á Mr. de Vendóme, decidle qqe soy su más 
afectuoso amigo. 
Giró sobre los talones, en tanto que el 
decrépito y noble señor profería Interior-
mente maldiciones de ira y despecho. 
—¡Ah! todos mis cumplimientos, señor de 
Beaufort Ese traje de color de musgo 
es de lo más elegante Pero preparad 
vuestro equipaje de campaña: partlrémos 
dentro de tres días para Blols: vamos á 
Nantes después , y al finalizar el presente 
mes estaremos, si á Dios le place, sobre los 
muros de la Rochela. 
—¿Vuestra Eminencia abandona á Rueil? 
—Sí; S. M. me ha hecho prevenir que me 
concedía una guardia de doscientos arca-
buces para proteger mi persona contra los 
peligros que pueda correr. 
E l ministro añadió , levantando los hom-
bros: 
—¡Como si yo tuviese necesidad de dis-
poner de ese ejército para defenderme en 
medio de esta caballeresca nobleza de F r a n -
cia, en cuyas filas puedo encontrar enemi-
gos, pero jamás un asesino! 
Miró á los nobles con fijeza. 
Algunos se turbaron. 
Otros bajaron la cabeza. 
Ni uno solo osó resistir la ironía cruel de 
aquella mirada. 
E l cardenal continuó: 
—Voy á saludar á Su A l t e z a . . . . . . y soy 
portador de una mala noticia E l ba-
rón de Fenestrange, recientemente agrega-
do á la casa regla, ha dtbido ser encontrado 
muerto en un claro del bosque. 
L a frase era no ménos extraña que la no-
ticia 
Por entre el auditorio corrió un estreme-
cimiento de miedo. 
Richelieu flegió no advertirlo. 
Y como si entóneos se fijara en que aque-
llos á qaienes él se dirigía llevaban traje de 
caza anadió: 
- P e r o veo que os disponíais á emprender 
bable que no principiaría el ensayo de la 
Difusión, hasta l a fecha en que el Goberna-
dor Warmoth ten ía costumbre de comenzar 
la zafra, 6 sea el d ía 1? de noviembre. 
E s t á arreglado el aparato de tal manera, 
que pueden dividir un c a ñ a v e r a l elaboran-
do una mitad de la c a ñ a por el antiguo pro-
cedimiento, y l a otra por el nuevo y hasta 
hacer una comparac ión entre los resultados 
de ámbos sistemas, en l a m á s rigurosa 
igualdad de circunstancias. 
Dijo respecto de este asunto que la pro-
ducción de azúcar del sorgo pudiera 
perjudicar los Intereses de la L u l s l a n a , 
que si el sorgo rendía 100 libras por tonela-
da, la caño producirá 200 libras, y que el 
aumento de la cosecha por ese concepto 
durante el próx imo año , no pasar ía de dos 
millones de libras, aumento que pasaría ca-
si inadvertido. 
f Santiago Dod. 
C R O N I C A C t B K T B B A I * . 
E n la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores Gallego, nacional, de L i v e r -
pool y escalas, y Hutchinson, americano, de 
Nueva Orleans y Cayo-Hueso. 
—Se nos dice que el Sr. D r . D . J o s é María 
Fr iera , que de tan merecida r e p u t a c i ó n go-
za en Astúr ias como médico inteligente y 
distinguido, l l egará á la Habana á fines del 
actual mes de octubre, y s e g ú n nuestras 
noticias, abrirá al públ ico su gabinete de 
consultas durante su corta estancia en esta 
capital. L o recomendamos á cuantos se ha -
llen en el caso de utilizar sus servicios, pues 
los muchos años que lleva de práct i ca y los 
estudios que hizo en Madrid y Santiago de 
Galicia le honran en extremo. 
—Acercándose el dia de la Conmemora-
ción de los Difuntos, en que acostumbra el 
públ ico visitar el Cementerio de Colon, l la-
mamos la a tenc ión hác ia la facilidad que 
hay para trasladarse al mismo utilizando la 
l ínea del Vedado del ferrocarril urbano y 
apeándose en la calle lO"1 de este barrio que 
conduce hasta la puerta de la Necrópo l i s , 
así se ev i tarán las molestias que ocasiona 
el transitar por la calzada de Zapata, cuyo 
piso se halla en muy mal estado. 
— A las cinco y media de la tarde de hoy 
fondeó en puerto el vapor americano N i á -
gara, procedente de Nueva-York. Conduce 
34 pasajeros, cuyos nombres publicamos en 
el lugar correspondiente. 
Entre los pasajeros del N i á g a r a se cuen-
tan nuestra respetable amiga la E x c m a . 
Sra. D ? Camila Muro, viuda de Alvarez , 
a c o m p a ñ a d a de sus hijos el Sr . D . F r a n c i s -
co de P . Alvarez y l a Sra. de Galuzo. Sean 
bienvenidos. 
—Don Majin Bufll ha solicitado del Go-
bierno Civi l de la provincia la cons trucc ión 
de un muelle en la ensenada de Barrero, en 
Regla, y á fin de que reclamen aquellos que 
pudieran considerarse perjudicados con di-
cha solicitud, se publica en el Bo le t ín ofi-
cial por espacio de treinta dias. 
— L a epidemia variolosa v a decreciendo 
de una manera notable en Corral-falso de 
Macurijes. 
Según nuestras noticias, los casos que 
exis t ían el mártes ú l t imo en aquel t érmino , 
eran los siguientes: uno en la cabecera, dos 
en el Ingenio Santa A n a , dos en el ingenio 
Eliealde y cuatro en el ingenio Atrevido. 
— E l Illmo. Sr. Presidente de la Audien-
cia territorial ha acordado se constituya en 
esta capital el tribunal de oposiciones al 
Registro de la propiedad de Sanct i -Sp ír l tus 
bajo la Presidencia del Sr. Presidente de 
Sala don Sebastian de Cubas y F e r n á n d e z 
con la asistencia del Illmo. Sr. F i s c a l de 
S. M. el Dr . don Federico Martínez Quinta-
na, el Decano del Colegio Notarial y el Re -
gistrador de la propiedad de Matanzas don 
Enrique Bermúdez Reina, que d e s e m p e ñ a -
rá las funciones de Secretarlo del Tr ibunal , 
habiendo sido admitidos á los ejercicios los 
opositores D . Genaro Cavestany y Gonzá lez 
Nandlo, D. Joeé Garoerán del Val í y V i l l a 
y D . Juan Martínez Pérez . 
—Leemos en la A u r o r a de Matanzas: 
"Según un telegrama recibido en este 
Gobierno Civil , ántes de anoche fué asesi-
nado en su potrero E l Hatillo, situado en-
tre San Miguel y Sumidero, el Sr. D . Pedro 
Pérez Villegas, muy conocido nuestro. 
Se dice que estando D . Pedro en el batey 
de la finca, se le presentaron 5 hombres ar-
mados ex ig iéndole una cantidad de dinero 
que don Pedro no quiso entregarles, quizás 
porque no tendría, y que en vista de la ne-
gativa cometieron el alevoso asesinato. 
Hemos oído también que el mayoral en-
cargado se halla gravemente herido. 
Estas son las versiones que circulan de 
las cuales no podemos salir garantes, m á -
xime cuando ee dice que hace ya tiempo, 
por medio de anónimos, se le habían exigido 
3,000 pesos, cuya cantidad debía ser entre-
gada en la cárcel de esta ciudad al padre de 
F é l i x J iménez . 
Por aquel entóneos vino D . Pedro á vivir 
á Matanzas; pasado un tiempo, vo lv ió al 
Hatillo, pero su residencia era el Cuartel 
de la Guardia Civi l , mas creyendo y a que 
todo habla pasado con la muerte y prendi-
cion de algunos bandoleros que merodeaban 
por los alrededores de la provincia, vo lv ió 
de nuevo á residir en el notrero donde aca-
ba de resultar el hecho." 
—Vacante la plaza de Secretario del A -
yuntsmiento de Puerto Pr ínc ipe dotada con 
el haber de mil doscientos pesos anuales en 
virtud de renuncia que de ella hizo el que 
la servía, la citada corporación municipal 
acordó se saque á concurso á fin de que los 
que la deseen presenten sus solicitudes 
documentadas en la A l c a l d í a Presiden-
cia en horas hábi les , durante el plazo de 
treinta dias. 
— H a sido nombrada Maestra en propie-
dad de la Escuela de ascenso de Versalles, 
en Matanzas, la señora d o ñ a Amal la F u e n -
tes. 
— L a s noticias que han recibido los pe-
riódicos de Matanzas acerca de la inunda-
ción del Roque sólo dicen que aún que muy 
lentamente, las aguas e s tán descendiendo. 
Según noticias de dichos per iódicos en 
vnrios de les puntos Inundados han comen-
zado á desarrollarse las fiebres paludeas. 
— L a Oactta Oficial publica en su n ú m e r o 
de boy, juéves , las Reales Ordenes del Mi-
nisterio do Ultramar aprobando con carác-
ter de interinas las tarifas de pasaje y car-
gas presentadas por la Compañía Trasat -
lánt ica españo'a y los Itinerarios de las 
diversas lineas establecidas por la misma. 
— H a llegado á Alejandría de Egipto el 
vapor Mendoza, llevando las piezas princi-
pales de una enorme draga para el ensan-
che del canal de Suez. 
E l canal va á ser Iluminado en todo su 
trayecto por 60 faros-boyas, distantes unos 
de otros 2,500 metros. Cada faro-boya pe-
sará unas 6 000 toneladas y cos tará 6,000 
francos, incluso la Insta lac ión. 
Esas boyas, de hierro fundido, t endrán 
tres metros de diámetro y es tarán llenas de 
gas b^jo presión. E n su cima se co locará 
una lámpara en un pequeño faro. 
Encendidas las l ámparas dia y noche, 
durarán sesenta dias, al cabo de los cuales 
se renovará la provisión de gas. 
— E l teniente de navio de primera clase 
Sr. D. Pedro Guarro ha tomado poses ión 
de la Comandancia de Marina y C a p i t a n í a 
del puerto de Sagua la Grande. 
—Nuestro apreclable colega E l F a r o de 
Caibarien ha cesado en su publ icac ión . 
— E l Celador del Roque part ic ipó el már-
tes próximo pasado al Gobierno Civ i l de la 
Provincia de Matanzas que habiendo sali-
do el guardia municipal D . José Alvarez, 
en compañía de don Francisco L u j a n y don 
el ataque del bosque No quiero dete-
neros . . I d , y que el éx i to os a c o m p a ñ e . 
Entró en las habitaciones de monseñor . 
L a historia nos refiere lo que pasó entre 
ámbos. 
Gastón acababa de dar la órden de que 
le vistiesen. 
De repente la puerta de la estancia se 
abrió, y un paje anunció: 
—Su Eminencia. 
Antes de que el lacayo de servicio hu-
biese tenido tiempo de responder que el 
principe no estaba visible, el cardenal estaba 
cerca del lecho donde Gastón descansaba. 
L a turbación con que é s t e le recibió pro-
bó de sobra al cardenal que Callot no le 
había engañado . 
—Verdaderamente, monseñor ,—di jo R i -
chelieu sin darle tiempo de reponerse,— 
tendría razón para estar enfadado con vos. 
— ¿ C o n m i g o ? . . . . iEnfadado? —excla-
mó Gas tón completamente perdido en su 
turbación. —¿Por qué? 
—Porque no me habé i s prevenido visitar-
me hoy con vuestros amigos. A haberlo sa-
bido, hubiera permanecido en Ruei l , á fin 
de tener el honor de recibiros. Por lo d e m á s , 
en ausencia del dueño , l a casa e s tá á vues-
tras órdenes y Vuestra Alteza Real puede 
mandar en ella. 
D e s p u é s de lo cual el cardenal se ret iró. 
Y el principe, comprendiendo que la con-
jura había abortado, fingió una súb i ta in-
disposición y acos tóse Inmediatamente. 
X X X I X . 
DIAMANTE. 
Cuando Callot dejó al ministro frente á 
Chateau-Neuf entró para descansar un mo-
mento en casa de Israel Eurlet , su compa-
triota y amigo, y en cuya casa h a b í a s e hos-
pedado mióntras estuvo en San Germán. 
Había dado cita allí á Angel Benigno 
Candebec y á Trophimo Mlrassou. 
L e hemos dejado pensando si hasta les 
F é l i x S á n c h e z á recorrer la inundación en 
un bote, h a b í a zozobrado és te cerca del In-
genio S a n Franc i sco , y que no sabiendo na-
dar S á n c h e z , h a b í a quedado montado en 
el fondo de la embarcac ión , en tanto que 
sus companeros ganaban la orilla á nado. 
Personado el Celador citado en el lugar 
de la ocurrencia, no pudo encontrar á Sán-
chez ni rastro de él , pero habiendo vuelto 
á sus pesquisas al dia siguiente, encontró 
esparcidas varias prendas pertenecientes á 
dicho individuo y por ú l t imo , el cadáver de 
é s t e que fué e x t r a í d o del agua y puesto k 
disposic ión del Juzgado respectivo, así co-
mo t a m b i é n los otros dos sujetos que le a-
c o m p a ñ a r o n en su excurs ión , sobre quienes 
recaen sospechas de no haber sido verídi-
cos en lo referente á la muerte del expre-
sado S á n c h e z . 
— H a sido nombrado director Interino del 
hospital de Cartagena, el subinspector de 
Sanidad de la armada D . J o a q u í n Abe lia y 
Casas. 
H a sido destinado á la Habana el primer 
maquinista, D . Valero L e i r a . 
E l subinspector de Sanidad D . Francisco 
González Briones, h a sido nombrado jefe 
de Sanidad Interino del departamento de 
Cartagena. 
— E n Cádiz h a fallecido la s e ñ o r a do-
ñ a E m i l i a Mendlberry, pariente que era 
y madrina de bautismo que fué del señor 
Castelar. 
— L a medalla que la asoc iac ión e ú s k a r a 
ha ofrecido á la reina regente por l a protec-
ción que dispensa á la lengua vascongada, 
es de bronce, y en su reverso se h a Incrus-
tado en letras de oro la dedicatoria " B . M. 
Errig iñ Erondari María Kris t lnar i" . 
E l estuche para la medalla se h a confec-
cionado en Barcelona, y consiste en una sen-
cilla y preciosa caja de marfil. 
E l t í tu lo ha sido impreso en pergamino y 
con caractéres anticuados. 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de Adua-
nas de este puerto se han recaudado el 
día 26 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 26 546-69 
Por Impuestos 2,464-25 
Tota l $ 29,010-94 
C O R H E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—Lóndres , 16 de octubre.— 
Loa habitantes de L ó n d r e s e s t á n muy i n -
tranquilos por las manifestaciones cuotidia-
nas de los obreros sin trabajo y de otros 
desgraciados, que á pesar de la escarcha y 
la nieve c o n t i n ú a n pasando l a noche en la 
plaza de Trafalgar . L o s anarquistas se mee-
clan todas las m a ñ a n a s con estos deshereda-
dos de la fortuna para excitarlos á la rebe-
l ión. L a po l ic ía e s t á furiosa porque se vé 
obligada á seguir á los manifestantes en su 
peregrinaciones á t r a v é s de l a ciudad, para 
Impedir que cometan d e s ó r d e n e s . 
No hay e s p e c t á c u l o m á s triste que ver es-
ta multitud de desventurados de los dos 
sexos pasar la noche a l cielo raso. U n poli-
cía e n c o n t r ó una mujer que t e n í a en sus 
brazos á su hijo muerto de frío: l a infortu-
nada madre fué detenida y d e s p u é s puesta 
en libertad. Su caso es m á s conmovedor 
porque esta mujer no es casada y h a sido 
abandonada por su seductor. 
L ó n d r e s , 17 .—Una d i p u t a c i ó n de obreros 
sin trabajo se d ir ig ió hoy á l a C a s a Consis-
torial para pedir trabajo. E l municipio los 
Invi tó á que acudiesen á l a Workhouse. L a 
multitud se e x a s p e r ó al tener noticia del 
resultado de la mi s ión de los delegados y 
m a r c h ó h á c i a los principales barrios de l a 
ciudad. Hubo varios conflictos entre los 
manifestantes y la po l i c ía que logró expul-
sar de la plaza Trafalgar á todos los pobres 
que estaban allí reunidos. H a n sido heri-
dos varios agentes y sa han hecho 20 arres-
tos. 
—Acaba de fallecer el sabio natural ista 
Mr. Gustavo Roberto Ktrchofl", descubridor 
del e spec tróscopo . 
A L E M A N I A . — B e r l í n , octubre 15 L a G a -
ceta de Alemana dei Norte, l a Poste y sobre 
todo la Gaceta Nacional atacan rudamente 
a! general Boulanger. L a Gaceta de Voss 
por el coatrario, dice que las cual idades 
que distinguen á F r a n c i a son la moral idad, 
la sobriedad y la industria y que ser ía I n -
j usto hacerla responsable de algunas esco-
rias sociales. L a repúbl i ca , a ñ a d e dicho 
per iódico , n a c i ó á consecuencia de las f a l -
tas del imperio: se ha visto obligada á v i v i r 
con las llagas morales que é s t e le l e g ó , pero 
encontrará en sí propia fuerza bastante p a r » 
librarse de esos restos de corrupc ión impe-
rial 
L a Gaceta de la A l e m a n i a del Norte h a re-
cibido informes de P a r í s a n u n c i á n d o l e que 
el asunto Caffirel l h a sido promovido por 
Mr. Jules F e r r y . L o s oportunistas parece 
qne sab ían que los generales Cañare l l y 
conde de Andlau se ocupaban en asuntos 
nada limpios y se apresuraron á complicar 
en este e s c á n d a l o al general Boulanger y 
á Mr. Wilson para producir l a ca lda del 
presidente Gróvy y del comandante general 
del 13? cuerpo de ejérci to y elevar al poder 
á Mr. Jules F e r r y . 
— L a s relaciones entre Alemania y Rus ia 
sa hacen cada d ía m á s tirantes. L a prensa 
de San Petersburgo y Moscow e s t á autori-
zada para dar libre r ienda á sus naturales 
disposiciones de atacar á los alemanes. A -
qui los per iódicos qne reciben inspiraciones 
de la canc i l l er ía no se quedan a t r á s en con-
testar á los rusos. 
L a s relaciones d i p l o m á t i c a s entre las des 
naciones se reducen á cambio de las notas 
indispensables, redactadas con frialdad y 
pol í t ica . 
— L a s ú l t i m a s noticias acerca de la salud 
del pr ínc ipe imperial Federico Guillermo, 
son m á s satisfactorias. Desde que e s t á en 
Baveno, la inf lamación que sufre en la gar-
ganta h a disminuido mucho. S in embargo, 
el públ ico no e s t á tranquilo, porque podrían 
producirse algunas complicaciones. 
L a Gacetj de Colonia pide al Gobierno el 
nombramiento de un m é d i c o a'eman que 
ayude al doctor Muckenzle, para asistir a l 
príncipe. Dicho per iód ico aconseja a l citado 
doctor que acepte lo que propone, á causa 
de las dudas que tienen los alemanes sobre 
la infalibilidad del doctor Inprlós, desde que 
no tuvo é x i t o la permanencia del p r í n c i p e 
en Toblach, tan recomendada por el doctor 
Mackenzie. 
Lóndres , 10 — E l mismo emperador fué el 
que fijó la i n d e m n i z a c i ó n de 50,000 marcos 
que se ha dado á Mme. Brignon, la vinda 
del guarda-bosque francés que fué muerto 
por el soldado a l emán Kauffmann. L a con-
ducta cortés de los d i p l o m á t i c o s alemanes 
que han llevado las negociaciones relativas 
á las reclamaciones de F r a n c i a , les fué en-
cargada desde Baden-Baden por el empe-
rador Guillermo. 
—Se habla de nuevo de la p r ó x i m a en-
trevista del emperador Guillermo y del 
Czar, y se pretende que se e f ec tuará en Po-
merania, dentro de una quincena. 
Ber l in , 16 —Se habla t o d a v í a bastante 
del viaje del Sr. Crispí á Friedrichruhe. 
S e g ú n una vers ión , el primer ministro Ita-
liano escr ibió en el á l b u m del príncipe: 
"Saludo en Mr. Bismarck al apóstol de la 
pae." L a princesa de Bismarck trató á 
Crispí con la mayor amabilidad y cada vez 
qne sal ía , le obligaba á cubrirse con la capa 
militar que usó el canciller durante la gue-
rra franco-alemana. E l canciller h a dado 
las gracias al Sr. Crispí por las frases que 
escribió en su á lbum, y dec laró qne el man-
tenimiento de la paz era en principal deber. 
— L a nueva pieza bufa alemana, "Berl in 
in Wort und Bi ld ," de la que el general 
agradaría encontrarse en p ié y vivos des-
pués de los d r a m á t i c o s acontecimientos de 
la noche. 
H a b í a n almorzado en c o m p a ñ í a . 
" D e s p u é s Santiago ee l e v a n t ó : 
— ¿El señor, ea l e?—preguntó el normando, 
Su compañero ins is t ió: 
— ¿ N o s es permitido preguntar adonde v a 
el señor \ 
—Vuelvo á la isla de la Loge. 
Nuestro artista, en efecto, no t e n í a m á s 
que una idea: ver á laex-reina de los G r a n -
des Escorpiones, estar seguro de su suer-
te, tranquilizarse, y saber, en fin, de sn 
misma boca si ins i s t ía en las resolucio-
nes que le h a b í a tan claramente expues-
to cuando se vieron en el retiro de Mar ía 
Touchet. 
E r a su porvenir lo que iba á decidirse 
por una palabra de l a jó ven. 
Y dudoso ante el temor y la esperanza, 
el bravo mozo s in t ió su pecho dilatarse y 
contraerse alternativamente bajo este er-
pasmo de confianza y de duda que acaric ia 
y tortura el corazón de los amantes. 
— ¿ N o s l l evá i s con vos, no es esto?—pre-
g u n t ó el antiguo Fritel l ino. 
Y su camarada añadió : 
— E n el caso en que sea preciso dar gol-
pes ó recibirlos. 
Callot los miró riendo, y p r e g u n t ó : 
— ¿ H a b é i s llegado á ser unos valientes? 
—Distingamos, Sr . Santiago, distinga-
mos: nosotros no somos valientes: solamen-
te que ahora no tenemos miedo. 
— B i e n — a ñ a d i ó con alegre tono el lorenée , 
me alegro mucho. 
D e s p u é s de una pausa dijo: 
—Por otra parte, ahora no se corre gran 
peligro; el barón h a entregado su alma a l 
diablo. 
—Distingamos, d is t ingamos-Interrum-
pió de nuevo Angel Benigno con su v ivac i -
dad;—hay, sin embargo, en c a m p a ñ a dog 
enemigos. 
Bonlanger era el protagonista, no ha sido 
bien recibida por el público, y el director 
del teatro se vió obligado á retirarla de los 
carteles, después de haber gastado 100,000 
marcos. 
Los periódicos y el público son de Igual 
parecer y dicen que era un ultraje injustifl-
cable poner en ridículo sobre la escena á 
uno de los principales generales del ejórcito 
francés. E s innegable, añaden los críticos, 
que no hubiésemos nosotros querido que se 
tratase de Igual modo en el teatro francés 
al mariscal Yon Moltke. 
Este Incidente teatral, aunque costoso pa-
ra el director, tiene cierto carácter político. 
Berlitif 17.—Se desmiente oficialmente la 
noticia acerca de la próxima entrevista en-
tre el emperador Guillermo y el Czar. 
Lóndres, 18.—El doctor Morell Macken-
rió declaró ayer, en una entrevista, que 
nada justifica los rumores alarmantes acer-
ca de la salud del príncipe heredero, que 
dice es excelente. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Fiena, 17 de octu-
Jre.—El conde de Taafe, primer ministro 
austríaco, amezaza con presentar su diml-
aion, si los miembros del partido nacional 
no moderan sus pretensiones acersa de una 
federación. 
DIMAMARCA Copenhague, 17 de octu 
i r é . - L a s princesas Maud y Lui sa , hijas del 
príncipe de Gales, atacadas del sarampión, 
se encuentran mejor y e s tarán completa-
mente restablecidas dentro de algunos días 
El czarevltch y el príncipe Jorge de Gre-
d a , que están en Copenhague desde hace 
poco, también es tán atacados del sarampión 
RUSIA.—BerZin, 15 de octubre.—El Czar 
llegará á San Petersburgo el 18 del corriente 
mes, y en seguida se dirigirá á Moscow. Se 
espera en los círculos oficiales que denun 
ciará el tratado de Berlín, reclamando para 
Rus ia l a libertad de acción. Derogando el 
tratado de Berlín, el gobierno ruso se esfor-
zará s imultáneamente en concluir un nuevo 
tratado con L a Puerta, á fin de arreglar de 
nuevo la cuestión de Bulgaria y Rumelia 
poniendo al Sultán en la alternativa de 
consentir en una transacción ó ver ocupada 
Armenia por Rusia. 
Este proyecto se basa en la suposición de 
que el Sultán se verá solo si Rusia no es 
atacada en la península de los Balkanes. 
Se cróe, sin embargo, que el caso ha sido 
previsto en la triple alianza. 
cortada en ondas y estas festoneadas con 
estambre: he visto recortar estas ondas de 
una manera ingeniosa y fácil: se fija una 
copa de cristal á un centímetro del borde 
de la tela, y con lápiz se sigue el contomo 
del pié en la mitad que es té más cercana al 
borde: la copa se v a corriendo h á c i a ade-
lante, y tantas veces como se dibuja la mi-
tad del pié resulta una onda: la segunda 
l ínea interior que indica el ancho del festón, 
se pasa después fáci lmente, y en caso de 
dificultad, se puede volver á servir del pié 
de la copa, colocándola á una distancia 
conveniente. 
E l tamaño de las ondas depende del tama-
ño que tenga el pié de la copa, para lo cual 
puede elegirse una de agua, de vino ó de 
licor: las ondas grandes en vez de hacerlas 
á festón, suelen ribetearse con un galón de 
seda puesto á caballo: en el centro de cada, 
una se borda una flor ó bien cuatro milanos 
grandes haciendo cuadro. 
Semejantes á las enaguas se llevan los 
corpiños Interiores de franela fina, que no 
abultan nada y abrigan mucho: se bordan 
ó guarnecen con una tira bordada en el 
cuello, en el contorno y en la parte inferior 
de las mangas. 
E l delantal es uno de los accesorios del 
traje que se lleva más para casa: los hay 
l indísimos de seda de color y de moaré ne-
gro guarnecidos con encajes bastante an-
chos: pero no hay ninguno que gane en ele-
gancia á los de tul color crema listado 6 
sembrado de fiorecltas, y adornado con la-
zos de cinta azul ó rosa: estos se llevan ge-
neralmente para servir el té , siempre que 
la reunión sea de confianza. 
MARTA DKI, PILAR SINUBB. 
O A C B T I L J L A B 
ECOS DE LA MODA 
«SCRtTOS EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO DE LA 
MARINA. 
Madrid, 8 de octubre de 1887. 
S i me preguntásels , mis queridas seño-
ras, si había algún cambio notable en los 
trajea, os contestaría que no: las túnicas 
con recogidos y lae faldas plegadas conti-
n ú a n l l evándose mucho: solamente los cuer-
pos se inclinan más cada día á la forma 
amazona, es decir, que son cada dia más 
sencillos y más cortos de aldetas: tienen 
una pequeña aldeta, y se cierran en el cen-
tro del pecho con ojales y botones, ó bien 
un tanto cruzados: la manga de codo muy 
ajustada y abrochada con ojales y botones, 
siguiendo el estilo del corpino: por todo 
adorno tres filas de pespuntes hechos á la 
miqulna, con seda gruesa del mismo color 
dal traje: la falda Usa, lleva un pequeño co-
Sido por detras en forma de pnf, y esta a-ornada con pespuntes al derredor del an-
cho dobladillo de la túnica. 
E s t a forma de traje es la más elegante 
que hay para salidas de mañana: se hace 
« a paño francés fino, en cachemir de la I n -
dia ó en vigoña; lo más bonito, lo más nue-
vo, lo que sienta mejor ea el paño muy fino, 
pero vosotras, mis queridas señoras, lo po-
déis hacer en sarga de seda ó de seda y la-
na, que es también muy elegante, muy l i -
gera y mny bonita. 
Si se desea un traje más esmerado se 
c jmbinará el paño con terciopelo, peluche 
6 seda fuerte, de un tono más oscuro 6 más 
claro, pero en el mismo color: el terciopelo 
63 coloca en forma de solapas en la falda y 
en el corpiño, figurando quilla, chaleco ó 
paniers: el arreglo más ó ruónos bonito de 
esta combinación depende de la persona 
que haga el vestido: en el corpiño cuello 
derecho y en la manga una cartera abierta 
exteriormente: una casaquilla, una vesta 
seml-ajustada de lana dulce, completa este 
equipo de mañana, muy esmerado y muy 
elegante. 
L a s lanas de rayas y de cuadros de color 
desvanecido, siguen llevándose: sobre todo, 
las usan las señoritas muy jóvenes y las 
niñas, por lo admirablemente que las vis-
tan: se las combina siempre con lana del 
mismo color, pero sin dibujo; de esta tela 
Usa se haca la falda é la tán ica á gusto de 
la modista ó de la propietaria del traje; es 
mis bonito estilo, sin embargo, el que la 
falda sea listada y l a t ú u i c a lisa: estas l lu-
d is combinaciones son de colores nuevos y 
sombreados en los tonos verde, tortuga, 
bronce, arul y tabaco: hay además otros 
muchos tejidos de capricho, cuyos dibujos 
ofrecen encantadoras disposiciones. 
Además de estos tejidos para trajes sen-
elllos, llegan otros de seda cada dia más 
ricos para trajes de vestir: la faya, la sici-
llana, la bengalina, el paño de seda, el oto-
mano, todas las telas, con más el raso nue-
vo llamado "de la reina", se reparten el fa-
vor de las señoras: la novedad ea el raso 
antedicho, el gro tornasolado, que se lleva 
como nunca, y sobre todo el tegido llama-
d i piel de seda que, como su nombre indl-
CÍ , es ligero y fuerte á la vez: este es hoy 
«1 tejido más lujoso y ae lleva, ya sea negro, 
ya en tonos muy oscuros. 
* 
» m 
E l bordado con suntache reaparece: ver-
dad es que nunca se ha dejado en absoluto, 
pues cuando se ha abandonado para los 
vestidos, se ha llevado para equipos de ni-
ño y para capas de bautismo: ahora se bor-
dan con soutache los trajes de paño fino 
que se están haciendo para la entrada del 
Invierno: la disposición del bordado es so-
bremanera bonita y elegante: sobre el do-
bladillo de la falda corre una cenefa de 
flores 6 palmas qne no tenga más cuatro 
centímetros de ancho: otra cenefa más pe-
queña, pero en el mismo estilo, guarnece la 
túnica, adorna la aldeta y sube por delan-
te junto á los ojales, adornando asimismo el 
cuello alto y el borde de las mangas. 
Otro estilo de bordado para estos vestí 
dos es poner en cada paño una pifia borda-
da, en el corpiño dos pinas pequeñas y lo 
mismo en las mangas, partiendo del cuel lo 
y terminando en la sangría: esta disposi-
ción es más breve para bordarla que la an-
terior y su efecto es muy bonito. 
E l paño para los vestidos es siempre os-
curo-cafó, verde-mirto, azul marino ó gris 
pizarra: el soutache en todos casos negro, 
de lana ó de seda: en el primer caso debe 
ser el soutache sumamente fino. 
E s de notar que todas las golas con oro, 
perlas y plata, que guarnecían los escotes 
de los vestidos, han desaparecido del esta-
dio de la moda: la verdad es que el buen 
gusto nada ha perdido con ello: la elegan-
cia hoy consiste en llevar un cuello alto for-
ifiado por una cinta crema de raso fuerte, 
y do ancho regalar: estas tintas tienen en 
los dos bordes piquillos y nna lista de raso: 
SÍ la dobla por la mitad de manera que los 
dos bordes dejen ver el dibujo quedando 
hácia arriba, es decir, que las dos orillas de 
la cinta formen el bnrde superior del cuello 
y se pega al escote del vestido obteniendo 
así un cuello alto muy elegante: las mucha-
chas muy jóvenes, figuran cerrar este cue-
llo, bien sea á un lado ó bien detrás con un 
lacito del mismo color que el cuello, pero 
de cinta más estrecha: las señoras que ya 
no son muy jóvenes , llevan solamente el 
cuello cerrado con un Imperdible ó broche 
de oro, de brillantes ó de nácar: la ausen-
cia del lazo, me parece Infinitamente más 
bonita que su presencia. 
Se llevan también estos cuellecitos de fa-
ya blanca, hechos tablillas á lo ancho ó á 
'Margo: ó igualmente se ponen de tul ó 
selina blanca tableados: si se hacen de 
ta se deben elegir ios colores pálidos si 
'ue se abandona el matiz crema, el más 
Ito y el más elegante á mi parecer. 
-»positivo es que todas estas golas bor-
s con algodón de colores, adornadas 
trencillas de oro y con perlas de todos 
natlces, han desaparecido de los vestl-
•y no se llevan ni siquiera en los trajes 
nterior. 
o que sigue en todo su favor es el cuello 
^ blanco, que es á mi juicio lo más ele-
Ifi para trajes de casa y salidas de ma-
'odas las mangas interiores son de co-
. las de vestir de seda entretelada, y las 
diario de franela ó de lanillas oscuras y 
>ra8: llevan al borde un plegadito menu-
y encima una tira bordada puesta pla-
estas mangas no tienen vuelo alguno, y 
corte nesgado hace que se queden su-
.amente ceñidas en las caderas y por de-
cante: las de seda están ligeramente entre-
teladas y forradas en seda. 
Muchas señoras confeccionan por sí mis-
mas y de una manera elegantís ima estas 
enaguas: de color de masilla (barquillo os-
curo) he visto una muy elegante: llevaba 
un plisó de foulard, por encima un ga lón 
bardado, un segundo plisó y otro galón: 
ot;ra de lana crema, tenia una tira bordada 
con lana encamada y negra á punto ruso y 
TEATRO DB ALBISU.—¡Qué programa el 
de mañana, viérnes! Ni en el mismísimo 
Madrid se confecciona otro mejor. 
A las ocho.—BoZo treinta. 
A las nueve.—Los estanqueros aéreos. 
A las diez.—Z7«a soirée de confianza. 
E l sábado el beneficio de Roblllot. Acon-
tecimiento extraordinario! 
U N DIESTRO DE CARTEL.—Ayer l legó á 
esta ciudad, en el vapor-correo Santander, 
el primer espada Manuel Hermosillo, torero 
que ha alcanzado fama y muchos aplausos 
en la plaza de Madrid. A l darle la bienve-
nida, le preguntamos: —¿Nos dejará usted 
con las ganas de verle matar unos cuantos 
bichos en la Habana? 
RUBÍNSTEIN Y SU HIJA.—Antonio R u -
blnsteln se ocupa en estos momentos del 
matrimonio de su hija Ana. 
Días atrás el cólebre concertista le rega-
ló una elegante caja de madera con precio-
sos adornos de plata y oro, en cuyo interior 
se hallan 2,000 trocitos de pergamino, en 
cada uno de los cuales se lée la palabra 
Eubinstein. 
L a hermosa jóven contempló maravilla-
da á su padre, quien le dijo: 
—Guarda escrupulosamente esta caja, 
porque vale la friolera de 40,000 pesetas. 
Hay quien daría por ella mucho más. 
—¿Pero de qué se trata?—preguntó Ana. 
Entóneos el maestro contestó sonriendo: 
—Cada uno do estos trozos de pergamino 
es un bono para las lecciones de piano que 
daró á tu primer hijo, 
GRAN BAILE - E n la noche del sábado 5 
del próximo mes de noviembre se celebrará 
R.n espléndido baile en los espaciosos salo-
nes del Pilar, cordinado por la sociedad de 
asaltos de dicho barrio y en el cual lucirá 
sus indisputables méritos la acreditada or-
questa de Fé l ix Cruz. 
No hay más que inscribirse como socio 
para tener la dicha de participar de tan 
deliciosa fiesta. 
L A L I D I A . — E l número del periódico tau-
rino madrileño que así se titula, traído ayer 
por el vapor-correo de la Península es muy 
notable. Casi todo ól está dedicado al ya 
cólebre Guerrita con motivo de haber to-
mado la alternativa, y su retrato, dibujado 
por Perea, ocupa todo el centro del citado 
número, que es de doble tamaño. A juzgar 
por la láming,, Guerrita es todo un buen 
mozo, simpático y ©legante. 
Puede adquirirse L a L i d i a on la agencia 
de periódicos de D. Clemente Sala, donde 
también ao ven 'en ejemplares do Madrid 
Cómico y L a Avispo, y colecciones de los 
diarios más importantes que ven la luz en 
la vila y corte. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—El activo 
y celoso agente de tan notable publicación, 
nuestro amigo el Sr. Estremera, noo ha fa-
vorecido con el número 28 de la misma, co-
rrespondiente al 10 del actual. 
Contiene escogidos trabajos en prosa y 
verso y también excelentes grabados, con-
tindose entre éstos el retrato del Teniente 
General D. Lula Fernández de Córdova. 
L a euscriclon á L a I lustración Nacional 
continúa abierta en la agencia general de 
la misma. Amistad 37, en la librería de Sa-
la, O'Reilly 23 y en la Galería Literaria , 
Obispo 55, donde también hay números á 
la venta. 
MALA LENGUA.—A un conocido actor de 
la clase de cuatro pesetas, encargado de 
papeles de poca conversación, como cria-
dos, grandes en cortes de los reyes de Cas-
tilla 6 de Aragón, de esos que saludan al 
rey de la obra ó se Indignan ó le vitorean 
en coro, y otros papeles análogos, repartié-
ronle uno de majistrado en L a Conjuración 
de Véncela. 
Pocas palabras tenía que decir, pero lle-
gado el momento, y aunque desde su casa 
al teatro y durante los primeros actos las 
había repetido sin cesar, no pudo recordar-
las, y estimulado por sus compañeros de 
tibunal, dijo en acento andaluz, porque el 
actor era sevillano: 
—"Vamos ya, lalga lo que tengas que 
sortá, que vas á salí deseguía picando pa 
Ceuta." 
Excusado es decir qne en poco terminan 
allí la conjuración, Venecia y la temporada 
teatral, en aqnel coliseo. 
VIAJE Á GÜINES.—En una carta firmada 
por cuatro gmjir i tas {¡cuidado no sean 
cuatro gañaneb!) se nos suplica pidamos al 
Sr. Gi l , director do la excelente banda de 
música de la Escuadra, repita en nna de las 
próximas retretas la composición denomi-
nada Vioje á Güines, que tan bien tocada 
fué ú l t imamerto en el Parque Central por 
la referida banda ¿Se les complacerá? 
BAILE-ASALTO.—Lo habrá la noche del 
sábado próximo en la sociedad E l Progreso 
de Jesús del Monte. 
Agradecemos mucho la Invitación con que 
se nos ha favorecido para concurrir á dicha 
Adata, que promete ser magnífica. 
A L TÚBLICO.—La Sociedad Coral Mon-
tañesa, al anunciar la fancion extraordina-
ria que en beneficio sujo debe efectuarse el 
30 del actual en el gran teatro de Tacón, 
se dirige al piiblico en los términos siguien-
tes: 
"Esta Socledadque no obstante contar 
poco más de un afu y medio de vida, se ha 
dado á conocer á este respetable público 
cuantas veces han solicitado su cooperación 
sociedades benéficas; por lo tanto, al que-
rer dar un paso más en su carrera, no duda 
que contribuirá personalmente la Habana 
entera á llenar los deseos de esta naciente 
Sociedad. 
L a Directiva de la Sociedad Coral Mon-
tañesa al dirigirse al ilustrado público de 
esta ciudad en demanda de su protección 
con el objeto de adquirir recursos para el 
sostenimiento de la misma, cumple un de-
ber de gratitud al hacer público su agrade-
cimiento hácia las sociedades corales Or-
Jüon Ecos de Galicia y Coral Asturiana 
por su desinteresada protección, motivo por 
el que esta Sociedad, en el día de su función 
de gracia puede presentar un bonito y va-
riado programa; y más, cantando el Himno 
Nacional del Inmortal Clavé titulado ¡¡Glo-
r i a á España!. ' por las tres sociedades co-
rales compuestas de 200 voces, bajo la 
dirección de D. Mariano Ortega, director 
de la beneficiada Sociedad Coral Montañe-
s a . — L a Directiva." 
PLAZA DE REGLA.—La corrida de tore-
tes que se había anunciado en dicho local 
para el 16 del corriente, con un objeto be-
néfico, se efectuará el 30, en los mismos tér-
minos qne constan en el primitivo progra-
ma. 
E l producto de esa función se dedica á 
la Asociación de Beneficencia Domiciliarla 
y á la Comisión Sanitaria del Cuerpo de 
Bomberos Municipales. 
TEAPRO DE CERVANTES. — Interesante 
por demás es el programa combinado para 
mañana, viérnes, por la compañía que fun 
ciona en dicho coliseo. 
A las siete y media: L a soirée de Cachu 
pin. 
A las ocho y media: Músico y Juez. 
A las nueve y media: Torear por lo fino. 
Intermedios de baile y escenas cómicas. 
GUERRITA EN MADRID.—En la reseña 
que el famoso revistero de E l Impareial, 
Sr, Sentimientos, hace de la corrida del 29 
de setiembre, dada en Madrid, dice refi-
riéndose al popular y aplaudldísimo Guerri-
ta, lo siguiente: 
"Guerrita, en cuatro quites superiores y 
rematando á ley, oyó también muchas pal-
mas." 
"Guerrita, aprovechando, se m e t i ó con 
bravura á matar, tomando al Arecio junto 
á los tableros del 2, y dejó un volapié hasta 
los déos, una miajita tendió, saliendo lim-
pio como había entrado. 
Después intentó el descabello con el es-
"Quites de Guerrita superiores y palmas 
universales." 
"Guerrita, toreando sobre corto y con ha-
bilidad y elegancia, empleó cuatro pases 
naturales y uno ayudado, y citó al Tinajero 
para recibirle, pero el toro no acudió al en 
g a ñ o . 
Dos'pases naturales, uno alto, dos cam 
blando y uno ayudado empleó Rafael I I y 
volv ió á citar. 
E l Tinajero acudió al segundo cite, y 
Guerrita, parando, metió una estocada algo 
tendida, pero hasta la mano, RECIBIENDO 
con bravura y verdad y vista, y vaciando á 
ley. 
Luego descabelló al segundo intento, a-
pretando de modo que no podía sacar el es-
toque. 
Y no pué pintá la pluma 
lo que en la plasa ocurrió: 
sombreros, reloses, jaiques, 
tabacos, argún mantón, 
y no se arrojó la gente 
á comerse al mataor, 
no sé si por no arrojarse 
ó por mor de educasion. 
E n la historia der toreo 
ayer en oro grabó 
un nombre, er nombre de Guerra, 
la gente de la afision." 
"Fuentes había dejado clavada la pluma. 
Guerrita la rompió el mango, y á fuerza 
de capotazos soltó el animal el raigón. 
Quites admirables; alguno de Guerra fan-
tástico ya. 
£1 país pidió que pareasen los matadores 
y accedieron éstos. 
Guerrita metió un par de frente soberbio. 
E r delirio." 
"Guerrita toreó al mochuelo que paesia 
un avon, con tres pases naturales, cinco al-
tos, uno cambiado, y después de dos pin-
chazos buenos, uno de ellos á un tiempo y 
otro á volapié, remató con una estocada á 
volapié, magnífica, aunque saliendo por la 
cara. 
Ovasion á Guerrita: 
los presonajes 
ensima de los lomos 
quieren sacarle. 
Pero er Guerriya 
dijo: —Yo soy del arma 
de infantería." 
A estos pocas veces vistos elogios nada ó 
muy poco podemos agregar. E l público ha-
banero está de enhorabuena y la empresa 
merece toda clase de felicitaciones. 
Los aficionados se consumen en ánsias de 
admirar en el ruedo de la calzada de la I n -
fanta á ese monstruo del toreo moderno, á 
ese pasmo de los aficionados peninsulares, 
á ese Guerrita que supo contratar la em-
presa desprendiéndose de algunas talegas 
de onzas. 
¡Que venga el señor Guerrita, 
i que venga y no se entretenga, 
que venga su personita, 
que venga pronto, que venga! 
Cf RCO DE PUBILLONES.—-En el vapor P a -
n a m á han embarcado para dicho circo dos 
elefantes pequeños, pertenecientes al gran 
circo americano de Mr. Porepeau. Uno de 
ellos es el cólebre boxeador con guantes lla-
mado Sullirun, su compañero es el gracioso 
Clown, que el año pasado hizo furor con sus 
ele/anterías en Europa, donde por medio de 
su habilidad era retribuido con la suma de 
$2,000 mensuales. Así, pues, el público ha-
banero podrá admirar con verdadero placer 
uno de los muchos acontecimientos que nos 
ofrece Pubillones para la'próxima tempora-
da. También se encuentra en compañía de 
los elefantes el único can acróbata llamado 
K i n , admirado por los públicos inteligentes 
de Europa y América. 
CHOCOLATE DE " L A ESPAÑOLA ."—Lla-
mamos la atención de nuestros lectores há-
cia el anuncio que eft el lugar correspon-
diente se publica referente a la expresada 
pasta, elaborada en la Coruña, la que ha-
llarán de venta al menudeo los que gusten 
saborearla, en todos los establecimientos de 
víveres y panaderías, como también pue-
den pedirla en todos los cafés. 
¡Caballeros al chocolate, que se aproxima 
el Invierno, ya que á veces no se puede to-
mar cafó por malo y caro! 
POLICÍ A . — E n la calle de Monserrate fa-
lleció una mujer non sancta, siendo remiti-
do su cadáver al Nócroscomio para hacerle 
la correspondiente auptosla. 
— F u é detenido un individuo blanco que 
trató de asesinar á una vecina del barrio 
del Angel. 
—Anoche trataron de robar en la casa 
número 33 de la calle de Trocadero, sin que 
los ladrones pudieran conseguir su objeto. 
L A CABELLERA DE LAS HERMOSAS M u -
jeres orientales tiene fama en toda la re-
dondez del globo por síi belleza, flexibili-
dad, profusión, brillo y perfumé; y todas es-
tas cualidades pueden obtenerse fácilmente 
con el uso constante del afamado Tónico 
Oriental para el cabello, la más exquisita 
de las preparaciones-de tocador para el au-
mento, conservación, suavidad, limpieza y 
embellecimiento del pelo. Sólo la calvicie 
de la senectud resiste á su poderosa acolen. 
BATALLÓN DE INGBNIKROS —Programa de 
las piezas que ha de tocar la música del 
mismo en la retreta de esta noche en el 
Parque Central. 
Primera parte. 
"Carnaval," polka, Msrelly. 
Gran sirafooía de la ópera " L a s Vís-
peras Sjcilianas," Verdl. 
3* "Remitido expresamente para asta 
banda de Ingenieros con el permiso 
para ejecución de la casa editorial 
Ricordl de Milán." 
E l acto 3o completo de la última grandiosa 
Opera "Otelo," Gulsseppe Verdi. 
Segunda parte. 
4» Sonatina n? 42, Bethoveen. 
5« " L e Tonrblllon," vals , Tito Mat-
tel. 
"Ronda del General Bonlanger," 
Vignaud. 
Habana, 28 de octubre de 1887.—El mú-
sico mayor, J u a n Brocchi. 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
t i ; l.i 35? del Reg.amento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42° 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente, ae publica para conocimiento de to 
dos los Sres. eócios. 
Habana, 21 de octubre de 1887.—El Se 
cretario interino, Pedro Miralles. 
G P 8-22 
LIQUIDACION. 
Por tener que fabricar el local, se reali 
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del muy conocido estableci-
miento de platería L a L i r a de Oro, Muralla 
37i, entre Aguiar y Habana. 
Hay magníficos brillantes montados. 
Gran rebaja de precios en su rico surtido 
de joyas. 13034 P 15—180t 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
I Í A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
63 , M U H A L L A 33 , 
entre Habana y Compostela. 
Cn 1397 P l-O 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 38 DE OCTUBRE. 
Santos Simón y Jadas Tadeo, apóstoles, y {Jandio-
•P, obispo y mártir. 
San Gandióse, obispo y confesor.—Fué uno de aque-
llos santos obispos de Africa que por defender la doc-
trina de la Iglesia católica contra los errores de los 
arríanos, fueron desterrados por el rey Genserico. y 
huyendo de la persecución de los vándalos se refugia-
ron en diversas provincias. 
San Gandióse aportó á Ñápoles, y habiendo entrado 
como monje en un monasterio cerca de aquella ciu-
dad, vivió en él algunos años ejercitándose en toda 
clase de virtudes, y después acabó su vida santamente 
en los brazos de Nuestro Salvador. 
FIESTAS El . SABADO. 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Tercia, á 
las 8¿, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
IGLESU DE BELEN 
JN o v e n a de d i f u n t o s . 
£1 dia 19 de noviembre comienza una solemne no-
vena para honrar y proporcionar alivio y consuelo á 
las benditas almas del Purgatorio. 
A las siete de la tarde se rezará el santo Rosario, se 
leerá el piadosa ejercicio del dia y terminado éste ha-
brá sermón todas las noches 
Nota.—El sermón del dia 2 que solía ser por la ma-
fiana, será por la tarde. A. M. D. G. 
13514 8-28 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 27 DE OCTUBRE DE 1887 
8BSVr(3IO PARA HL 2§. 
Jefe de día.—El Sr. Coronel del )? Batallón de 
Voluntarios, D. Angel 4- Arcos. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de Ar-
tillería. 
Capitanía General y Parada. — 4? Batallón Vo-
luntaric. 
Hospiti.1 Militar.—4? Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reinai—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 31 de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem.—El 19 de la misma. D. Ma-
nuel Durillo. 
<<o <«'»n(« —ííl ÍVirnn*' '•<\»1,-«f,.n Mu.-. • &••',<íc. 
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COROMS FUNEBRES. 
Se ha recibido en r ^ S M I O J V j i 
B l i E (Obispo n. 92) un maguífleo surtido 
do coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles, pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n F r f S i r r O J i W B M , E , Obispo 92 
On 13% F 1 O 
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g Sastrería y Camisería. | 
g SAN RAFAEL 7, 
g ESQUINA A AMISTAD. S 
13381 4-25a 8-27d 
á punto lanzado del más bonito efecto: la I toque una vez y luego con la puntilla, acer 
orilla de las tlraa bordadas, eqele eetar re-1 tando al tercer intento." 
LA MAGNOLIA 
Este nuevo y bien montado Establecí 
miento de Florería y Modas (Obispo n. 87) 
acaba de recibir un espléndido surtido de 
coronas fúnebres, de tal novedad y buen 
gusto, que exceden á todo comentario. Solo 
viéndolas detenidamente, podrá juzgarse la 
profusión, la variedad y el arte del más puro 
estilo parisiense con que están maravillosa 
mente confeccionadas. 
Los tipos, claees, tamaños y colores, son 
desde luego lo máá simbólicos y originales 
que puedan darse y desearse. 
Se prepara y hace cuanto se necesite para 
conmemorar los difuntos. 
Precios modestísimos: tales como lo exi-
gen los tiempos presentes. 
87. OBISPO 8?. 
L A M A G N O L I A . 
13068 P 8-19 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FERREK, 
dirigido por los Dree. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, 7 á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
ÑUTA.—Desde esta fecha queda establecida nna 
sucursal de este Centro en Qnanabacoa, Concepción 
ni ra. 11, de 1 á 3, balo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. Onl39l P O-) 
Gil l lOAM 
Habana, 27 de octubre de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Un sentimiento de profunda gratitud po-
ne la pluma en mis manes en este momento, 
para hacer público mi agradauimiento al 
Sr. Dr. D. Autonio Jorer, y á la celosa ad 
ministracion de la Quinta dd Rey. Entró 
en ella sufriendo una afecciou en í 1 uretra, 
qae tenía el peor carácter, originada por 
una fuerte contusión en las rpás gensibles 
partes de mi cuerpo. L a operación que su 
frí, fué hecha con la mayor habilidad, de-
sapareciendo por virtud de ella el tumor 
que ocasionaba mi principal afección. No 
sería agradecido si no hiciera públicos estos 
hechos, enalteciendo lo esmerado de la asis-
tencia y lo feliz do la operación, lo que cede 
en crédito ''e cuantos constitujeu el perso-
nal de la Quinti del Bey 
Quedo de Vd atento S. S. Q. B. S 
José Pérez Balbin. 
13507 1-28 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
No habiéndose ter/uinado en la Junta General or-
dinaria, celebrada el dia 23 del corriente, la discusión 
de la reforma dal Reglamento, te cita nuevamente á 
los señores sócios para que concurran el domingo pró-
ximo 30 del corriente, á las 12 del dia, al teatro de 
Jmépara la continuación de la expresada Junti, en-
careciéndoles la más puntual asistencia, dada la im-
portancia del asunto.—Habana 27 de octubre de 18*7. 
—Antonio n í a . 13178 3a 27 ;U-28 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
DE 
Artesanos de Jesús del Monte. 
Se advieite álos señores socios que la función 
anunciada para el día 22, suspendida á causa del mal 
tiempo, tendrá efecto el sábado 29 para la que reina 
gran animación. 
Habana 26 de octubre de 1887.—El Secretario, José 
B. Moreno. 13461 1-27 2d-28 
VINOS NAVARROS. 
Los de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
crédito no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 
PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de víveres. 
Habana. Mural la 105 
Apartado de correos 550. 
Telefono 387. 
m32 al5 IB dl5-15 O 
COLM M SANT MUS. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Como segunda función de mes, para los 
Sres, sócios, esta sección competentemente 
autorizada ha acordado dar para la noche 
del próximo domingo 30 del corriente U N 
G R A N B A I L E , para lo cual se han ador-
nado caprichosamente los salones, tocando 
la reputada Ia orquesta de Claudio Martí-
nez, que estrenará un danzón y vals dedi-
cado á la Sociedad. 
L a Secretaría estará abierta el viérnes y 
sábado p.óximo, de 8 á 10 de la noche. 
Habana 26 octubre de 1887.—El Secreta-
rlo, C. Llovería. 
gal518 4-26a 4-27cl 
EL CHOCOLATE GALLEGO 
LA ESPADOLA 
Es el mejor, más acreditado j más barato de cuan-
tos vienen de la Coruña, y se halla de venta al por 
menor en todos los principales establecimientos de 
víveres, panaderías j cafés de la Isla. 
Unicos receptores 





El que suscribe, Profesor Médico-Cirujano, certifl-
ca: Haber asistido al niño D. Santiago Puig y López, 
natural de la Habana, de tres años de edad, vecino de 
la calle de San Francisco esquina á San Lázaro, el 
que venía padeciendo, hacía más de seis meses, de una 
dispepsia gastro-iniestinal, rebelde á todos los tra-
tamientos, y visto el estado de extenuación, decidió 
someterlo al Vino de papayina o n glicerina de 
Gandid; medicamento, que desde los primeros dias 
produjo una mejoría notable; encontrándose en la ac-
tualidad, completamente restablecido.—T para que 
conste, expido la presente en la Habana á 18 de octu-
bre de 1887.—Firmado: Dr. Augusto Figueroa. 
P R O F E S O R D E CANTO 
Cristiano Manialy. 
Da clases á domicilio y en su casa por la noche. Zu 
lueta 73. 13382 10-28 
J e s ú s María, "H. 
Se ofrece nna profesora de bordados para dar clase 
á domicilio á nna ó más señoritas ó en su casa.—Ha 
baña. 13057 9-19 
R A M O B T 
COLEGIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA DE PKIMERA CLASB 
Calle T . número 103, Vedado. 
D r . D. Maunel Nrtíiez y Nííüez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2?- ense-
ñanza son examinados en el mismo local del colegio 
12633 16-9 
Cn 1E03 5-23 
VACUNA DEL CENTRO CATALAN. 
Calzada del Monte n. 3. 
Calmada la efervescencia del gr°n número de perso-
nas qne diariamente afluía á este Centro en demanda 
de la inoculación del virus vaccinal, durante tres me-
ses de su instalación; y considerando mny mínimo el 
número de las qne deben quedar por vacunar, la D i -
rectiva, de acuerdo con el Dr. Médico Inspector don 
José F. Romero Leal, ha resuelto para lo sucesivo es-
tablecer los días mártes y viérnes de cada semana para 
la administración del virus al público gratuitamente. 
Habana, 24 de octubre de 1887.—El Secretario, José 
S. Feliu. Cn 1512 la-24 3d-25 
Sociedad Central de Socorros Mutuos 
De Liceneiados del Ejército 
y demás Institutos Armados de la Isla 
de Gulja.-Secretaría.-Siiarez 77. 
El dominio 30 del actual, á las doce de su mañana, 
en la calle de Bernaza n. 62, se celebra Ji|i)ta general 
extraordinaria por esta Sociedad, para tratar de asun-
tos de gran interés para la misma, asi como de ampliar 
algunos artículos del Reglamento. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace saber 
para conocimiento de los Sres. sócios, encareciéndoles 
su asistencia, haciendo presente que sea cualesquiera 
el número qne concurra, se llevará á cabo la Junta. 
A la vez se suplica á les Sres. Presidentes y Vice-
presidentes de honor, se sirvan honrar á la Sociedad 
con su presencia. 
Habana, 25 octubre de 1887.—El Secretario, Juan 
O. Otero. Cn 1517 l-36a 2-27d 
E L M E J O R 
C H O C O L A T E 
EN 
LA HABANERA 




DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A M A B A N A . 
Secretaría. 
El domingo 30 del mes actual, á las siete y media de 
la noche y en los salones de este Centro, se celebrará 
la Junta general ordinaria del primer trimestre del 8? 
año social. 
Lo que cumpliendo el Reglamento se hace público, 
debiendo prevenir á los señores asociados, que para 
tomar parte en la Junta habrán de asistir provistos del 
recibodeimes déla fecha,' 
Habana, 22 de octubre de ^887.—El Secretario. M. 
Panlagua. Cn 1506 7-23 
p H o F E s i o ar B e. 
HILARIO GONZALEZ RUIZ, 
ABOGADO. 
Domicilio, Domínguez n. 1, Cerro. Estudio, Cuba 120. 
13404 26a-26 26d 27 O 
CURA DE LAS 
P E 6 R A D Ü R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y £ los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hŝ yan obte-
nido s i cura radical, 
133U 
G K O S . — S O L 83 
l i 260 
C. A. larine y Cisneros, 
CIB U JAMO-DENTÍSTA. 
Aguiar entre Amargara y Teniente-Rey. 
13331 26-250 
MANUEL CAMAGHO RODRIGUEZ, 
Profesor-Perito Mercantil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera-
ciones reí 'tivas á su profesiop. E(a clases de todas las 
asignaturas de la Carrera Mercantil. Santa Clara nú-
mfros 2 (altos) y 7. 12775 13-120 
A n a S o s a de M a r t í n e z , 
pomadrona- facultativa. 
Se ofrece á su ciiente'a y al público en treneral. 
Luz 62. 13280 8 23 
OBRAPIA 57 ENTRE COMPOSTflA Y AGUACATE 
• M . CONSULTAS DE: n A - j . J 
4-23 
DR. C M . DESVERNINE. 
C X T B A 1 0 3 . 
Cn 1505 
D B 1 2 A 4 . 
23-O 
Florentina Morey de Rodríguez. 
COMADRONA- FĴ COLTATl YA. 
Aguacate n. 104, entre Teniente- Rey y Amargura. 
13260 ' 4 23 
Dr. Cárlos FinU>y, 
Calle de Composfela 103, entr» Rióla y Teniente-
Rey, ronsultas de doc* 4 tr^g, 
13210 2^22 O 
D R . N U N E Z 
DENTISTA. 
G-ran D e p ó s i t o Dental 
l l O - H A B A N A - l l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos deuiífricos y cepillos. 
Precios módicoa. 
Counaltas y operaciones do 7 á 5 
Cn 1401 l-O 
Da Guadalnpe González de Pastorlno 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n 600. 12765 2^-120 
E L DR. A. JOVER 
Director de la 'Qnint'i del Rey," 
La trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo, Lam-
parilla 78, eu donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 
8 de ta noche, los dias no festivos.—Las consultas son 
gratuitas para los sócios y suscritores de la "Quinta." 
12102 27-27S 
D H . L O P E Z , 
OCULISTA. 
Sol 7i De 12 á 2. 
127>5 26-120 
DB. GARGANTA. 
LAMPAKU.LA 17. Horas de consulta de U á 1. £s-
pecialidai'- Matni. vía» urinarias, laringa, y sifilíticas. 
Qv 139 í 1-0 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
F5 3S 
DE. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-ilftlítioat j 
afecciones de la piel. OonanU -̂» de 2 í í: 
¡Mártes, jnéves y sábado, grátis á loe pobres, de 3 á 4. 
Cn 1893 1 O 
F . N. Justiniani Chacón, 
DENTISTA. MEDICO-CIRUJANO. 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
13086 26-19 
D B . G r X T T I B B B B Z L E E . 
REINA £5 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 2«-150t 
ERASTUS WILSON 
PRADO NUMERO 116 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus olientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 26-120 
0. 
TI1 NA ACREDITADA PROFESORA INGLESA que da clases á domicilio detei casa y comida en 
cambio de lecciones. Enseña su idioma en seis meses, 
francéj, alemán, instrucción, música y várias clases 
de Jabor-n Dejar las seña» en Obispo 81. 
OJO. 
Una profesora de pintura oleográfíca se ofrece á las 
señoras y señoritas para anseñarles dicho trabajo en 
doce lecciones se compromete á enseñarlo con perfec-
ción en la casa ó á domicilio, en mny módico precio, 
pueden pasar á ver dicho trabajo un cuadro con una 
corona, á O^liauo 103 y para el ajuste y tratar délas 
clases Angeles 13, 2? piso, donde vive la profesora. 
131«6 8-20 
LIBROS E iPBH 
DEUX MONDES 
Revue des deux mondes: literature frangaise et 
étrangere, Jñstoire politique, phllosophie, voyages, 
Sciences, beux arts 340 volume desde 1864 á 1878, cos-
taron $150 oro, se dan todos en $30 oro. Manual de 
Masonería, por Casand, 2 ts. $8. 200 tomos en francés, 
inglés,[á 10, 20 y 10 centavos uno. Librería La Uni-
versidad. O'Reilly 61 entre Aguácate y Villeiras. 
13493 4-28 
O P E R A F R A N C E S A 
Es casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contenidos en 
el libro del profesor de francés Mr. Alfred Bqiasié. 
Reina 19. Precio $1 BiB. 
13487 8-28 
L I B R O S BARATOS. 
Lafnente. Historia de España 6 tomos $ 85. 
Brelma. Historia Natural 9 — 50. 
Roque Barcia. Diccionario Etimoló-
gico 6 — 9 5 . 
Malte-Brun. Geografía Universal.... 4 — 35. 
Cantú. Historia Universal 10 — 40, 
Solórzano. Política Indiana 1 —> 25. 
Santo Tomás. Suma Teológica, en latin 0 — 17. 
Ceferino Gonrález. Filosoña Elemen-
tal, , 2 — 7. 
Croisset. Afio Cristiano 5 — 8. 
Bretón de los Herreos. Obras com-
pletas , , . , 5 — 2 5 . 
Duque de Rivas. Obras completas,.., 6 — 10. 
Alarcon. Comedias escogidas........ S — 5. 
borrilla. Obras completas 3 — 10. 
Larra. Obras complejas 2 — 6. 
Hartzenbuch. Obras escogidas 1 — 2. 
Quintana. Españoles Célebres 1 — 3. 
limón. £1 Libro de los Oradores..... 2 — 4. 
Mendoza Guerra de Granada 1 — 3. 
Zorrilla. Poema de Granada 2 — B. 
Taiíso. Jerusalen Libertada 2 — 5. 
Schlegel. Historia de la Literatura... 2 — 5, 
Ermosilla. Arte de Hablar ? —• 4. 
Nicolás. Estudios Filosóficos,, 3 — 7. 
San Miguel. Historia de Felipe I I . . . . 2 — 7. 
Soulére. Insurrección de Cuba 2 — 14. 
Milanés. Obras Poéticas 1 — 7. 
Torres Caicedo, Ensayos Biográficos. 3 — 7. 
Brcilla. La Araucana 2 — 4. 
Archivo Cubano. Curiosidades Histó-
rioas, , , , , . , . . , l — 7. 
OBRAS EN FRANCES. 
Bescherelle. Diccionario Nacional 2 — 12. 
Figuier. Maravillas de la Ciencia.-.. 3 — 15. 
Lamartine. Historia de los Girondinos. 3 — 10. 
Thiers. Revolución Francesa 3 — J5. 
Flammarion. Astronomía 1 5. 
Humboldt Los Cosmos , , , 4 — 10. 
Chateaubriand. Obras completas 10 — 12. 
Verdier. Arquitectura Civil 2 — 15. 
nhakspearé. Obras completas. . . 2 — 5. 
Load Byron. Obras completas...,,., 1 — 3. 
Lamartine. Vú ĵe á Oriente y nuevo 
viaje , 4 — 8. 
Lamartine. Memorias Políticas 4 — 8. 
NOTA.—En la misma se halla de venta un Nivel, 
una Plancheta y un Pantógrafo. 
También se compran toda clase de libros, estuches 
de cirujía y de Matemáticas. 
JfiSk Física. Librería de Santiaño López: 61 Monte 61. 
Habana. 13474 5-28 
LIBROS EN BLANCO—SE VENDEN JUN-tos ó separados 0 grandes libros en blanco raya-
dos, propios para comerciantes, hacendados, etc.; han 
costado 20 pesos oro y se dan á centén. Salud V3, l i -
brería. 13130 4-27 
C O R O N A S F U N E B R E S 
" E l R a m i l l e t e " 
MÜRAllA 53, MU HABANA ¥ COHPOSTEIA. 
Dos vapores han llegado á este puerto cargados expresamente con objetos fúnebres 
para E L . M t * a . J f M I E E E T E comprados por el dueño de este establecimiento en las 
principales fábricas de Paris y de Viena, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando nna pequeña comisión. 
Preciosidades en cruces y coronas Biscuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U R T I D O a - E E T E R A L 
en cnicefl, alcornoque y madera con su pedestal, Angeles é imágenes de Biacuit con pe-
destal, representando la Anunciación del Angel y la Ascensión. 
Caprichosas Anclas, L i r a s , Estrellas, Auroras, Macetas rúst icas con sus plantas, 
Cajas de Cristal, Atriles para colocar coronas y otra infinidad de objetos fúnebres al a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
NOTA.—Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla se le harán grát is . 
13119 g.22 
DE INTERES PARA TODOS. 
Desde esta fecha queda establecida en la calle de la 
Habana n. 183 la oficina central de la 
COOPERATIVA 
Funeraria de A. Medina y Cp. 
Habana octubre 17 de 1887. 
13042 i.]8a 9-19d 
TRENES DE LE 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
Lk Victoria calle de la Muralla, Monta y Revillagige 
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga 
llano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni 
oolás J «u «fueño Aramburu j San .losó. 
18824 5-26 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño y aseo de la casa: 
San José 54, 13 H7 4-27 
DESEA COLOCACION UN JOVEN PENIN-sular deportero ó criado'de mano, ó para trab*-
jar en un escritorio ó bodega, de todo tiene práctica 6 
para el campo, teniendo las mejores recomendactones, 
desea buen trato y además tiene persona que abona su 
conducta: informarán Obispo 56. 
13415 4-27 
N MATRIMONIO JOVEN, GALLEGOS, so-
licitan colocación, ella para criada de mano, ma-» 
nejadora ó lavandera, y él para cobrador, criado de 
mano ó portero; y en la misma nna jóven de 20 aCos 
para lo mismo: hay quien responda por ellos. Zanja 
n. 142, cuarto n. 14. 13437 4-27 
SOLI ai 
UNA PROPESOEA DB NUEVA YORK, DE educación brillante, desea colocarse en una fa-
milia. Enseña solfeo, piano, inglés, francés v los ra-
mos de instrucción en español, todo á perfección. De-
jar las señas en la librería de Wilson, Obispo 43, pro-
fesora. 13449 4 28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano bien sea blanca ó de color. Com-
postela 36. 18404 4 28 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano: tiene personas que ftaraoticen su 
buena conducta: calle de Dragones n. 2(i, bodega, dan 
razón. 13479 4-2S 
Cuba 46. 
Se solicita una criada blanca que sepa leer y escribir. 
13475 . 4.28 
D E S D E $ 5 0 0 H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr. Massana. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey. Dragones entre Galiano y 
Rayo, abaniquería, se puede dejar aviso. 
13172 4-28 
UNA MORENA DE POCO TIEMPO DE PA-rida desea acomodarse para criar á leche entera. 
Ancha del Norte 224 informarán. 
13517 4-28 
S E S O L I C I T A 
una morena para criada de mano: ha de traer buenas 
recomendaciones! sino es asi que no se presente. Sa-
lud 75. l u n 4 28 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA Co-locación de criada de manos ó de manejadora de 
niños: tiene personas que abonen por su conducta. 
Informarán calle de la Zanja n. 66. 
13458 4-28 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE criandera á leche entera. San Francisco 24, es-
quina á Neptuno. 13483 4-28 
LAS MODAS 
P E R I O D I C O QUINCENAL. 
Eco de las publicaciones de modas más importantes 
de París y Londres. 
-Edición de gran /•¡yo.—Publicación: 4 hojas de 
figurines iluminados, magníficos grabados y patro-
nes de tamaño natural cortado, 
Esta moda es más baraía qne ninguna otra publica-
ción de su claaa. 
Admiten suscriciones á esta notable moda, al pre 
cío de $5-30 al año, en la librería LA ENCICLO-
PEDIA, de M. Alorda, 0-Reilly96. 
Cn . . . . 4-27 
PAR-OI, P A M A 
et physionomies parisiennes Gavarni 1 tomo fólio. By 
ron's Works 1 tomo láminas $2. El genio de la pin-
tura y de la poesía lírica por Villeman 11. francés $2. 
Construcción y manejo de buques por Chacón y Rol-
dan 11. láms. $3 Medicina homeopática doméstica, 
por Pulte. 2 ts. $5. Precios eu billetes. Librería La 
Universidad. 0-Reilly6l, cerca de Aguacate. 
13Í29 4-27 
B. GUTIERREZ. 
Códigos ó estudios fundamentales sobre el derecho 
civil español 5 ts. pasta $16. Práctica forense por Zá-
ñiga, nueva edición 2 ts. «^6. El espíritu de las leyes 
por Montesquieu, 5 tü-$5. Repertarfo de jurispruden-
cia civil, por Pantoja 1 tomo $3. La novísima reco-
pilación 6 ts. $12. Las 7 partidas glosadas por López, 
4 ts. $12 Precios en billetes. Salud 28, librería. 
13431 4-27 
Historia General de España y de sus Indias 
por Gebhardt, 7 ts. con muchas láminas $20. Historia 
de los Reyes Católicos, por Prescott, 4 ts. $1. Obispo 
n. f)4, librería. Precios en billetes. 
18257 4-23 
F O L L I N " . 
Patologíe externe, 4 tome $15. Journal de medecine, 
chirurgie et Pharmacie, collabolateurs, Chajpentier, 
Duplay, Tournier, Dujardin Uaumetz, Fetel, etc. etc., 
9 tome $23. Sappey. Anaíomie descriptivo, 4 orne $12. 
Cliaique medícale de L . Hoteldien, de Paris, par 
Trosseau et Pidoux, 3 tome $7. Precios en billetes. 
De venta Salud 23, librería. 13285 4 23 
E l Consulado y el Imperio, 
Eor Thiers, 20 ts. $13. Histoiia de los Girondinos, por lamartine, 2 ts. $5. Obispo 54, librería 
biilett s. 1325« 
Precios en 
4-23 
OBRAS DE PONSON DU TERRAIL 
Los caballeros de la Luna 2 ts. $1. Un loco de Bed 
Isnd, 2 ts. $1. El hombre Gris, 2 ts. $1. Los Dramas 
de Paris, 3 ts. $6. Lo» Caballeros de la noche, 1 t. $1. 
Nuevos Misterios de Paris, 2 ts. $1. La Resurrección 
de Rocambole, 2 ts. $ \. La venganza do uua esposa, 
2 ts. $4 Obispo 54, librería. Precios en billetes. 
13255 4-23 
AVISO 
á mis favorecedores en particular y al pdblico en ge-
neral que habiendo regresado de Europa y de los Es-
tados Unidos, me hallo al frente de mi establecimien-
to de colchonería y pajarería dispuesto á hacerme car-
go de todos lo'' trabajos de tapicería que se me confien 
especialmente en portiers y vestir camas, en lo que no 
conozco rival, para cuyo electo he traHo avíos de no-
vedad, como rellenos, colchonetas y otra infinidad de 
cosas, entre ellas modelos y la tan celebrada pluma de 
ganso, blanca- O-Reilly 66, esquina á Aguacate. 
13191 5-28 
E L QUE mu m BARATO, 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
S A N M I G U E L 2 3 k . 
13374 15-260 
AVISO AL COMERCIO Y HACENDADOS.— En la calle de Obrapia n. 194 es donde se marcan 
las Romanas en kilos y pesas de todas clases. En la 
misma hace falta un operario v dos aprendices ade-
lantados. Obrapia 19 í. 13398 4-26 
M a n u e l F e r n a n d e z y C o m p a ñ í a 
Teniente-Rey 39 
FABRICAN TODA CLASE DE TINTAS 
Tiñe toda clase de géneros al por mayor y menor 
la ropa de uso, se limpia, tiñe, forra, ribetea y se hace 
toda clase de composiciones dejándola como nueva. 
Tintorería LA FRANCIA, Teniente-Rey 39. 
13318 4-25 
MODISTA.—CON ELEGANCIA Y PRONTI-tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
elegantes abrigos por el último figurín y á capricho a 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se corta y se entalla por 
.un peso. Bernaza 29. 13216 26-220 
MODISTA.—EN LA CALLE DE GERVASIO n. 93 se hacen vestidos de señora por figurín y á 
capricho, á los precios siguientes: de oían cinco y seis 
pesos; de lana siete y de seda diez. Trajes de novia, 
ajuares y vestidos de niño, á precios convencionales. 
13212 6-22 
A V I S O 
al público en general y en particular á nuestros favo-
recedores, como se ha trasladado la zapatería que es-
taba en San Rafael 15} á Obispo 113, entre Bernaza 
y Villegas. 12955 15-16 O 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De U. A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N X T M . 3 X H i S A B A N A . 
18272 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y también una criada de mano 
para todo el servicio de casa. Galiano 69, entre Nep-
tuno y San Miguel. 13510 4-28 
$ 1 4 , 0 0 0 y $ 7 . 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca estas dos partidas ó se compran 
dnq MBIO «n b"»nos puntos de igual suma. Lealtad 81 
< Empedrado 23, Sr. Massana, puede dejar aviso. 
3i7i 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de criandera á leche entera: la que tiene 
es buena y abundante: tiene tres meses de parida y 
con personas que respondan de su moralidad: tanto 
para la Habana como para el campo. Compostela 95i 
informarán. 13136 4-27 
UN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD D E -sea colocarse de cochero ó criado de manos: tiene 
quien responda por él. Morro n. 5. 
18369 4-26 
OC1NERO—UNO PENINSULAR DESEA co-
locarse en casa particular ó establecimiento, es 
muy aseado y tiene quien responda por él: informa-
rán Reina n. 6. 13391 4-26 
Se necesita 
una criada de manos que tenga referencias. Snarez 86. 
13385 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA GENE-ral costurera, corta y entaUa por el figurín: calle 
déla Amargura 86. 13376 4-2Í 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Industria 72 esqui-
na á Berna!, altos. 13350 4-26 
AVISO.—UNA SEÑORA EXTRANJERA DE-sea lactar un niño en su casa, junto con el suyo: 
callejón de Conde n. 3. En la misma se hacen vestidos 
de señora por figurín, muy baratos. 
133Í6 4-26 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario para sábados y domingos y 
un aprendiz que sepa algo. Habana 126 impondrán, 
barbería. 13367 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que esté acostumbrado á ser-
vir y traiga buenas referencias. Jesús del Monte nú-
mero ir)9 A. 13363 4-2 í 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de criada de mano ó manejadora de niños: 
informarán calle del Vapor n. 47. San Lázaro. 
13377 4-26 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-sular para cocinera en casa particular, tiene perso-
nas que respondan por su conducta: darán razón Mon-
te esquina á Aguila número 91. 
13357 4-26 
UN PARDO JOVEN, DESEA COLOCARSE de criado de mano, tiene personas que abonen por 
su conducta. Apodaca número 8. 
13359 4-26 
UNA MORENA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse de criada de mano para un matrimonio 
solo ó una corta familia, tiene quien responda de su 
conducta y moralidad. Soledad 36, esquina á Jesús 
Peregrino. 13361 4-26 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó bien manejadora: tiene 
quien responda por ella. Curazao 10 á todas horas. 
13399 4-26 
TEMIENTE-REY 30.—SE SOLICITA UNA SE ñora de mediana edad para institutriz, que sepa el 
francés y dar algunas lecciones de piano, para una 
respetable casa de Cárdenas, se paga buen sueldo y se 
deiean buenas referencias: pueden informarse á todas 
horas. 13509 4-28 
EN un UNA CASA PARTICULAR SE L E DA l a habitación á un carpintero que sepa algo de 
albafiileria ó viceversa á cambio de trabajo de algu-
nas reparaciones en algunas casas cuando se ofrezca 
dándole almuerzo y comida cuando esté ocupado en 
esto: informarán Jesús María 134. 
13457 4-28 
UNA JOVEN PENINSULAR GENERAL MO dista desea hallar una casa por quincena ó por 
dias: calle de Manrique esquina á San Lázaro n. 1, B, 
altos. 13468 4-28 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita una peninsular para un matrimonio sin 
hyos: que tenga buenas referencias. Perseverancia 54. 
'3467 4_28 
ÜN JOVEN TENEDOR DE LIBROS práctico por partida doble, que tiene varias horas deso-
cudadas, desearía emplearlas en una casa de comercio, 
cuenta con buenas recomendaciones de las casas don-
de ha trabajado: informarán de 8 á 12 del dia en el 
hotel "A) bol de Guernica" Inquisidor S9. 
1346S 4_28 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA crian-dera á leche entera, de buena y abundante leche, 
calle de Paula 57. J3469 4 28 
A L 8 POR 100 
_ Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pid>in, grandes y chicas, en buenos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casos, se negocian recibos de 
todas claHes. Monserrate 105, esquina á Teniente-Rey. 
13470 . 4-28 
M ODISTA.—UNA GENERAL COSTURERA y cortadora, desea hallar colocación en una casa 
particular de moralidad para cortar, entallar y cose 
cuanto se refiera á señoras y niños, teniendo las me-
jores referencias. Obispo 2, entrada por Mercaderes. 
13197 4-28 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE DUER-ma en el acomodo, que sea muy buena cocinera ó 
si no que no se presenta: en la misma se solicita un 
cochero blanco, que ayude en otros servicios: infor-
marán Concordia 100. 13150 4 28 
PARA EL CAMPO O LA ( IUDAD DESEA colocarsejuna teñera para aelstirun enfermo acom-
pañar una teñera 6 manejar uno ó más niños que ya 
caminen: calzada de Qallano n. 23 de 9 á 3 de la tarde: 
impondrán fonda Las Dos Rosas. 
13469 4 28 
UNA SEÑORA PENINSULAR, NATURAL DE Galicia, desea colocarle en una casa particular 
de cocin»ra: guioa bien á la española y á la criolla; ó 
bien sea de criada de mano: sabe desempeñar muy 
bien su obligación: también sabe lavar y planchar y 
duerme en el acomodo: tiene personas que la garan-
ticen. Dragones n. 1, hotel Autora dan razón. 
13489 4-28 
Se solicita 
un buen criado de mano y una manejadora, prefirién-
dolos de color. Habana 9-). IS t ^ 4-28 
M A N E J A D O R A 
En el Vedado, calle C n. 14, se solicita una mane-
jadora qne sepa su obligación: sueldo treinta pesos. 
1S303 4a-a< 4d-25 
ÜN COCINERO Y REPOSTERO BLANCO desea colocarse, eabe desempeñar su obligación 
tanto á la española como á la francesa: darán razón 
Mercado ds Tacón n. 33, almacén de víveres, por Ga-
liano. 13412 4- 27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura. Sol 58. 
134̂ 2 4 27 
EN LA CALLE DK LA HABANA N. 117, SE solicitan para el servicio de una familia, una 
criada de color para la mano, un negrito de 12 años, 
uno de 45 á 50 y un recien llegado ó licenciado; todos 
que tengan quien informe de su conducta. 
18446 4-27 
DESKA COLOCARSE UN SUGETO PENIN-sular de mayordomo de ingenio ó pesador de caña, 
práctico en átnbas cosas por haberlo desempeñado, 
tiene las mejores referencias <1e su conducta y capa-
cidad: calle del Campanario 35 informarán. 
13408 8-27 
DESEAN COLOUARSEDOS CRIADAS, UNA para manejar niños y la otra para servir á la ma-
no, prefiriendo no dormir en 1^ casa. Antón Recio 12. 
1M03 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA MANE-jar una niña y limpiar la casa, dándole de sueldo 
$23 y la ropa limpia, debiendo llevar de las casas don-
de haya servido buenas referencias de su conducta: 
calle E. número 2, Vedado. 
134r6 4-27 
INFANTA 102, ESQUINA A SAN RAFAEL, SE solicita una criada blanca, Jóven ó de mediana edad 
r buen carácter: tendrá poco trabsio: no hay chiqni-
los. 13443 8-27 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE COLOR excelente cocinero, aseado y propio para una casa 
de familia decente, teniendo personas respetables que 
garanticen su buen comportamiento. Lamparilla 
establecimiento de víveres dan razón. 
134'JO 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para Madruga: calle de la Muralla 
número 20. 13393 4-26 
E8BA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
cocinero, aseado y de moralidad en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas cae respon-
dan por ét: calle de Neptuno n. 52 informarán. 
13356 4-26 
SOLICITO UN DEPENDIENTE D L FARMA-cia.—S - uarez 85 informan. 
13334 4-26 
DESEA buen cocinero manco bien sea en casa p 
ó establecimiento: tiene recomendaciones las que le 
ENCONTRAR COLOCACION UN 
bl articular 
pidan: informarán Reina n. 32, bodega. 
13363 4-26 
San Miguel 62 
solicitan un criado de mano debiendo tener personas 
que lo garanticen. 13401 4 26 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DOÑA Caridad Pérez de León para un asunto de familia: 
Sueden dirigirse á la calle del Campanario 230 á don lariano Broseta. 13294 4-25 
A V I S O 
Desea colocarse nna morena criandera á leche en-
tera: tiene personas que respondan por su conducta: 
vive S tios n. 63 13288 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA MORENITA JO-ven, sana y robusta, para criandera á media leche, 
la qne tiene buena y ahondante v con personas que 
garanticen su conducta: calle del Morro núm. 5 darán 
razón. 13307 4-25 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE SEPA su oficio, sin pretensiones y blanca, que quiera pa-
sar á una población inmediata á la Habana para coci-
nar para una corta familia. Dragones y Manrique, ca-
sa de empeño. 13339 4 25 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA una cocina para un matrimonio ó una corta familia: 
darán razón Gloria n. 3. 13315 4-25 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera, y también una criada de mano 
ara todo el servicio doméstico. Galiano n. 69, entre 
feptuno y San Miguel. 13342 4-25 
DOS COCINERAS, UNA JOVEN Y OTRA DE mediana edad, desean colocarse: tienen personas 
que respondan por ellas: en la misma un ióven para 
cochero; todos peninsulares: informan San Miguel 171 
entre Belasnoain y Lucena. 13330 4-25 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO Y RE-postero, desea encontrar colocación, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: darán razón Eeidc 
n. 95. 13317 4 25 
ÜNA .IOVEN DESEA COLOCARSE EN UNA casa decente de criada de mano: sabe coser á má-
quina: tiene quien responda de su conducta. Muralla 
n. 55 informarán. 13313 4-25 
UNA SEÑORA PENINSULAR, DE MEDIANA edad, desea colocarse en una casa decente para 
acompañar á una señora 6 la limniezade corta familia; 
impondrán Picota 74. 13296 4-25 
Se solicita 
una buena lavandera y planchadora, que tenga bue-
nas referencias y que sepa bien su oficio. Confulado 
número 34. 13312 4 25 
UNA JOVEN PENINSULAR DE BUENA M o -ralidad, desea colocarse; bien para acompañar á 
una señora, manejadora ó servir á la mano, teniendo 
quien responda por su conducta: informarán San Lá-
zaro 315 de 9 á 4 tarde. 13298 4-25 
DESKA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE co or á leche entera: informarán Maloja 59, entre 
Rayo y San Nicolás. 13297 4 25 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, DE MEDIANA edad, desea colocarse de cocinera en casa parti-
cular; sabe cocinar á la española, criolla, francesa é 
inglesa: prefiere una casa donde no haya niños: tiene 
personas que respondan de su conducta. Dragones nú-
mero 1. Hotel Aurora darán razón. 
13305 4-25 
UNA SEÑORA BLANCA DESEA COLOCAR-se para manejadora ó criad» de mano: impondrán 
Compostela 95J¿. solar. 13302 4 25 
N JARDINERO FRANCES, CON EXPE-
riencia de 20 años del cultivo de las flores y legum-
bres, y que tiene en su poder una gran colección de 
semillas j buenos utensilios, desea nna casa en un l u -
gar rústico: referencias Jules Lachaume, jardín de 
Aclimatación, junto al paradero de Marianao. 
13311 4-25 
C R I A N D E R A 
á leche entera, que sea sana, robusta, de poco tiempo 
de parida y con buenas referencias, se solicita nna en 
Perseverancia 45. 13327 4-25 
DESEA EN CONTRAE COLOCACION EN CA-sa particular una señora jóven, peninsular, para 
modista, corta y entalla con perfección por figurín, 
entiende de peinado, comprometiéndose, si es nece-
sario, á hacer la limpieza de los cuartos, tiene quien 
dé buenas referencias. Sol 46 dan razón. 
13328 4-25 
SE CÍE 
DESEA COLOCARSE UN PARDO COCINE-ro en cualquier establecimiento ó casa particular, 
teniendo quien le garantice su conducta: impondrán 
Dragones 68. 1.0424 4-S7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Industria número ' 
13428 4-27 
SE DA DINERO EN HIPOTECA A MODICO interés, desde mil á diez mil pesos oro, sobre fincas 
urbanas en esta capital: informarán de 8 á 10 de la 
mañana y de3 á 4 de la tarde en Ajruiar 74, pueden 
dejar nota á todas horas. 13416 4-27 
UNA MORENA JOVEN, RECIEN LLEGADA del campo, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora, sabe cumplir con su obligación. Villegas 
número 91, dan razón. 13126 4-27 
ESBA COLOCARSE UNA MORENA A ME 
dia leche ó para criada de mano: Campanario 21 
informarán. 13414 4-27 Di 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO QUE tenga quien lo recomiende ó de referencias. En El 
Novator, Obispo 81. C 1619 4-27 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO D E -sea colocarse en establecimienloó casa particular 
tiene personas que garantizan su conducta. San N i -
colás IOS darán razón. 13418 4-27 
S E S O L I C I T A 
on muchacho recien llegado para cria4o de mano de 
nna corta familia. Concordia número 68. 
SOLICITA UNA COLOCACION PARA CO-
cinero, sabe trabajar á la francesa, española y par-
te á la criolla y sino para criado de mano, tengo per-
sona de confianza que abone mi conducta: darán ra-
zón San Ignacio esquina á Obrapia, café El Pue-
blo. 13343 4-25 
s E SOLICITA UN JOVEN PARA CRIADO D E mano, que sepa su deber y traiga recomendación 




UN BUEN COCINERO SE PONE A DISPO-sicion del que lo necesite. O'Reilly 88 darán ra-
zón. 13322 4-25 
UN COCINERO Y REPOSTERO QUE HA tra-bajado en las principales casas de esta capital de-
sea colocarse tanto en establecimiento como en casa 
particular, aunque sea mucha familia: tiene suficiente 
recomendación: calle de Barcelona n. 10 á todas ho-
ras. 13344 4-25 
D! peninsulares, jóvenes de 35 años y robustos, de se-renos en casa de salud, finca de campo ú hotel, cria-
dos de mano, porteros, etc. tienen personas que los 
recomiendan por su buena conducta: calle de Villegas 
n. 85 informarán. 13319 4-25 
DINERO.—SE DA EN CANTIDADES A prés-tamos con hipotecas y el interés en relación al l u -
gar y montante de la que se solicite. También se dea-
cuentan alquileres de casa. Concordia 109, de 10 á U 
y de 4 á 6. 13259 4-23 
AGUIAR 76.—NECESITO CRIADOS, CRIA-das de mano, cocineras, muchachos blancos y de 
color, un cochero blanco, nna seliora de 20 á 35 años, 
peninsular y de representación para encargarse de nna 
casa de poca familia y jornaleros para el campo. 
13274 4-23 
ESEA COLOCARSE D E COCINERO C N 
asiático aseado y de buena conducta, bien sea en 
casa particular 6 establettóiento: tiene quien respon-
da por él. Aguila 114 A, impondrán. 
A los maquinistas navales españoles 
Para el Taoor español Asturiano, que ^ I d r i breve-
mente para Europa, previa las Pícalas que convenga, 
se solicita 19 y 29 maquiDistas c^o tu? co r^.-pondirm-
t«a títulos que acrediten s i aptitud p-,:a desempeñaLT 
dicho cargo. Sobre sueldo y den íg condiciones infor-
marán Oficios 20.—J M. Avendaño y Cp 
13292 S-2) 
BOTICA.—LX KARMACEUTICO PENIiNSÜ-ar recien llegrado, solicita la regencia de una en 
la ciudad ó el campo: informarán en el Colegio Semi-
nari». S a Ignacio n. 1, altos, de 8 á 11 de la maQana. 
132-6 4 23 
E N Lá . C A L L E D E S Ü A K E Z N. 31 
se solicita una cocinera de color. 
13275 4-2^ 
UNA JOVEN PKNINSULAE DESEA CKIAR á leche entera. Crespo n. 48, entre Trocadero y 
Colon. 13161 4-23 
S E S O L I C I T A 
ana señora peninsular psra el gobierno de una casa: 
calzada del Príncipe Alfonso n. 150. 
ISa-l 4-23 
Trabajadores. 
Ajruiar 75: se admiten para los ingenios soldados 
cumplidos, rebajados del ejército, pairaros y morenos, 
boen soeMo, seguro y comida de alimer.to 
1829t 1-24i ft-25d 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora Sabe cum-
plir con su obligación: tiene pesonasque respondan de 
eu coLidafta. San Miguel 121 informan. 
13271 4-23 
SK SOLICITA PARA l NA CORTA FAMILIA ana cocinera joven, aseada, que duerma en el aco-
m*do y que aunque no sepa mucho de cocina, ayude á 
los demás quehaceres de la casa. Sa piden referencias 
y ee da buen sueldo. Jesús Marta 90. 
'13276 4-23 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno de primera enseñanza En la piar 
del Vapor, papelería El Museo, impocdrán. 
13272 4-23 
REINA 37, bajos 
Cuatro espaciosas habitaciones corridas é indepefl1 
dientes, cernedor y cocina espléndidos, cuarto de ba-
ño i inodoro, y dos cuartos chicos para criados, se 
alquilan á una familia séria y formal, punto el más 
céntrico de la Habana, frente á Galiano. 
Cn 1521 4-23 
alquilan bonitas habitaciones á hombres solos 
Jomatrimonios sin hijos y en la misma se ofrece un 
profesor de dibujo á domicilio ó clases en colegios, 
Amistad KQ, entre San Rafael y San José. 
13492 4 2? 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la bodita casita, con jardín y gran patio, 
calle de Lombillo n. 2, esquina á Santa Catalina: en 
la misma informarán. 1S473 4 28 
Elegantes habitaciones inmediatas al Parque y to das á la calle, para familias ó caballeros EOIOS. la 
comida es buena y como se pide. Zolueta 36, esquina 
áTeniente-R^y. 13409 4-27 
11 PERSEVERANCIA 11 
Se alquila esta casa con comodidades para corta fa 
miiia en $20 oro: la llave en la bodega esquina á La-
gunas: informarán Obispo 37, depósito de tabacos La 
Carolina. 13102 4 27 
La estancia La Rosa, entre el paradero de los Pinos v la ealzada do Vento, á 10 minutos de la Habana, 
se da en arrendamiento; con magníficos terrenos sem-
brados en parte y el resto con vaquería y con aguada 
fértil: tratarán Habana 117 y Cerro 769-
13417 4-27 
SE ALQUILA 
en veinte y cinco pesos billetes la hermosa, fresca 
alegre casa-quinta situada en la calle de San José nú-
mero 68, en Guanabacoa, á una cuadra de la calle 
Beal, con cinco hermosas habitaciones y agua inme-
jorable: informarán Camarera 1, Guanabacoa. 
12942 13-16 
SE bOLICITA UNA CHIQUITA DE 11 A 13 año», blanca ó de color, para avudar á los queha-
ceres de una casa, dándole ropa, calzado y enseñanza 
•<5 un corto sueldo: dirigirse á Ctuz Verde 17, Guana 
baooa, b;en personalmente 6 por escrito. 
13 51 4-23 
8 E S O L I C I T A 
nu muchacho de 10 á l 3 años, recien llegado y propl 
para criado de mano, con buena» referencias: depósito 
d© tabacAa O -Reilly 67. 13218 4-28 
r T N A JOVEN, GALLEGA, RECIKN LLKGA 
\ j da, desea colocarse de criandera. Vapor 47, San 
Lúaxo. 1̂ 244 4 23 
S E S O L I C I T A N 
para servir á corta familia una cocinera y una criada 
de mano, que sepan cumplir con su '>i>lij;acion. Leal-
tad 30. 13246 4-23 
SE NECESITA UNA CRIADA DE M^NOSeon buenas referencias y que duerna cn la casa. Se le 
pagará biea. Informarán en la cabe de Runa números 
3 y 4. 13214 8-22 
A V I S O . 
Se solicita un sócio capitalista con 4,000 ó 6,000 pe 
BO« oro. para dar mayor impilso á un negocio: infor-
mirán Mural>a 33 J2969 11-16 
SE DA DINERO EN HI í OTECA A MODICO interés en grandes y pequeñas partidas sobre firicas 
urbanas en e t̂a capital. Operaciones puramente cen-
fldenciales: impondrá en esta Agencia, fandada hace 
treinta años. Obispo 25, de once á cuatro, Permin 
Marqoiarán. 13850 16-13 
llül 
S E C O M P R A 
toda clase de mucb'es y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de uro y brillantes 
y se pagan mej j r que nadi». Reina 2, frente á la Au-
diencia. 13312 4-28 
S E C O M P R A N 
vacas recien parida», pagándolas á razón de 17 pesos 
porlit-o do leche. Impondrán esfé de Marte y Belo-
na, Amistad esquina á la ca zada del Monte. 
13<98 4-28 
S8 COMPRAN UNOS MUEBLES BUENOS Y as pianino para una familia que tiene que poner 
OUK se quieren de particular: lo mismo se necesita 
lozs. cristalería, algún cubierto y avios de cocina: se 
pagan bien, sean juntos ó por piezas sueltas: impon-
drán Amistad 116, tren de lavado. 
ISóíU 4-2^ 
APARATO m m m m 
Se desea uno usado en perfecto estado, sistema 
"Mi-ndo i o f , de buen producto y precio en propor-
ción. Dirigirse á D. R. S-, lista de correo en Sierra 
Morena. Cn 1520 4-27 
N $4,L00 ORO SE DESEA COMPRAR UNA 
casa que esté en buenas condiciones: sin interven  
cion de corredor: it-formaráu Galiano 57, peletería: 
también se arrienda un potrero en Pipián. 
13273 4-2Í 
S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS 
Salad n ú m e r o 23, l ibrería 
13162 10-21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien laa obras buenas. Librería La Universidad O'-
Beilly 61, entre Aguacate v Villegas. 
13156 8-21 
m m i 
I)t:a caído á la cal e un llavero que contiene varias 
llaves, l a penwna que se lo haya encontrado puede 
traerlo á San Rafael 7, altos, donde se le gratifisará. 
13S02 4-28 
EXTRAVIO DE UNA MALETA —SE SUPLI-:a á la persona que equivocadamente tomó en el 
pagadero de Vitlanueva, á la llegada del tren de la 
Union, una maleta de cuero conteni-ndo ropa de hom-
bre, se sirva devolverla & la calle de la Merced n. 26. 
13453 la-27 31-28 
Por 30 pesos oro se alquila la hermosa y cómoda ca-sa Corrales n. 5, en G.ianabacoa, con 8 cuartos, 
suelos de mármol, dos pozos potables, un alto, zaguán 
y á 2 cuadras del paradero del ferrocarril: en la misma 
impondrán á todas horas 13442 4-27 
V I L L E G A S 72 
Se alquila una habitación en casa de familia á un 
caballero solo, con asistencia. 
13441 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco 33: impondrán Industria número T0. 
13427 4-27 
Se alquilan dos habitaciones altas muy espaciosas, piso de mármol y un entresuelo, entrada á todas 
horas: Oficios 74. 13411 4-27 
CJe alquilan tres habitaciones altas, en una casa de 
Ofamuia decente á señoras solas ó matrimonio sin 
lijos: en la misma solicitan una mujer blanca que 
sepa coser á máquina, para los quehaceres de la casa, 
Icfjrmarán Jesús María número 131. 
13349 4-26 
Se alquila la casi caizada de Jesús del Monte núme-ro 402, con cuarU s á átnbos coatados, muy seca 
ECran pHi :o y en buen estado: en la misma ealzada nú-
mero 416 está la llave é icformarán de las condiciones 
"!S387 4-26 
¿ l e ainuiian unos espaciosos y veiiiüados a tos, cal'.i 
i^de Trrcádero n. 68, esquina á Galiano, con unos 
magnliljos entresuelof, se puede vivir independiente 
da los altos, tienen cunntai comodidades puedan de-
searse, el precio eo módico: iaforman Aecha del Nor-
te esquina á Campanario, almacén. 
13358 8-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas v con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
13 M E R C A D E R E S 13 
Se alquila un sa-on alto propio para escritorio y 2 
almacenes con suficiente capacidad para 1,200 tercios 
de tibico. 13368 4 26 
Eu tres tres cuartos ontas se alquila la linda casa Lealtad 97, entre Neptuno y Concordia: la llave 2? 
I i alia, sastrería y camisería. San Rafael 7, esquina á 
Amistad. 13378 4-26 
O F I C I O S 80 
Se alquila una sala comedor y aposento en un mó-
dico precio: además una cocina prepia para un tren 
de cantinas por muchas entradas que tenga. 
13379 4^2? 
Se alquila en $30 oro 
la casa Salud 139, con sala, comedor, 5 cuartos, patio 
etc., fábrica moderna y acabada de reedificar: la llave 
en el n 112 é impondrán áalud £3, Ubrería. 
]33?4 4-26 
CJe alquilan en la mejor y más fresca casa de la Ha-
Obana y en familia magnificas habitaciones con vista 
á la calle y á la entrada del puerto- Tacón número 2, 
írsete á la" Comandancia de Ingenieros. 
13373 4-26 
E n $38 oro 
se alquila la casa Gervasio n. S7, con sala, comedor, 
3 cuartos, de azotea, pozo: informarán Animas 40. 
13390 4 26 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pásale. 
ISS ^ 4 26 
La casa San Nicolás £1. se alquila en dos onzas tres doblones: al lado está la llave: informará! San I g -
nacio 52. altos de 12 á 2 de la tarde. 
133"'l 4-25 
Reina 149.—Se alquilan unos altos con balcón c la alle, con sala, dos cuartos, comedor, etr; dos her-
mosos cuartos bajos, una posesión frente al jardín, sa-
leta, un cuarto, comedor, cocina, etc.: en la misma 
casa se a'quila una hermosa accesoria; los precios son 
sumamente módicos: informarán á todas horas. 
13300 4-25 
S A N R A F A E L 103 
Se alquila esta hermosa casa acabada de arreglar, 
con todas las comodidades para una larga familia. San 
Rafael 50 está la llave, en la misma para su a-uste. 
I3?23 4-25 
3 a r i una señora de edad ó un caballero, te alquila 
. una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
'uan de Dios: es uca casa bonita. 
13290 8-25 
SE HA EXTRAVIADO, EL SABADO 22. LA cédula de vec-ndad do D. José Galvan y Arrutiner: 
café de Europa, Obispo esquina á Aeuiar, pueden de-
volverla y se gratificará- 13320 4-25 
P E R D I D A 
Desde la calle del Aguila 141, siguiendo por San 
Rafael hasta el Parque Central, se ha perdido en la 
noche del domingo 23 un alfiler grande, redondo, de 
oro mate y vivo, figurando estrellas el oro vivo: se su-
plica la devolución por eer un recuerdo de familia, y 
se gratifii'ari con su valor á la períoca que Jo entregue 
en Aguila 141. 13309 4 25 
PERDIDA 
Desde la calle de Habana 51, casa del Dr. Bansro. 
i. la de Compostela 140, se ha olvidado una ma'etica 
de mano en un coche de plaza, que ee alquiló el do-
mingo por la noche, conteniendo unos espejuelos de 
oro y unas llaves; 'a persona que la entregue en cual-
quiera de di has casas será gratificada. 
132<il 6-25 
Pérdida . 
En la tarde del 19 del corrieLte ha desaparecido de 
su casa una cachorrita de raza danesa, blanca, con man-
chas negras y orejas de e»te color, tiene próximamente 
dos meses y atiende al nombre de Betina. Si la per-
sona que la tiene en su poder desea devolverla, puede 
hacerlo en la calle de O-Reilly número 72. donde será 
gratificada convenientemente, pues interesa rourho á 
•a dueño el hallazgo: 13265 4-23 
s e alquila la bonita casa Campanario n. 10, á media uaara délos carrito?, es muy fresca y seca, de a-
zotea y tiene pisos de mármol, tres grandes cuartos 
bajos, lavadero, un salón alto, cuarto de baño con du-
cha y dos llaves de agua: en la bodega, núm. 15 está 
la llave, é informan en Lamparilla 22, C3qu.i_a. á Cuba 
de 12 á 2. 132*2 4-23 
Industria 101, entre Neptuno y Virtudes, á dos cua-dras de parques y teatros, una habitación grande 
con muebles y asistencia, pue.len vivir dos personas 
con comodidad en precio módico por ser en familia. 
13287 4 53 
A M A R G U R A 54 
Se alanilaa dos habitaciones corridas propias para 
bufete, balcón á la calle, suelo de mármol ó para ma-
trimonio solos, otra para hombre solo, entrada á todas 
horas, en la misma darán razón. 13252 4-23 
A PRECIOS INFIMOS, 
COMODAS HABITACIONES CON BALCON 
A L A CALLE Y ASISTENCIA. 
Se alquilan en Obispo 2, altos, entrada por Merca-
deres: en la misma también se dará en proporción una 
espaciosa sala y un local propios para escritorios por 
ser el punto céntrico. Para el ajaste á todas horas. 
13299 4 25 
E n $3,500 oro 
Se vende una casa calle de Corrales entre Somerue-
los y Factoría, de azotea, con sala, comedor, 5 cuar-
tos bajos, uno alto á la brisa, sin gravámen. agua de 
Vento de $20 oro: Centro de Negocios, Obispo 30, de 
11 á 4. 13445 4-27 
E VENDEN DOS CASAS REGIAS Y UNA BO-
nita y bien construida casa de cantería, azotea, lo-
za por tabla, puertas y ventanas de cedro, sais, cua-
tro hermosos cuartos, comedor, cuarto alto, suelos fi-
nos, cuarto de baño mármol con su ducha, inodoro, 
jardín, pecera, &c: Campanario 128. 
13422 4-27 
CON TODA ÜRGENCIIA SE VENDEN UNA casa de vecindad nueva, con 30 habitaciones, 3 ca-
sitas en 3,000 billetes, una regia casa en Marianao en 
5,000oro. 3 casitas en SjOOD oro, 5 casas de una ven-
tana en 28,000 oro, 4 casas de esquina y 6 de 2 venta-
nos, 4 fincas de campo; San José 78. 
13421 4-27 
EN $2,500 ORO SE VENDE LA BONITA CASA de manipostería y azotea, situada en Concordia 
esquina á Lucena, con sala, comedor, tres cuartos, 
patio, cocina y llave de agua: no reconoce censo al-
guno: su dueño Peñón 9, Cerro. 
13394 4 26 
POR l A R f l Ü H A IA PENINSULA 
se vende una gran cindadela de mampostería prepa-
rada para altos, con 25 habitaciones, todas bien enlo-
sadas y lo mismo el patio: costó 14 000 ojo; so vende 
en ménos de la mitad de este precio: produce $-'23 
billetes: informarán Genios n. 15 de 4 á 6 por la tarde 
y de 9 á 11 de mañana. 13375 4-26 
Sí desde $1 000 hasta 50 000 oro, de to las comodidades y precio;: pidan por donde las quieran; y ñecas de 
campo doy con garantía hipotecaria de casas en par-
tidas de $160,000 oro. Aguila 205 entre Estrella y Rei-
na, sombrerería, de 8 á 10 y de 3 á 6 noche. 
13335 4-25 
s : precios siguientes: $1.500, 2 P00, 3 000. 3 500, 4 000, 
4.500.6 000. 6 500, 7,000, 8 000,9.000.10.000 12 000 
ha.ta 20.000 BiB. Aguila 205 de 8 á 10 y de 3 á 6 tarde. 
13331 4-25 
BELASCOAIN—DE ZAGUAN Y DOS VEN-'anas, 4 cuartos seguidos, cuarto de baño, agua y 
libre de gravámen en $5,000 oro. Lealtad, con sala, 
saleta, 4 cuartos bajos y uno alto $4,500 oro. Esceb ir. 
de dos ventanas, 2 cuartos bsjos y uno alto, gana $20 
oro. $1,700. Baratillo n. 6 de dos pisos, moderna, en 
11,000 oro. Chacón n. 25, de 4 á 6. 
13310 4-25 
VENTA DE CASAS—UNA CASITA DE AZO-tea con tres cuartos en Campanario entre Neptu-
no y San Miguel en $2,500 oro—otra en la calle del 
Cristo con tres cuartos, en $3,500—otra en Aguila, f n 
$2 300—otra en Virtudes con dos ventanas en $8 500 y 
algunas otras en varios lugares y módicos precios.— 
Concordia 109, de 10 á 11 y de 4 á 6. 
13254 8-23 
G A N G A 
Se vende una magnífica casa en la calle de Inquisi-
dor entre Luz y Acosta, y otra én la de Salud: refe 
rendas Salod n. 119. . 1326a 4-23 
E N £LL V E D A D O 
Se vende barato el solor de-esquina calle 5? y Paseo 
del Vedado. Está rsdimido-y -mide 50 metros de fondo 
por 22 í frente. Tratarán San Nicolás 3 esquina á La-
gunas. 13267 4-23 
LA ACREDITADA FRUTERIA DE LA CALLE de O'Reilly número 26, .se negocia por no poderla 
atender tu dueño por falta de salud: en la misma in-
formarán. 13073 8 19 
Cn 1099 
Ü08 NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
8 1 N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s e n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cnal más ligeras. 
Son á cual m á s silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada una es nn modelo en sn macanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo I S 3 « 
312-30JÍ 
PARA TODOS LOS SANTOS. 
L A G U A R D I A 
Panadería, dulcería, vinos y víveres finos. 
8 5 - R E I N A 3 5 . 
Este antiguo y acreditado establecimiento, reformado úl t imamente , tiene el honor de 
ofrecer á sus numerosos favorecedores y al público en general un inmenso surtido de vi-
nos generosos y de meea nacionales y extranjeros. Champagne, cervezas, licores, conser-
vas, frutas extraídas y en almíbar, embutidos y un sin número de efectos imposible de 
enumerar, todos de primera clase y á precios deconocidos en la Habana. 
Cafó el más selecio sin competencia posible, por su delicado aroma y exquisito sabor, 
A. 8 0 C T S . X . I B H A . 
E n dulcería encontrarán lo más delicado, en repostería mazapanes propios del dia, 
como son C A S T A Ñ A S y P A N A L L E T S , los tan renombrados T O R T J E J L I J S (especia-
lidad de la casa) cabello de Angel en pomitos de 50 centavos y turrones de Agramunt, 
los primeros de esto año. 
Nota importante. Todos los efectos llevan un timbre de la casa con BU valor estam-
pado en eüoa. Este nuevo sistema do ventas no permite abusos de ninguna clase tanto en 
la calidad como en el precio, y por lo tanto es la mejor garant ía del consumidor. 
LA CONSTANCIA DE LA ESPERANZA. 
Este incomparable dulce es sin disputa el mejor de cuantos ee conocen hoy dia por 
su trasparencia y rico sabor. Pídase pues en todos los establecimientos de la Habana, y 
exíjase en cada caja la firma del único agente en la Habana, Daniel Soler. 
13448 
D E P O S I T O R E I N A 3 5 . 
4 27 
Hacendados 
Se desea comprar una partida de vacas lecheras — 
Escritorio de Henry B. Hamel y Cia. de 12 á 1. Mer-
caderes 2 13188 8 28 
PAJAROS 
Ya apareció el colchonero habiendo regresado de 
Europa y loa Estados Unidos: he importado una infi-
nidad de pájaros de novedad, como son los célebres 
canarios de Damburgo que no tienen rival en su can-
to de dia y noche; los belfas largos y fiaos; los norue-
gos, de color anaranjado; náogaros, blancos y cenizos; 
pericos de Australia; nn loro asiático, blanco, muy 
manéo; codornices y perdices de Espaiib; una porción 
de perritos chiquitos ratoneros; patos huyuyo?, fla-
mencos colorados de colosal tamaño: también los ten-
go pichones que los doy á como ofrezcan; un variado 
surtido de jaulas de hierro y de bronce: en mixtos de 
canarios tengo de cardenalito, jilguero y pardillo: un 
magnífico loro cacique que hab'a mucho pero en cata-
lán Todo á precios módicos. O-Reilly 6 ,̂ esquina á 




ATE.\ CION.—EN EL PUEBLO DE REGLA, calle del Santuario n. 31, está de venta un mag-
nífico caballo criollo, de excelente caminar, 7 cuartas 
de alzada, de 4 años y sumamente bonito, sano y se ve 
á todas horas. 13432 4-27 
B U R R O P A D R E 
Se !vende uno criollo y ee garantiza para yeguas 
puede verse y tratar de su ajuste á todas horas Inqui-
sidor 40. 13347 4-26 
SE VENDE UN BONITO CAB4LLO CAMINA-dor y muy suave, de 5 años cerca de siete coartas, 
alazán, y otro de igual tamaño, maestro de carruaje, 
ya acostumbrado al trabajo. Casa de empeño. Ora-
gones y Manrique. 13310 4-25 
S E V E N D E 
una excelente yegua americana. 
San Rafael. 13295 
Establo El Louvre, 
4 25 
c 
E VENDE UN HERMOSO CARRO DE CUA-
tro ruedss, propio para vender cualquier clase de 
efectos por la calle ó para cigarros, tiene caja á la 
americana, ts muy ligero y se da muy en proporción 
por no necesitarlo su dueño: calle de los Genios n. 1 
informarán. 13177 4-28 
OAIÍGA 
Se vende una victoria duquesa francesa, muy ligera 
propia par» alquiler ó corredor, por su solided y mó-
dico precio: también se vende una carretela muy sóli-
da v cp <ín t>fr la mitad de su precio, es propia para el 
ci—i. . : ,enden también dos caballos y una yegua 
americanos en muy buen estado, todo barato. Amis-
tad 83, informarán. 13505 8 -28 
OJO 
Se vende una preciosa duquesa de poco uso: darán 
razoi Pabellones de Ingenieros, Campamento do las 
Animas. 13413 l 27 
S E V E N D E N 
dos canunjes de alquiler, con caballos ó sin ellos, 
como defée el comprador. Prado n 36, dar^n razón. 
13134 8 27 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos. E s el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
SE VENDE: SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4 — H A B A N A . 
J2750 26-120 
¡ESTO ES DIVINO! 
Entre las diferentes c'asea de míquina^ de coser que importa esta casa, 
hállinse la sin rival NMV HOME ó NUEVA DEL HOGAR, de doble 
pespunte, y las automáiios y si c cios JS W1LCOX y GIB-iS, de cadeneta. 
Cualquiera pondera máquinas de coser, que duran poco, como una cosa 
excepcional, y son por regla general máquinas de hechos en abjoliito defl-
cientet; omit'», núes, hacer alguna acerca de las excelentes de NEW LIO-
ME y WILCOX & GIBBS, para que el público iuteligínte les concédalas 
que verdaderamente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Gran American* n 1 y 7—Dómina 
—Singer Opel—Sisger G —Bouquet Singer M —Domestie—Howe—Poly-
tj pe para pegar plástico, y las parj talleres de sastrería y z «patería de la 
teputa 'a fibrica Ntw Home S. M Co. 
Artícub'S de fantasía, Ih gadoi por los últimos vapores do Europa, á 
precios más bajos que iodos. 
112 O'Reilly—JOSE SOPELA—O'Reilly 112. 
U L T I M A . C U A D R A . . 
NOTA.—Como único Agente General para toda la Isla de las máquinas de Ntw Home 
y Wilcox & Gibbs, lo pongo en conocimiento del públ ico para que no se dejen sorprender 
con imitaciones 13451 10-2t) 
ÜRESANDI, ALVAREZ Y COMP. 
DIPORTAOORES DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D BST 
Sa alquila en dos onzas y media uro Ja casa Puerta Cerrada número 4, entre Factoría y Suarez, con 
sa'a, comedor, seis cuartos, dos de tilos altos, agua y 
demis comodidades: la Uave á la otra puerta: infor-
mará su dueña eu la calzada de la Keina 61. 
13¿50 8-23 
O a s e s M a i , M o l e s y ÍOMM 
Restaurant MLa ÜBÍ 
DE 
J . F E R N A N D E Z , 
CUBA N0 55, ESQUINA A ¿MÁSQUBA. 
Se «leudan habitaciones á hombr?s -. I -on mun 
b!e« 6 »n ellos. ie reciben abnnadus a. ;<0 y $34 
oro: la* cartaí pígarán «n lo que le ecu-e o n 
' a8-27_<¿ 2.0 
EQUEE. 
En el punto máa saludable del Cerro. ín 30 pesos bill»te« se alquila la casa calle de Moreno esquina 
á San Carlos, con cuatro cuartos, cocina, comedor, 
portal, toda de mampostería y construcción moderna, 
al lado está la llave y Santa Teresa c. 11, su dueño. 
13t54 4.28 
S E A L Q U I L A N 
do« habitaciones cen balcón á la calle muy freecas y 
espaciosas con toda asisterx'iu. Villegas 137 entre Obia 
pa v Obrapía. 134^4 4-2? 
alquilan buenos cuartos á hombres solos y á ma-
SjErimonio «tn hyos, h<y ilavin y agua de Vento, á 
dos cuadras de los teatros y parques. VUIeeas 42. inn-
toáO-Beilly. 134S1 4-2i 
S E A X Q Ü I L A 
ma, habitación en casa de familia decf nte: calle de la 
Concordia n. 5, entre Aguila y Amistad. 
1948S 
Sea. del alquila una casita en móduo precio: 
4-28 
en las pilas 
Horcón, buena para m bodegón ú una bodega: 
en la accesoria del lado está la liare. 
ISSOO 4-28 
Se »lqaiiaa dos solares cercados, con sus portales y Jos colgadizos, agta corrieiite abuodante. propia 
para tren de lavado ú otra industria. Infanta 60. fren-
te i la nueva plata de Toros. 13460 4-38 
Se alquila á calleros solos una hermosa sala de alto, piso de mármol, maírnífleo balcón á la calle del 
Prado T entrada independiente: ¡xformarán Prado 13 
13*eS P_28 
Calle de los Baños 8, en el Vedado 
Se alquila esta casa, situada á una cuadra de los 
mismos, compuesta de portal, hermosas sala y saleta 
de comer y 3 cuartos en el principal- En el piso bajo 
tiene U cocina, 2 cuartos para criados, otras piezas de 
dasahrgo, patio y traspatio. La casa está acabado pin-
tar j tiene serruio de gas y un gran tanque de hierro 
para »gua de lluvia. Las personas qne df seen verla se 
servirán ir únicamente de diei á tres, horas en que re-
cibirá el actual inquilino, el cual la desocupará sobre 
«1 próximo dia 5. Se advierte que el solicitante que se 
presentase á otra hora no podrá veri», D d precio in -
fjnuarán en Campanario Lúmero 33. 
1350^ 4_23 
Se aiquila en $6l-«0 cta. oro 1» hermoca casa, cal'e de S^n Miguel n. U3, con grandes comodidades 
acabada de reparar, suelo de mármol y abundante 
a^ua. f/esca y seca, cloaca: la llave está en la puerta 
inmediaU. 13480 4 28 
A T E N C I O N 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, á cabal'eros 
son muy frescas y se dan en 
13lí>9 4 28 
6 mitruBon'o sin niños 
módico precio en Prado n 
I|1c $30oro la casa de tíos puos Agüita 15, con mu • J-uis habitaciones, agua, recorrida de un todo: en 
£JO bdletes una accesoria, un entresuelo en $18 y una 
habitación en $15: una casiu cali- del Valle en $'8 
btes Iaforman de todo Agua ™te 12: se solici »n br»-
zos para el campo. ISS'B 4 2'* 
S E A L Q U I L A N 
IM bajo» de la casa calle del Blanco n. 37; eompueetíB 
* ' '*"1,-l"?«<l<'r; *xc» cnartfli. cocía», •r'»- "te. 
Consulado d4.—Se alquila, en la misma i : fü;marán. También te solicita en !a misma una criada de ma-
no y una lavandera que sepa lavar ropa de señora y 
caballero, los dos son para ir con una familia al cam-
po. 1324^ R-23 
Eu casa de fami!ia se alquilan dos habüacicnes al-tas y muy frescas, con toda, asistencia á matrimo-
nio sin niños y con referencias. Galiano 124, esquina 
á Dragones. 13263 4-23 
Seatanila la gran casa. Paseo de Tacón, ai frente del ferrocarril Urbano, al lado de la quinta del Ge-
neral, fcon diez y ocho hermosos cuartos, grandes ga-
lerías, gran terreno al fondo, mucha agua corriente y 
ousntas comodidades puedan desearse para numeroca 
familia 6 gran establecimiento: impondrán San Nico-
lás 122. esquina á Dragones.. 
13268 4-23 
L A M P A R I L L A 102. 
Inmediatas al Parque se alquilan dos habitaciones 
con muebles ó sin ellos, á caballeros ó matrimonio sin 
niños, también son á propósito para estudiantes que 
quieran aprender el francés pues sedáun curso de es-
te idioma en la misma casa. Todo á precios módicos. 
13262 4 23 
^ e alquila en $32 pesos uro la caóa Aguila 11. com 
Opuesta de sala, comedor y 3 cuartos aitos y 3 bajos; 
tiene agua y es de 2 ventanas y acabada de pintar: la 
Uave en el número 6 v para más detalles su propietario 
2? Italia San Rafael 7. 13^79 4-23 
En la calle Villegas 64, casi al lado de la botica el Cristo, entre Obrapía y Lamparilla, 2 cuartos a'tos 
juntos en $25 B[B: otro muy capaz, á la brisa, en $18 
billetes, y en la calle de O'Reilly 37 al lado del café El 
Polaco, una habitación baja con Uavin para entrar á 
todas horas, muyá propósito para despacho de perió-
dicos ó escritorio. O-Reilly 37, entre Habana y Com-
postela. "1^249 4-23 
Se toma en alquiler una casa que esté situada dentro del área comprendida entre el mar y las calles de la 
Muralla, Zanja y y Galiano, y cuyo precio no exceda 
de 5 onzas al mes, con preferencia de alto y bajo: di-
rgirse á San Ignacio 52, bufete del Dr. Ferrer v Pi-
cabia. 13217 4-23 
Bafíos de BeleD. 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con Ilavin. He-
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
13201 6-22 
M E R C S D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 13123 8-20 
ÜENA OPORTUNIDAD PARA NEGOCIO — 
Se vende un carro nuevo con cuatro ruedas, propio 
para cigarrería, dulce y todo en lo que se pueden em-
plear: se puede ver en el Cerro, calle de Atocha n. 8. 
cualquier hora, muy barato: si desean caballo y 
arreos también se venden con el carro. 
1317S 6-21 
^ E VENDEN O CAMBIAN 2 ELEGANTISI 
Omos m'lores, 2 dnquesitas, 1 faetón coche propio pa-
ra familia, que se le corre el fuelle da atrás pitra alan-
te y un vis a-vis de dos fuelles de los más chico», to-
dos de l?, marca E. Courtiellert. Aguila 81, de 13 á 6. 
13133 10 20 
Se vende 
un faetón casi nuevo y (ólida construcción, acabado 
de pintar con sus arreos. Calle de la Zacia n 58. 
13120 " 8 20 
SE VENDE UNA FLAMANTE VOLANTA CON todos sus arreos para trio y botas de calcero, está en 
las mejores condiciones: fábrica de carruajes de Mer-
sin Al'cot Induetria 95 y 97. 
13.38 4-25 
JUNTOS O SE ^ARADOS, UN MILORD D U -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballos criollos, estos últimos 
completamente nuevos: todo de muiho gusto y se da 
en proporción. Puede verse y ajustar tu precio Amar-
gura 21 12729 15-lloctb 
DE MOEBl. 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N 
Varios pianinos como no hay mejores y tin comején 
como nadie puede dar más barato: el mejor juego de 
comedor que hay en la Habana con sus trinchaderos 
y sus cuadros de nogal macizo: otro amarillo también 
fino: otro de imitación: cajas de hierro, prensas de 
copiar, carpetas, escaparates de hombre, id. de espe-
jos, camas de todas formas, idem espejos y sillerías de 
Viena; esta casa tiene hechos: pregunten por el Vií-
caino Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
13511 4-28 
BARATO.—UN MAGNIFICO JUEGO DE cuar-to de nogal y oro, un excelente pianino de Pleyel, 
un bufete giratorio, de meple, una caja de hierro a-
prueba de fuego, varias lámparas de cristal, nn mi-
lord, ameses, cristales, loza y varios muebles. Reina 
125, de 9 á 5. 13463 4-28 
Muy barato 
Un juego de salado palisandro, tres eEcaparates de 
espejos, ires idem para vestidos, cinco tocadores y 
peinadores, cuatro mesas de noche, un lavabo, tres 
docenas de sillas de r.ogal, una docena de idem de 
Viena, seis mecedores de nogal, teis idem de Viena, 
seis idem de roble, tres sillas giratorias, dos mesas de 
corredera, una columna de barba y otros muebles. 
Reina 125, de 9 á 5. 13462 4-28 
P | baratísimo un elegante juego de cuarto, un juego 
de sala Luis X I V con su gran espejo, un escaparate, 
dos camas, dos tinajones, bateas, tinas de flores, bana-
deras, mamparas, juegos de comedor, una araña do 
cristal de seis luces, todo nuevo. Consulado 120. 
13re3 4-28 
EN SAN ANTONIO DE LAS VEGAS SE arrien-da una finca compuesta de 35 caballerías de tierra 
con agua corriente todo el año. Para más pormeno-
res informará su dueña calle del Aguila número 60, 
entre Concordia y Virtudes. Ii043 7-19 
¿ l e alquila la casa calle de las Virtudes n. 116; tiene 
Osala, comedor, tres cuartos, buen patio, hermosa 
cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52 y en la 
bodega de la esquina, donde está i a llave. 
1S0S9 10 19 
MTÁS 
de Fincas y Esiablecimientos. 
ATENCION.—SE VENDEN 14 CASAS DE 2 Y una ventana, 8 casas de esquina con estableci-
uiunto, 12 casitas más, 4 bodegas, 3 cafetines, 2 fon-
düs, 1 panadería, 1 hotel, 1 tren de coches de lujo, 
t irrn egencia de mudadas, 4 ñacas de campo. San 
Jo é 48. 13407 4-27 
G A: ñco solar fabricado, situado en la cali • de Son M i -
guel erquina á Infanta: tiene una accesoria coa siete 
cuarto» bdjns v tres titos. I formarán Baratólo n. 5: 
13»40 8 27 
S E V E N D E N 
doa casas, una Inda-cria y ctra Tr cadero; dos en Pe-
fidverv variasen Jesús María, desde $!,0íK) hasta 
St.COO B ' ^ laiponen Pcñalver n. 55, á fcad»* horas. 
Wiai 'ir??. 
UN MAGNIFICO MuLINO, KEEWANKE, una potente bomba, estanque de hierro y tuberías: 
todo barato. En la misma se venden un milord, ar-
neses, escaparates y todos los muebles. Reina 125, de 
9 á 5 . 1Í337 3d-25 3i-25 
Realización forzosa de muebles. 
Un escaparate chico para hombre $35. uno idem $10, 
uno idem 815, idem para señora á $16, 50 y 6°: juegos 
de sala: uno con diez sillas. 4 sillones, un sofá $65; va-
rios juegos completos de $100 á 126; apararlores á $25, 
20 y 35, mesa de comer á $25; jarreros á $15, 20 y 25, 
lavabos á $15, 25 y 80; tocadores con mármol á $13, 
20 y "5; met-as de noche á $9,11 y 13: peinador caoba 
nuevo $76: lámparas de dos luces á $30; un bufete $12; 
sillas Viena, asiento perforado $3i, silloncitos costura 
Viena $- 0 par, sillones grandes á $25 par, sillas ame-
ricanas usadas, con flores á $18 docena; cemitas para 
niño á $12 y 25, cunas de hierro á $20 y 40, camas de 
hierro para una persona $¡"2 y cameras a $40, con bas-
tidor alambre; espejos á $15, 20, 30 y 60; relojes ds pa-
red; perchas, columnas de afeitar, coches de mimbre, 
banaderas; una cómoda con estante, otra con espejo 
á $15; una ramita madera $8; armaduras caoba came-
ras á $5, y hay barras de catre nuevas á $1-75: todos 
los precios en bilh t >s. Para el dia último se cierra la 
casa. Veitas al contado. Compostela 151, entre Jesús 
María y Merced. 13362 4a-25 4d-26 
EN 9 ONZAS ORO SR¡ VENDE UN HERMOSO y elt gante pianino Boisselot, de París, enteramen-
te nuevo, plancha metálica, de siete octavas, y el resto 
de unos mutbles por airentarse su dueño. San Miguel 
nfim.-r.43. 1,425 4-27 
POK TENER QUE ENTREGAR EL LOCAL donde está la barbería " E l Círculo Habanero" se 
v,nden FUS epseres: informará eu dueño á todas horas. 
13335 
G A M A S 
O B R A P I A 2 0 . 
CÜNAS 
TELEFONO 3 8 5 . 
Cn 1475 15a-19 26d-19 
• 
• 
• L a que renne eu alio grado las más Solidas g a r a n t í a s 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N 
y COMO H I G I E N E . 
H A B A K A , - 3 I 2 , 3 I 4 y 3 Í 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
15«-lftJ 
Se h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r l n m e n a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s 
Vrx S70 
LA UNICA VERDADERA 
I LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La^ae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA DE PERSIA DEL DR. GANDUL, que 
no contiene ¡NITRATO DE PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—Vo H-Í necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la tínica pre-
paración de su género ijue tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
ffl Cn 1403 1-Ob 
F U N E B R E S 
1 0 2 , O - R E I L L Y 1 0 2 . 
Se recomienda al público en general, una visita á este acreditado establecimiento, donde podrá ad-
mirar el surtido más grande y más bonito qne existe en coronas y cruces de metal j bisouit; corazones, 
cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y precios; idem idem de siemprevivas y también de la 
célebre FLEUR D U CAP. 
Además encontrarán adornos para panteones, mausoleos y losas de mármol, como puchas y mace-
tas de metal con flores de biscuit, inalterables al sol y al agua; también hay un gran surtido de lampa-
ritas para el mismo uso, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
AVISAMOS que se hacen de momento toda clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilla, 
de oro ó plata, sobre cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colorea y anchoa. 
Cn 15^2 8-22 
L A Z I L I A 
Gasa de Prés tamos . 
Obrapía núm. 53, esquina á Compostela. 
Se facilita dinero sobre prendas y muebles, ofrecien-
do ventajas sobre las demás casas. 
Por tener muchos muebles se realizan escaparates 
de $25 billetes á $90; uno de luna chico $100; camas 
de hierro y bronce de $20 & 70 á como quieran; peina-
dores, lavabos, tocadores, mamparas, lámparas, cris-
tal y metal, liras, faroles, cuadros, juegos de comedor, 
juegos de sala lisos, caoba $120 y 125; un juego pali-
sandro completo, lo mejor que se ha visto, vale 30 on-
zas y se da en $136 oro. Precioso juego de cuarto 
nogal se da casi regalado. 
Juego de cubiertos de plata francesa en su estuche, 
cosa de gusto, y se da en $175 oro. 
13123 -4 27 
Lámparas automáticas 
20 BUJIAS DE LUZ 
para la temporada de in -
vierno, á $5-30 oro. 
Lámparas eléctricas, 60 bu-
jías por luz, á $ i 25 oro. 
Globos Potka dnts el mejor surtido. Depósito tínico 
de las máquinas legitimas de Singer. OBISPO 123. 
1098 312-H0J1 
S E V E N D E N 
una carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
muebles de eewiWrWi 6MI IgUAW W¡ ftltW- . ' 
A V I S O 
Se vende un juego de sala Luis XV: nn juego co-
medor amarillo, en proporción, á familia particular. 
Aguila 79 darán razón. 13372 5-26 
B O T I C A 
Se venden todos los enseres de un establecimiento 
de farmacia, como armatostes, mostrador, envaserfa, 
etc. Suarez 85.—Antonio Márquez. 
13353 4-26 
M U E B L E S 
Se venden todos los de la calle de Palgueras n. 29. 
Parque del Tulipán, Cerro. 13397 4-26 
G U I T A R R A 
Se vende una magnífica, de las ñnas de Pagés, le-
gítima, con una lujosa caja. Villegas 89, altos. Plaza 
del Cristo. 133*0 26-260 
COSTURERAS.—POR NO NECESITARSE SE venden una máquina de coser Singer reformada, 
una idem idem americana idem n. 1 á $15, una idem 
de Wancer, una MaraviUa y una de Ehorre muy poco 
usadas á $12: todo en billetes y todas corrientes. San 
Nicolás 115, entre Reina y Estrella. 
13332 4-25 
REALIZACION COMPLETA 
en el ARCA DE NOE casa de préstamos, calle de la 
Amargura esquina á Villegas, frente á la iglesia del 
Cristo. Se realizan muchos muebles, gran surtido de 
prendería y relojes, á peso de oro. mucha ropa hecha 
é infinidad de otros artículos, todo á precios nunca 
vi-', JS: también se compra tooa clase de HHiebles xua-
i w , pogáBítolva bisa. 13248 i - d i 
A V I S O A L P U B I L C O 
Teniendo varios pianinos de los mejores fabricantes, 
nadie compre sin pasar por esta casa éntes de cerrar 
trato, pues vista hace fe; además hay sillería de Viena 
á lo Luis XV; carpetas, camas de tolas clases, esca-
parates de puerta de espejo, juegos de comedor, espe-
jos de todas formas: esta casa desea realizar, pues hay 
muchas piezas sueltas. Reina 2, frente á la Andencia. 
13283 4 23 
Q E VENDEN: ÜN PIANO, UNA CAMA DE 
lObronce y otra de hierro, seis sillas y un par de si-
llones de flores y un bufete, todo en buen estado y en 
precio múdico. Indio 49. 13212 4-23 
E l Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Monte número 239, 
entre Figuras y Cármen. 
En estos establecimientos encontrarán de todo lo 
que deseen: muebles, camas, máquinas de coser, jue-
gos de sala, tocadores, mamparas, cocinas, lámparas 
ae cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los ofleios y 
artes é infinidad de objetos que no puedo detallar, A 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car-
pintero y de los demás ofloios, pagando más que los del 
giro: se venden los enseres de una fotografía. 
13264 15-230t 
MESAS DB B I L L A R —SE VENDE UNA pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
para Pina y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. Bo-
las, paños, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n. 16. 13217 26-220 
1̂  A M É R I C A 
N E P T U N O N U M E R O 11, 
ESQUINA Á CONSULADO. 
Procedente de empeño vendo á precios de ganga 
escaparates de espejo dos lunas, peinadores, mesas de 
noche, lavabos, camas de persona y cameras, espejos, 
canastilleros y una infinidad de prendas de oro, plita 
y brillantes^ 13050 15-19 
Gran taller de pianos. 
j. IRIO y COMP. 
133 VILLEGAS 133 
ESQUINA A LUZ. HABANA 
Famosos pianinos de Pieyel, Gaveau, Boisselot, 
Fils, Paibre y demás autores Nacionales y Extranje-
ros, á precios muy reducidos, más baratos que en otras 
partes. Se ha - en cargo de la composición de todo ins-
trumento de teclado y cuerda, garantizando esta casa 
los trabajos, taisto de pianos como de cuanto se le 
confíe á entera satisfacción, estando al frente del ta-
ller el antiguo conocido constructor D. José Pluma. 
Se venden pianos á plazos. Se compran y cambian to-
da clase de pianos. 13183 8-21 
MUEBLERIA " L A ISLA." 
67 C O R R A L E S 67 ESQUINA A S U A R E Z . 
El dueño de este antiguo y acreditado estableci-
miento, deseoso de realizar el variado y elegante sur-
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaja en los precios de los mismos, por lo que 
invita al público h gnn una visita á esta Í asa, seguro 
que no se marcharán sin haber comprado lo que nece-
siten. Recomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que damos muy baratas. Se compran, cambian 
y componen toda clase de muebles dejándolos como 
nuevos. Se alquilan sillas para bailes, funciones, etc. 
Vista hace fé. 12687 16-11 O 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecba. 12582 26-SO 
06 iliOOINAii 
S E V E N D E 
una magnífica bomba de agua prnpia para finca ó ca-
sa. Aguila 1F6. 13352 5-2* 
F 0 I { \ DE SAN J A I M E 
OBISPO 31. 
PER TOTS SANS, P A S E L L E T S . 
£1 dueño de esta acreditada casa tiene el gusto de 
manifesta1* al público habanero todo cuanto de bueno 
posee, principiando por un surtido excelente de víve-
res finos, recibidos todos directamente del punto de 
producción, cumo son riquísimos jamones, quesos de 
tnda^ c ases, embuchados, longaniza catalana marca 
M let, encurtidos, lenguas sobreasada, etc., etc. 
Con respecto á latería después de muchas y variadas 
sustandas, sobresale el biócoli y colitlor al natural de 
Barcelona. 
Tocante á vinos finos hay la riquísima tiiit lia de 
Azopardo. la de López Latorrey además el surtido de 
ámbaa marcas. 
Iiiií ii s ría recordarle al público, sino vii i -.'-e la 
fiesta de Todos los Santos que esta es tambim la re-
nombrada casa de los 
tan sabrosos, que no hay' casi ningún catalán que en 
tales dias deje de probarlos. La casa titne asi mismo 
los permanentes TURTELL8, acompañados de los 
grandes pedidos de dulces finos. 
Encontrarán los favorecedores una casa montada á 
lo moderno, sobre todo el método de verder, esto es 
vender mucho para ganar poco. 
Cn 1521 6-28 
VINO GALLEGO 
D E 
V A L . J > E O R R 4 8 . 
Este ex ^isito vin-) de mesa superior al tan celebra-
do de River». lo vendemos puro de uva y á precios 
sumamente baratos, detillándolo en b cotes, cuartos 
y garn fones. F. Abascal y C?, Oficios 10 Apartado 
n. 148 Depósito principal DaTias 76, donde dará 
muestra» v reciben órdenes á todas lasho^as del día. 
I.m3 5 26a 10-26d 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legítimoa de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Españo la , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Fronttra, y con embotellado e?pecial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vieaen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América 
Son únicos y exclusivos representantt-s 
para su venta en la Isla de Cuba los señoras 
Coata, Vives y 0", E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D F r a n -
cisco Miró Cn 1414 78-5 O 
* ESENCIA CONCEHTHADá ^ 
L'reiiaraiU por ol 
E s t a preparac ión , en c u y a 
compoi-iciou entran las Raices 
de Zarzaparr i l la y do China , el 
Palo de Oiiayaco y la Corteza 
de Sasafrás , r eúno en p e q u e ñ o 
volumen las propiedades sudo-
rí f icas y depurativas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
es tá indicada en las afecciones 
escrofulosas, c u t á n e a s , r e u m á -
ticas y s i f i l í t i cas en su segundo 
periodo y siempre que h a y a 
necesidad do purificar la san-
gre. 
C o n el empleo de este medi-
camento no hay necesidad de 
usar chichas n i tisanas que, 
aunque provechosas algunas 
de ellas, concluyen por re la jar 
las fuerzas del e s t ó m a g o . 
L a Esencia de Zarza-
parrilla del Dr. González 
es tan buena como la mejor 
que viene del E x t r a n j e r o y 
es mas barata que todas ellas, 
^ Botica de SAN JOSE a 
4» Calle de Aguiar, N. 106 $ 
jí* F R f i X J T E A X BACTCO ESPANOZi 4* 
S H A B A N A % 
I VALE EL POMO I 
m PESO Btes. | 
Cn 1197 1Kft-18A 
No más callos» 
El bálsamo anastésico del Dr. Aguilera los quita, 
deja además la piel regenerada j fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia, probadlo y os convence-
xeu. 
, J ? £ T I ^ SANTA ANA R i g L A 68. 
I S C F J i M 
GUANO D E L P E R U 
liecibido hoy f or el vapor OaBeffó De venta: 
Amargura e- quina á Oficios 
P o r T o m á s C a m a c h o . 
Habata, octubre 27 de 1887. 
ISSOS 4 28 
S E V E N D E N 
unos arreos de pareja para caba'los criollos, comple-
tamente nuevot: informan Amargara 21, el portero. 
13495 15-280 
TABACO EN RAMA.—SE VENDEN 6 TER-cios par.ido, puerta déla Güira, propio para tor-
cer eu tabaquería de menudeo; 1 tercio capa. 2 idem 
10? y 3 tercios 11? á £5 pesos oro tei-cio. Obisoo n. 30, 
Cent'-o de Negocios. 133*9 4-2^ 
S E V E N D E N 
600 carriles de acero nuevos, de 20 libras por yarda, 
con sus accesorios: informará P. Rodríguez. A guiar 
número 92. 133-4 4 23 
A V I S O . 
I J E J I J V T O D O Q U J E I J S ' T E K E S , ! 
i m m m m 
B A R B O S A 
Situado donde siempre estuvo, calle de Aguacate 
número 69. entre Sol y Muralla dueño absoluto de él 
D. Juan Antonio Gómez García, director que ha sido 
en los últimos 4 años por sí y generalísimo apoderado 
de los demás interesados que tecía. acaba de comprar-
lo por escritura pública con todos los derechos y ac 
clones incluso los créditos, en el que tan lucidos ser-
vicios y trabajos ha visto el púhlico, que han sido mu-
chos, pero no ha habido éi un (ólo caso de queja. En 
adelante si cabe ha» de hacerse lo mifmo 6 más y me-
jores; pues sigue desechándolo usado y ad udriendo lo 
nuevo y de más gnst J, tanto en sarcófagos como en 
los demás artefactos. 
Los riquísimos aparatos ; i lo Piíncipe Alberto, de 
terciopelo y oro puro y finísimos para adultos y de t i -
sú y oro para párvulos. Camas imperiales de plata pa-
ra idem idem. Monitores y sarcófagos á lo carey, raíz 
de nogal, á lo palisandro y metálicos t i n en uso, cuno 
señores y porcelanas, para doncellas y niños. Refrige-
rador para conservar cadáveres muchos dias sin nece-
sidad de embalsamamiento. En cuanto á candelabros 
como si se hubiesen preparado para echar el resto c >TI 
los grandiosos doce apóstoles y el rio ménos juego de 
blandones oro. Camas andas para cargar en hombros. 
Los precios para todas las fortunas, pobres, de me-
diana fortuna, ricos y para el más opulento. Para hon-
ras fúnebres hay los más lucidos como selectos apa-
ratos, haciendo presente que no tiene ni quiere agen-
tes, aunque fí dependientes; pero en caso de no poder 
asistir personalmente alguu llamado, estos llevará!) 
una tarjeta con mi nombre y apellidos rubricada y con 
el sello especial de la casa en el dorso. E l que no se 
presente de este modo, es supuesto: por ahora el prin-
cipal dependiente es D. José Setien, montañés, de 28 
años, bien parecido y mejor color, bigote y pelo cas-
taño. El 29 el moreno Pedro Pablo Pedroso, de 22 
años, buena estatura, fornido, color de clase subido y 
bien encarado. Los que envíen al llamado tengan cui-
dado que al que manden sea de mucha confianza, c -
sa que no cambie los papeles del mandado con alguno 
de los muchos que conocidos con el nombre de ler l i i -
zas se atreven á estar acechando los alrededores de 
donde saben haja algún enfermo grave; cosa de atra-
Ear algún entre ó sale y dpjen entrar aunque les den Otones por su descaro. Con esto se evitan disgustos y 
el que necesite sabe que ocurriendo á la fuente el agua 
ha de ser lo más cristalina posible, como qne lo que 
habían de beber esos pájaros seguro que queda en fa-
vor del consumidor. Victoriano Burnes, ni otro tienen 
absolutamente participación alguna en ningún concep-
to en la casa. 
En carros fúnebres no hay quien supedite, y se aca-
ba de recibir uno para servicio de niños de tan nuevo 
gusto n. 1. Xo tiene rival. A todo el que guste cercio-
rar-e de la riqaeza de todo lo que se dice, se tendrá 
mocho gusto en enseñarle los objetos dichos y los 
riquísimos trajes de oro y grana y federicas Luis X V I 
páralos servicios de calle, conductores, &c. 
A los muñidores del campo ó á los que les conven-
gan sobre 500 alfombras de medio uso á 25 centavos, 
100 cortinas de paño de á 6 varas á20 centavos vara: 
también hay una porción para párvulos, muchos can-
delabros á cualquier precio y nn carro fúnebre lucido 
y en buen estado. Amigos, paisanos, clientes y públi-
co en general, sigan ocupando al que suscribe y á la 
casa y les garantizo que encontrarán ventajas, econo-
mías, exactitud, urbanidad y compostura en loa em-
pleados, á cualquier hora del dia ó de la noche que se 
ofrezca, aunque sea por telefono, teniendo este el nú-
mero 367. Para el próximo dia de los Santos Difuntos, 
para los que gusten que se les adornen loa panteones 
ó losa en el Cementerio no tienen mis que avisar, en 
el seguro concepto y especialmente á los clientes de 
la casa seles dejará más que contentos por el iusigni-
fleante costo y decencia; pero se repite que todo el 
que se presente solicitando el servicio aucque aluda 
á mi casa, que no sean los dos designados, los cuales 
para su identidad, además de la tarjeta indicada lle-
varán t i periódico con el presente anuncio; porque 
hay individuos que de algún modo estuvieron en la 
casa en otros tiempos y conocen la gran marchante-
ría de ella y se apersonan haciéndose aún como man-
dados por mí, &c., &c., y salir después con que es otro 
tren el que hace los tervicios, más claro, el que da oí-
dos á esa miseria de gentes, ajentes, nunca puede sa-
lir b en serrvido ni barato en tamaño; porque quie-
ren tener mái utilidad, por su corre que corre, que el 
mismo trenista á donde oennen para que les tape sus 
faltas defraudando á la vez alEitado la cuota quede 
contribución debe pagar todo el que se ocupe en -gaal 
y análoga ocupación. 
Nil ¿runa f uenta que pertenezca áesta casa, aunque 
sea antigua y aunque aparezca firmada por Burnes ú 
otro que no lleve mi firma y sello, no la pague nadie; 
pues se ha extraviado un lio de ellas, j de pagarla se 
expone al doble pago, porque están en los libros pen-
dientes de cobro. 
Juan Antonio Grómez Garc ía . 
Semilla de yerba guinea 
Se aeabade recibir una partida de semilla f'í«e« i i 
esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantí4»» 
des en la antigua casa de Pedregal. 
Obispo 66, Habana. 
19326 IV 25 A 
WCIOS RITMNJM. 
D. F É V R E 
YERNO y SUCESOR 
H0 398, calle de Sl-Eonoré, Pait. 
Llama la atención de los SS. F*ttB*-
ceútlcos. Drogueros y Comerciantes da 
los géneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer aga» 
de selz, soda-water, limonadas, Tiodi 
espumosos llamados / -y de Champagne, etc. GL,rf* 
\ExIJase la ¥arca de Fábrica / j í / 5 í 
Casa de Confianza 
FC.NDADA UÍ 1835 
ATKiNSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demis por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MRDALI.&S I>K ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumas de Atkinsoa 
FAGRJEA & CYMBIDIUM 
tienen nna fragancia rara j especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtener»» 
solamente de los inventores, ó de sos ajenies* 
La célebre 
AGUA n E COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte 7 deliciosa fragancia. 
Es muy superiorá todas las namerosas compo* 
liciones que se venden cfn el mismo nombrau 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
pcríQrne de excepcional finura, para el pañuelo, 
déstilado de escojidas flore» exóticas. 
St tesdtí e: las Usis it ÍH lereitoct jIMFtkrkafta 
J . & E. A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fabrica—Un»"Rosa blanca** 
sohre nna " Lira de Oro. 
6. 
13455 4-27 
AMLÜCE, MARTINEZ Y 
FERRETEROS IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar 6 cigarros 
de 30 pa!gada= inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
Id. Uosendale Komano, calor claro. 
Id. id id. oscuro. 
Yeso calcinado J. B. King. 
Id. superfino id. para adornos. 
A los agricultores. 
Abono "Land Plaster" usado con un éxito sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al fu-
fimo precio de $1-50 barril de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
8e responde que todos estos artículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 26-110t 
EXP0SITI0N 
| M é d a i l l e d'Or 
ÜNIVERSle1878f 
CroiiíeChcYalier 
LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
Hueva Creación 
P R I M A V E R A 
E . C O U D R A Y 
Inventor de lá 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LACTEIHA 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jabón P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de A r r o z . . P R I M A V E R A 
» FABRICA Y DEPOSITO : 
| PARÍS 13. Roe d'Enghien. 13 PARÍS 
I Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. 
) 9 9 — 9 9 9 9 9 — 9 9 9 * 9 — * — 
LA 1 i ' 
VERDADERO LICOR TRASF0REST 
LLAMADO SAVIA DE MtDOC 
El único wnrtcxio 7-ecornendable para mejorar 
IOM Vinos y consercarlos. 
Escribas» i J . CAS ANO VA. Faraacéntico en BOOM 
N* Í5, CALLE SAIST-REMI (FRANCIA) 
SAVIA J ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color A los Vinos y Aguardiente». 
Depositario en la Habana .* J O S É SARRA. 
S J ^ R O DE P O T 4 S 
G r a n u l a d o ' 0 
F A L I É R E S 
CON APROBACION 
de la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 
Contra las 
A F E C C I O N E S NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, 1» J A Q U E C A , CONGESTION, 
E P I L E P S I A , HISTERIA, ETC. 
N. B. — Cada frasco va coa nn» cuchar» 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
J A R A B E deFALI E R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O de P O T A S I O 
absolutamente puro 
PARIS — 6, Avenue Victoria, 0 — PARIS 
T EN LAS PIUSCirAL»» FAUMACIA» 
£ « 9 o S O L U C I O N C 0 1 R B E £ t ^ r a 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
S I mas poderoso do los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a ( 
lodos los casos de E s t e n n a c í o n de fuerzas, de Anemia , Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, I I 
Bscrófu las , Raquitismo, Enfermedades de los huesos ,Dí f l¿u l tades de crecer, Inapetencia , Dispept ia t . ] | 
París, C O I R R E , Farmacéutico, TS^calIede Cfaerche-Hidi.—Depósitos eo las priceipales Farmadas. 
I N Y E C C I O N P E Y R A R D 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida qne sin contener principio alguno ni tóxico ni eáat-
tico, cura con seguridad completa on 4 ó 6 dias. Esto resulta de experimentos hechos por varios de lo» 
primeros factiltativos de Argel sobre 252 Arabes atacados de flujos recientes y crónicos. De esto» 
pacientes, S0 estaban enfermos de mas de Í0 años á esta parte, 60 desde mas de5 años, 9t desde 
2 años hasta cuatro dias. DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QCSDAROX RIDICALILÊ TE CCRAIIOS ts CN PERIODO 
DE 6 A g DÍAS. Otro esperimento hecho sobre 18i Europeos dió por resultado Í84 curas radicales. 
Los facultativos Sres Solari, Ferrrasd BerDard 0 ^ .iü-Boulouk-Hachi j otros ban com; rondo la escele¡¡ci» de esta inyecciai. 
Depósito general en Tolosa (Francia) eu la Farm0" del Sor. E. Peyrard, piafa del Capitole, 
En la Habana : Droguer ía de JOSÉ SARRA. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
PAN C R E A T I N A D E F R E S N E 
E s t e E l i x i r rec ibe s u exquis i to s a h ó r ü e l excelente v ino que l e » i r r e 
de base : l a P a n c r e a t i n a le d a sus p r o p i e d a d e s d iges t ivas . 
La P a n c r e a t i n a , admitida en los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a de Defresne dará siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o de l a c o m i d a , í A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d iges t iones , | D i a r r e a , U l c e r a c i o n e s cance rosas . 
V ó m i t o s , i D i s e n t e r i a . \ E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , í G a s t r i t i s , \ E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las majares. 
E L I X I R D I G E S T Í V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se íomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo cte lo» pottr»». 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P I L D O R A S D i C a E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales farmacias del estrujero. 
R O N 
A l q u i t r á n G - u y o t 
^ a y x m - a - c é T j L - t i c o , ± e s t i l e vJ suco Ib, UPetaris 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l Grondron Chtyot ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R G A N T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l CrOUilron Guyot constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alqui trán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
L a s Capsulas Guyot se recomien-
dan en las enfermedades siguientea ; 
T O S T E N A Z 
T I S I S - BRONQUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
L a s Capsulas Guyot son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E . Guyot. 
E s absolumente indispensable 
el exigir la F i r m a : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
f a b r i c a c i ó n : C a s a L , t F I R E I R E , 1 3 , C a l l e J a c o b , r P - A ^ I S 
Zmprwtft M "OUrie fe ta Itorta»," Bltta Wi 
1 
